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A DESCENDÊNCIA CORNELIO DE ARZÃO 
EM SANTA CATARINA 

Cornélio de Arzão, natural 
de Flandres (cf. FRANCISCO 
DE ASSIS CARV ALHO FRANCO, 
Dicionário de Bandeirantes e Ser
tanistas do Brasil, 1989, p . 44 e 
ss. ), veio para o Brasil, em 1609 
com a missão de construir enge· 
:lhos de ferro. Foi casado com 
Elvira Rodrigues, filha de Mar
Um Tenório de Aguilar, com 
quem teve os seguintes filhos: 

P. - Cornélio Rodrigues de 
Arzão; 

2°. - Brás Rodrigues de Ar
zão; 

3°. - Manuel Rodrigues de 
Arzão; 

4°. - Susana Rodrigues de 
Arzão; 

5°. - Maria de Arzão; 
6°. - Ana Rodrigues de Ar

zão. 
Cornélio Rodrigues de Arzão, 

capitão-mor de Itu, foi casado 
com Catarina Gomes Correia, na
tural de Itu (ob. cit., p . 45), sen
do que fez , em 1668 e 1671, duas 
entradas para o sertão, quando 
tomou rumo ainda desconhecido. 
Supomos que dele descendesse o 
Manoel Correia de Arzão (id. ib'), 
descobridor do ouro de Serro 
Frio, em 1701, que morreu em 
1741, dado o "Correia" de seu no
me. 

Brás Rodrigues de Arzão, 
também capitão-mor de Itu (oh . 
cit. , p . 44), foi casado com Ma· 

Antônio Roberto Nascimento 

Tia Egipcíaca Domingues, filha 
de Pero Domingues, o velho. Es
teve no extremo sul, em 1651, a· 
companhando a bandeira escrava
gista de Domingos Barbosa Ca
lheiros. Já em 1679, acompanhou 
Jorge Soares de Macedo nas dili
gências para a fundação da CoIt)
nia do Sacramento. Faleceu em 
1692. 

Manuel Rodrigues de Arzão, 
nascido em São Paulo, por volta 
de 1617 (ob. cit., p. 46), Íci ca
sado com Maria Afonso de Aze
vedo, filha de João Peres Cana
mares . Sua expedição de 1662 
também teve rumo desconhecido 
Teve os seguintes filhos: 

3. 1. - Manuel Rodrigues de 
Arzão Filho; 

3.2. - Maria Rodrigues de 
Arzão Rosa; 

3.3 - Antônio Rodrigues de 
Arzão; 

3.4. - Salvador Rodrigues 
de Arzão . 

Manuel Rodrigues de Arzâ.o 
Filho, que não usava agnome, 
morto em 1698, foi casado com 
Maria de Azevedo Sá, ｨ｡Ｂｖ･ｮ､ｾ＠

descedência desse casamento (id. 
ib.) . 

Maria Rodrigues de Arzão 
foi casada com Manuel da Rosa 
Guedes, com quem teve o filho 
Manuel Rosa de Arzão, casado, 
em 1706, com Maria de _ lVlorais 
Navarro, natural de Itu, neta de 
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Antônio Raposo Tavares (ob. cito 
46). Possivelmente, ao que supo· 
mos, foi seu filho também o 
Francisco Rosa de Arzão (ob . 
cit., p. 45), que esteve nas Minas 
Gerais em 1714, dada a similitude 
de apelidos. 

Salvador Rodrigues de Arzão 
(cf. FRANCISCO DE ASSIS 
CARVALHO FRANCO, Inventá 
rios Inéditos, Revista do Instituto 
de Estudos Genealógicos n. 6, 
São Paulo, 1939, pp. 251 e ss.), 
falecido em 1728, com testamen
to de 1720, não foi casado, mas 
teve, com "uma serva de casa por 
nome Inês", cinco filhos naturais : 

3 .4 .1 - Pedro Dias de Ar· 
zão; 

3.4.2 . - Valentim Rodri· 
gues de rzão ; 

3.4 . 3 . - Domingos de Ar· 
zão; 

3.4 .4. - Veríssima de Ar
zão; 

3.4.5 . - Joana de Arzão . 
Susana Rodrigues de Arzão 

(cf. LUCAS A. BOITEUX, Os 
Primeiros Moradores de Itajaí, 
Os "Arzão"', Blumenau em Ca
dernos, Tomo I, nO. 3, janeiro de 
1958, pp . 47 e ss.) foi casada 
com Pedro Dias Botelho, com 
quem, segundo Taunay, teria tido 
o filho João Dias de Arzão (cf . 
LUIZ GUALBERTO, Fundação d::!. 
Cidade de S. Francisco do Sul, 
Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico de Santa Catarina n . 
1, 1902, pp. 60 e ss.), sesmeiro 
no Itajaí. Esse João Dias de Ar
zão seria filho de Maria Henriques 
e teria ,' asado com Maria Pedro
sa com quem teria tido o filho 
Domingos Francisco Francisque, 
o "Cabecinha''', por alcunha, do 
que discorda L. A . BOITEUX 
(ob. cit., nota 1). Além disso, 
teria possuía.o a Fazenda Barra 
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Grande, posteriormente vendida c. 
Francisco Gomes Galhardo e sua 
mulher Ana Vieira, que, de seu 
turno, venderam-na a Francisco 
Dias Bello, filho de Christóvãú 
Dias Bello, natural das Grã-Canj · 
rias. Outr"J João Dias de Arzã(,> 
"mais tarde", diz L· A. BOITEUX 
(ob. cit., p. 48) , foi casado 
com Maria ão Rosário , com quem 
teve os seguintes filhos: 

a) - Pedro Dia5 de Arzão ; 
b) - Luiz Dias de Arzão. 
Dito Pedro Dias de Arzão 

era natural de São Francisco do 
Sul e casara, aos 10.6.1810, com 
Leonor Francisco Xavier, viúve"'. 
de Marcelino José Martins e filh o. 
de Manoel de Sousa Rego e de 
Ana Francisca. Já Luiz; Dias de 
Arzão, com propriedade à mono 
tante do Pocinho, na margem e!;· 
querda do Rio Itajaí, não teve in
Lormações familiares registrada:: 
por L . A. BOITEUX (id .ib . ) 

Em 1720 quando foi correiçã0 
do Ouvidor Pires Pardinho em S. 
Francisco do Sul, surge um Mi· 
guel Dias de Arzão e seu parentE; 
José Vieira de Arzão. Em 1791 , 
Matiâs Dias de Arzão foi aquinho
ado com. sesmaria em Itajaí, que 
parece ter sido a Fazenda do Ar
zão, depois de propriedade de D. 
Felícia Alexandrina de Azevedo 
Leão Coutinho. Em 1775, ｯｵｴｲｯｾ［ﾭ
sim, o Capitão Antônio Marques 
Arzão andou à procura de mina <". 

nos sertões catarinenses, sendo 
que, em 1785, já vivia ele em La. 
ges . O Alferes José Vieira de A 1"

zão, natural de S. FranGisco, teve 
com Micaela Fernandes de Faria 
"moça solteira", os se2'uintes 1i
lhos: 

a) - Luiz Vieira de Arzão; 
b) - Rosa Maria do Nasci 

mento. 
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c)- - Joana Alves Pires Pe
drosa. 

Luiz Vieira de Arzão natural 
de S. Francisco, casou, aos 
ＱｾＮ＠ 8 .1729, no Desterro, com Iná· 
cia Peres da Si! va Pedrosa de A
mujo, natural de Santos, solteira 
e liberta, natural de Santos, filha 
de pai incognito e de Francisca Pe
res, com quem teve dois filhos 
Inácia e José Vieira de Arzão, ba
tizado no Desterro, aos 18.6 .1756, 
'e casado com Esperança Francis
ca, filha de Antônio de Souza 
Santos e Francisca, com quem te
ve a filha Maria, batizada no Des
terro, aos 04.11.1792 (id. ib . ). 

Rosa Maria do Nascimento 
casou, aos 25.4 .1782, também no 
Desterro, com José Machado Ba
tista, natural ､ｾ＠ São José, filho 
de Pedro Machado e de Antônia 
Batista, ao que supomos, ele na
tural da freguesia de N. sa. da 
Dina ( ?) da Ilha Terceira, e ela 
da freguesia de Santa Maria da 
Ilha do Pico (batismo de Maria , 
｡ｏｾ ｬ＠ 09 .8.1751, (livro n . 4 da Ma
triz de N . sa. do Desterro) . 

Joana Alves Pires Pedrosa a
masiou-se com Antônio Alv€'i 1\'Io
rinho, natural de São Francisco 
do Sul, filho de Antônio Alves 
Marinho e de Antônia Ribeiro Pe
drosa, também naturais de S . 
Francisco, tendo legalizado, aos 
27.7.] 771, tal união de qHe tive 
ram cinco filhos: 

a) - Ana Alves: 
b) - Antônio Alves Marinho ; 
C) - Rita Alves ; 
d) - Maria Alves; 
e) - Luiz Alve!5 Marinho . 

Ana Alv€·s, batizada no Des-
terro, aos 14.5.1776. lá casou, 
aos 19.6.1788, com Domingos de 
Lima, também natural de São 
Francisco, filhQ de Manuel da 

Cunha e de Maria Ribeiro de Li
ma, com quem teve os seguinteEJ 
filhos: Guiomar, batizada no Des
terra , em 10 .5 .1794; Margarida, 
em 1°.2.1796; Jose·Ia, aos ..... 
28.1.1798; e José, aos 15.4.1800. 

Antônio Alves Marinho, ba-
tizado no Desterro, aos . ...... . 
28.7.1770, onde casou, aos .. . . 
24 .1Q .1795, com Ana Joaquina, 
filha de Caetano Francisco ｾ＠ de 
Maria Joaquina, viúva de Antô
nio José Maia, teve a filha Ca
rolina, batizada aos 08.8 .1802, 
também no Desterro. 

Rita Alves casou, aos .. . . 
14.9.1796, com João (ou José) 
P,ereira Machado, fi1ho de Ma
noel Pereira Machado e de Feli
pa Rosa de Sant' Anna, com quem 
teve os filhos: Bernarda, b:niza
da aos 15.10.1797, e João, aos 
15.04.1799 . 

Maria Alves ｣｡ｾｯｵＮ＠ aos 
1n . 6 .1804, com Inácio Antônio, 
filho de Inácio da Silva e de Ma
ria Josefa . 

Já Luiz Alves Machado ca
sou, aos 16 .7.1815, também no 
Desterro. com Rita do Espírito 
Santo, filha de Inácio José de 
Barros, com quem teve a filha 
Maria, batizada aos 24.1.1814 
(L .A. BOITEUX, ob. cit.). 

Os sobreditos Manoel Perej· 
ra Machado e Felipa Rosa de 
Santa Ana também tiveram o fi
iho Vitorino Pereira Álvares, na
tural de São José, ｣｡ｾ｡､ｯＬ＠ aos .. 
21. 6 .1798 (livro n. 4 da !\:Iatri.z 
de N . Sa. do Desterro), com Ana 
Joaquina, filha de José Dias de 
Abreu e de Maria Joaquina. En
contramos igualmente. aos . .... 
ｾｏ＠ . 1 .1806 (id . ib.), o casa,ment0 
de um João Alvf's Marinho. n8tll
Tal de São Francisco, filho de Sal
vador Alves Marinho e de Maria 
Moreira, com Clara Soares, natu· 
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,fal do Desterr0, filha de Antônio 
de Sousa e de Rosa InáciÇ!.. Seri
am, provavelmente, parente·;::; do 
susodito Antônio Alves Marinho. 
Por outro lado, em São Francis
co do Sul, aos 21. 9 .1804 (livro 
n. 5 da Matriz de N. sa. da Gra
ça), batizou-se Jose·fa, filha ele 
Francisco Alves Marinho e de 
Maria Moreira da Costa, e rrater
na de José Dias de Siqueira e de 
Maria de Castilhos, esta morta 
aos 09.3.1790, com cerca de 40 
jmos de idade (livro n. 1 ele S. 
rrancisco do Sul). Essa gente, 
ao que supomos, descendi:l do 
Francisco Alves Marinho, coe-n 
do fundador Manoel Lourenço de 
Andrade, que trocara suas tp.l'ras 
na Ilha de São Francisca do Sul 
por outras no Parati, a fim de 
que se edificasse a vila em me
lhor lugar (cf. LUIZ GUALBER
TO, Fundação da Cidade de São 
Francisco do Sul, p. 69). Filho 
do referido Francisco Alves Ma
rinho e· neto do Salvador Alves 
Marinho foi o José Alves Mari
nho, casado, de seu turno, com 
An tônia Dias de Siqueira, filha 
de João Dias de Siqueira e de 
Marta da Maia, neta paterna de 
Luiz Dias de Siqueira e de Cata
rina Cardoso, e mate-rna de João 
da Maia e de Clara de Oliveira, 
conforme batismo do filho Antô
nio, aos 26 .10.1828 (livro n 8 
da Matriz de N. Sa. da Graça) . 

No "forum" de Ibirama, en
contramos afixados editais onde 
constam os nomes de descenden
tes de Cornélio Arzão, muita vez 
estropiado pela pronúncia irregu
lar, como foi o caso de um "Arra
zão". De qualquer forma, porém, 
são testemunhos da importância 
da família para o povoamento de 
Santa Catarina. 

Em 1794, Matias, ou Mateus, 

cu, ainda, Mathias Dias de Arzão 
foi aquinhoado com sesmaria em 
Itajaí, que parece ter sido a Fa
zenda do Arzão, depois de pro
priedade de D. Felícia Alexandri
na de Azevedo Leão CoutÍllho (cf. 
CSW ALDO RODRIGUES CA
BRAL( História de Santa Catari
na, 1970, p . 213). Sem embargo 
de- ser proprietário de tais terras, 
há informação de que lá não te
lia residido, o que não consi
deramos plausível, em virtude de, 
nos registros eclesiásticos da Pe
nha, então Capela de São João 
Batista de Itapocoróia, se·r comi
tante a presença de seus escravos· 
Ademais, também encontramos i
números assentos religiosos de 
seus decendentes, o que, a nosso 
sentir, elide e ilide tal boato . Bas
taria perguntar-se: quem adminis
traria seus escravos? Os filhos 
dele? Mas, se sua família esta,'a 
lá radicada, por que não ele em 
pessoa? Verdade seja que não lo
gramos descoorir nenhum regis
tro eclesiástico onde- Matias Dias 
de Arzão tenha sido padrinho ou 
testemunha, numa época em que 
até os anafalbetos o faziam, assi
nando em cruz ou medianca sinR-l. 
Tal fat0, porém, não infirma nos
sa conclusão, pois tanto pode ter 
morrido antes dos primeiros re
gistros eclesiásticos, como é .i.íc:i
to supor, quanto andado pelo ser
tão adentro em demanda de mine
rajs, na esteira da tradição de 
sua família. Assim é que: por e-
xemplo, batizou-se, aos ..... . .. . 
05 .10.1806 (livro n. 5 da Matriz 
de N . sa . da Graça), o escravo 
Vicente, nascido aos 15 1e setem
bro do mesmo ano, filho de Antô
nio e de Felipa, "escravos de Ma
thias Dias de Arzão", sendo pa
drinhos Antônio e Cec!l1a, escra-
vos do Ten. André Borges Pitta. 
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· . 
Do mesmo modo, aos 08.6 . 180b 
(id. ib.), batiza-se Helena, filha 
de João €, de Mariana, "escravos 
de Mathias Dias de Arzão". 

Para se verificar quão parcos 
foram os estudos sobre- essa famÍ
lia dos primeiros tempos de San
ta Catarina, basta notar a quan
tidade de dúvidas que ainda exis
tem acerca dela, inclusive quanto 
ao local da primeira sesmaria 
concedida ao primeiro João Dias 
de Arzão: Itajaí ou Acaraí '! Só 
mesmo estudos minude-ntes pode
rão aclarar tais dúvidas. E não 
é questão de lana caprina o dissi
pá-las, pois adentra-se em toda a 
História de Santa Catarina, no 
que pertine ao povoamento mais 
antigo e não açorita. 

O Capitão ANTôNIO Mar· 
ques de Arzão, informa L . A . 
BOITEUX Cid. ib.), em 1775, an
dava à. procura de minas !l;)S se-r
tões catarinenses, sendo que, em 
1785, já vivia ele em Lages. En· 
tretanto, ENEDINO BATISTA RI
BEIRO (Mateus .José de Sousa , 
"in" .o Independente, S. Joaquim, 
edição de- 23.12.1978, p.1) infor
ma que MANOEL Marques de Ar· 
zão foi o proprietário da famosa 
Fazenda do Socorro, ternlO de S . 
Joaquim da Costa da Serra, d o 
Munic.ípio de Lages, vendida, por 
escritura particular de 20.4.1775, 
a Mateus José de Sousa. Já BOA· 
VENTURA LOPES PINTO DE 
ARRUDA (carta parcialmente 
transcrita na Enciclopédia elo e:; 
Municípios Brasileiros, IBGE, p . 
334) revela que a Fazenda Sa'1ta 
Bárbara perJenceu aos irmãos 
ANTôNIO e JOSÉ Marques Ar
zão, sendo que um deles era sa
cerdote jesuíta, refugiando-se mil, 
dita fazenda por volta de 1759, 
quando foi da expulsã.o dos je.suí
tas do Brasil e de Portugal . 1..1-

CURGQ. COSTÁ (Ó ' Côntiriente 
das Lagens, VaI. 1, 1982, p . 205) 
refere-se tão-só de passagem ao 
Capitão ANTÔNIO Marques de 
Arzão, mercê da sociedade com o 
Capitão Antônio José da Costa, 
em 1788, para construção da es
trada para Lage's. W ALTER F. 
PIAZZA (Santa Catarina: sua 
História, pp. 177 e 667) meneio .. 
na o Capitão ANTÔNIO Marques 
de Arzão apenas como constru
tor da sobredita estrada, iniciada 
em 1788 e concluída em 1790 . Fi
nalmente, OSWALDO R . CA
ERAL (História de Santa Catari
na, 1970, p. 356) informa que o 
Capitão ANTÔNIO Marques de 
Arzão cbieve, Em 1792, sesmaria 
de três léguas por uma, no lugar 
denominado Bom Retiro, onde 
descobrira vastos campos. Te
mos, portanto, a Fazenda do So
corro, a sesmaria do Bom Retiro 
e a Fazenda Santa Bárbara como 
pertencentes à família ARZAO, 
mas três seriam já os de·sse apeli
do : ANTÔNIO, MANOEL e JOSÉ. 
Como restabelecer a verdade his
tórica? Em documento acostado 
aos autos da célebre questão de 
limites com o Paraná (Arquivos 
do STF) encontramos, na rela
ç.ão dos moradores da serra, em 
1766, o nome de ANTÔNIO Mar
ques de Arzão, acompanhado de 
mais duas pessoas. Quem se
riam? Escravos, o dito padre e 
seu irmão? 

Matias ou Mateus Dias de 
Arzão e sua mulher Isabel Nune·s 
da Silva, ambos naturais de Pa
ranaguá, teriam tido os seguilltEs 
filhos , pelo que logramos desco
brir: 

1 .. - Joana Dias de Arzão; 
2 . - Maria Engrácia de Ar

zão ; 
3. - Ana Dias de Arzão; 
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zão; 
4. - Bernarda Nunes de A ... 

5 . - Pedro Dias de Arzão; 
6. - Floriana Rosa da Silva; 
7. - Antônio Dias de Arzão; 
8. - Maria da Graça. 
Joana Dias de Arzão foi a 

primeira mulher de José Correia 
de Negreiros, natural da Capela 
de São João Batista de Itapoco
róia, filho de Alexandre Correia 
de Negreiros, natural do Algarve, 
e de Maria Bayard da Costa, na
tural da Capela de São João Ba
tista de Itapocoróia. Joana Dias 
de Arzão deve ter morrido em ... 
1813, pois aos 31. 7 .1814 (livro 
n. 1 da Penha), no batismo de 
outro filho Agostinho, José Cor
reia de Negreiros já surge casad::.. 
com sua segunda mulher, Antô
nia de Oliveira, filha de Pedro de 
Oliveira e de Clara Mendes .. J oana 
Dias de A rzão e José Correia de 
Negreiros tiveram os seguintes fi
lhos, por sua vez: 

1. 1 - Floriana Correia de 
Negreiros, que, aos 15 .9.1805 
(livro n. 5 da Matriz de N. sa . 
da Graça), batizou o filho natu
ral Isidoro; 

1. 2. - Thomás Correia de 
Negreiros, casado com Joana Lo
pes de Moura, filha de João Lo
pes de Moura e de Josefa Gonçal
ves Correia Lamim, moradores 
no Itapocu, ele, muito provavel
mente, descendente daquele Aju
dante ｌｯｾｳ＠ de Moura, que, no 
caminho das minas do Itapocn, 
perpetrou homi·::idic-, com quem 
teve a filha Maria, batizada aos 
16.10.1806 (livro . n. 5 cit); 

1. 3. - Jacinto Correia de 
Negreiros, casado com Caetana 
Pereira de Jesus, filha de ｉｮ￡ ｾｩ ｯ＠

Lopes Pereira do Rosário e de 
Antônia Gonçalves Correia La
mim, conforme batismo da filha 

Juliana, aos 09 .2.1806 (livro n . 
5 cit .); 

1 .4. - Agostinho Correia; 
de Negreiros, casado com Antô· 
nia do Nascimento, filha de pe· 
dro Peres e de Maria Pereira, ne· 
ta paterna de Pedro Peres, "ho
mem espanhol", e de Maria Vi· 
cente, e materna de Inácio Lopes 
Pereira e de Antônio GonçalveS 
Correia. Lamim, conforme batis-
mo do filho Inácio, aos ....... . 
13.3.1817, e de outros registros 
eclesiásticos (livro n. 1 da Pe· 
nha) ; 

1. 5 - A varisto ou Evaristo 
Correia de Negreiros, casado, da 
seu turno, com Ana dos Santos, 
filha de Pedro dos; Santos e da 
Francisca Moreira, neta paterna. 
do espanhol José Sanchez e de 
Estella Rodrigues de Faria, e m?
terna de Inácio Pereira da Luz a 
de Rosa Francisca de Castilho, 
conforme batismo da filha Maria, 
aos 10.11.1814 (livro n. 1 da 
Penha), e de outros assentos ecl",· 
siásticos (id . ib . ) ; 

1. 6 . - Fidélis Correia de 
Negreiros, casado, no seu tempo, 
com Feliciana Maria do Espírito 
Santo, filha de Domingos Sousa 
de Miranda e de Maria Lamirr., 
conforme batismo do filho Ma
noel, aos 20.6 .1814 (Uvro !'l. 1 da 
Penha) . 

No inventário dos bens do 
Tenente Francisco Lourenco dl:', 
Costa, em 1842 (Arquivo ludiciá. 
rio francisquense), que devia ser 
forte comerciante das proxjmi. 
dades do Rio Itaiaí, sua viúva 
Justina Rosa declarou os s€·{)' uin
tes débitos de moradores dao re· 
gião, dentre outros: l/uiz Dia1 
､ｾ＠ Arzão, no Rio Itapocu, . . .... . 
800S0OO réis ; Fidélis Correia, Ita
jaí, 13$200; Fidélis Correia de 
Negreiros, 42$730; Jacinto Cor· 
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rei a de Negreiros, 20$160; Bento 
José da Costa, 27$980; Agostinho 
Correia de Negreiros, 66$17Q; Se· 
bastião de Amorim, 62$160; João 
Correia de Negreiros (neto de 
Joana?), 3$640; Antônio Dias df' 
Arzão Pindahiba, 20$840; Manoel 
Correia de Negreiros (neto de 
Joana?), 12$800 e Antônio Dias 
de Arzão, 3$700. 

Um João Luiz Dias de Arzão 
filho de Luiz Dias de Arzão, mo
rava em Gaspar, por volta de . ... 
1842 (cf. O. R. CABRAL, Anti
gos Moradores de Gaspar, Blu
menau em Cadernos, Tomo I, p. 
68). Um Antônio Dias de Arzão, 
"juiz de paz reipeitável e rico" , 
morreu aos 21.11.1843 (cf . AN
TÕNIO DA COSTA FLORES, Re· 
miniscências, Blumenau em Ca
dernos, Tomo lI, n. 8, p . 165). 

Além dos acima referidos, 
José Correia de Negreiros e Joa
na Dias de Arzão, a filha de Ma
tias, também tiveram os filhos: 

1. 7. - Floriana Rosa, casa
da, aos 16.12 .1807 (livro n. 1 da 
Penha), com José Francisco Cra
vo, viúvo de Inácia Goncal'ves, fi
lho de José Francisco, natural da 
Laguna, e de Josefa ｇｯｮｾｬｶ･ｳ［＠

1. 8. - Faustino Correia de 
Negreiros, casado com Antônia 
Maria do Nascimento, filha de 
Bento Pereira e de Maria, que já 
eram falecidos em 1821, confor
me batismo do filho Justino. aos 
19.3.1821 (livro n. 1 da Penha) ; 

1. 9. - Antônio' Correia d'3 
Negreiros, casado com Celestina 
ou Catarina Maria de ' Oliveira. 
natural de São Miguel, filha de 
João Amorim Lima e de Teodo 
ra de Moura; conforme batismo 
da filha Francisca, aos 02.1.1795 
(id. ih. ), que· foi a Francisca Ro
sa, casada, à sua vez com Antô
nio Álvares do Nascimento, natu-

raI da freguesia de N . Sa. da 
Conceição de Morretes de Para
naguá, filho de Leonardo Ferrei
ra e de Maria Joaquina de Assun
ção, conforme batismo da filha 
Caetana, aos 18 .9 .1821 (livro n. 
2 da Penha), tendo por padri
nhos Jacinto Alves de Ramos e 
D. Ana Maria de Ramos, por pro
curação apresentada por José 
Francisco de Oliveira: 

1 .10. - Joaquina Correia de 
Negreiros, casada com Manoel Jo
sé Henriqu€os, com quem teve a fi· 
lha Maria Henriques, casada, por 
seu turno, com José Gonçalves 
de Ramos, filho de Salvador Gon
calves de Guimarães e de Isabel 
Francisca. Essa Maria Henriques 
e José Gonçalves de Ramos fo
ram os pais de Maria de Ramos, 
casada com Lourenço dos Santos, 
aos 18.5 .1815 (livro n. 1 da Pe
nba), filho de Caetano dos San
tos e de Isabel Dias de Jesus, ne
to paterno de Pedro dos Santos e 
Francisca Ribeiro, e materna de 
João Dias "Arenzo" e de Maria 
Rodrigues. J oaquina Correia fale
ceu aos 6.2.1799, com cerca de 
58 anos de idade, ainda casada 
com Manoel Henriques (livro n. 
1 da Penha) . 

Maria En?;rácia de Arzã0 foi 
casada com Antônio Pinto, filho 
de Manoel Gomes, natural da fre
guesia de S. Pedro do Paraíso, 
Bispado do Porto, e de Antônia 
Pinto, natural do mesmo lugar. 
segundo o batismo da filha Rita, 
aos 15 .4.1805 (livro n . 5 da Ma· 
triz de N. Sa. da Graça). Não 
sa bemos se essa Maria Engrácia 
não "eria a Maria da Graça, casa
da, em primeiro leito , com José 
Henriques. filho do espanhol Dio
go José Henriques e de Maria 
Cardcso, esta natural do Rio de 
S. Francisco, de acordo com o 
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batismo do fIlho Salvador, aos .. 
05.8.1794 (livro n. 1 da Penha) . 

Ana Dias de Arzão foi casada 
com Joaquim Alves dos Santos, 
filho de Manoel Alves dos Santos 
e de Joana Maria de Sousa, natu
rais do Porto, conforme batismo 
do filho Manoel, aos 26.9.1806 
(livro n. 5 de· batismos da Matriz 
de N. Sa. da Graça) . 

Bernarda Nunes de Arzão 
foi casada com Sebastião José de 
Amorim, filho de João de Amo
rim e de Theodósia Moreira natu
rais de S. Miguel, segundo o ba-
tismo da filha Teresa, aos . . . . . . 
02.6 .1805 (livro n . 5 cit .). 

Pedro Dias de Arzão, filho 
de Matias e homônimo de filho de 
Salvador Dias de Arzão, foi casa
do com Ana de Moura, filha de 
Lourenço de Moura de Oil veira e 
de Joana Clrreia ｣ｯｮｦｯｲｭ Ｎｾ＠ batis
mo da filha Maria, aos 09.6.1811 
(livro n. 1 da Penha). Aos ..... 
08 .10 .1808, quando foi de seu ca
samento (id . ib.), Pedro Dias de 
Arzão foi nomeado Pedro Nunes 
da Silva, certamente para dife
rençar-se de seu parente homôni
mo. Sua mulher chamou-se Ana 
Rita de Jesus, sendo os nubentes 
dados como naturais daquela ca
pela de S. João Batista de !tapo
coróia. 

Floriana Rosa da Silva ou 
Florência Nunes da Silva foi ca· 
sada, em primeiras núpcias, com 
José Antônio Nunes, natural de 
Paranaguá, filho de José Nunes 
e de Maria da Costa, também na
turais de paranaguá, conforme 
batismo do filho Thomás, aos ... 
06.10 .1806 (livro n. 5 cit . ) Em 
segundo leito, foi casada com 
Francisco Rangel de Mendonça, 
filho de Antônio Rodrigues Cou
to e de Ana Rangel de Brito, na
.turais da Vila do Pillar, confor-

me batismo da filha Thomásia, 
aos 28.10.1816 (livro n. 1 da Pe
nha) . 

Antônio Dias de Arzão, ho
mônimo de outro ou de outros, 
na mesma época e no mesmo lu
gar, foi casado com úrsula Maria 
da Conceição, filha de João Ro
drigues de Czedas, ou Urzedas, 
ou da Luz, e de· Ana Francisca da 
Conceição, segundo o batismo do 
filho Manoel, aos 18.4 .1814 (li
vro n. 1 da Penha). Outro Antô
nio Dias de Arzão, mas filho de 
Salvador Dias de Arzão e de Ana 
Alves, foi casado com Alexandri
na Maria, filha natural de Maria 
Jaques, conforme batismo do fi
lho Feliciano, aos 03.11.1816 
(id ib.) . 

Maria da Graça (v. supra) 
também poderia ser a Mariana 
Dias de Arzão, também filha de· 
Matias de Arzão, casada com 
Francisco Ferreira do Vale, "na
tural da Matriz", filho de Manoel 
Ferreira do Vale, morto aos .... 
25.10.1793 (livro n . 1 da Pe
nha), cqm cerca de 60 anos, e de 
sua primeira mulher Maria Rosa 
da Conceição. 

Ainda não logramos desco
brir quem fossem os pais de Ma
tias (ou Mateus) Dias de Arzão. 
Todavia, aos 29.4 ＮＱＷｾＩ［Ｉ＠ (livro n. 
1 da Penha), faleceu Ana, casada 
com Antônio Dias de Arzão, "mo
radores no lugar do Rio de Taja
hy" (sic), com 90 anos de idade 
"pouco mais ou menos" (v. tam
bém Blumenau em Cad€·rnos, To
mo UI, n. 4, abril .de 1960, p . .68), 
sendo que seu marido, também já 
nonagenário, faleceu aos .. .. . .. 
22.8.1796 (id. ibidem). Um 
João Dias de Arzão, também mo
rador do Rio Itajaí e ainda casa
do com Maria do Rosário, faleceu 
aos 04.11.1787 (livro n. 1 da Pe-
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nha). Em 10.1.1801 Cid.ib.), fa
leceu Felipe, de nove' anos de ida
de, filho legítimo de Salvador 
Dias de Arzão e de Ana Alves, cujo 
corpo foi sepultado "no cemitério 
de Barra Velha". O sobredito 
João Dias de Arzão e sua mulher 
Maria Francisca do Rosário fo
ram os pais de Salvador Dias de 
Arzão, casado com Cipriana Ma
ria Benz, conforme batismo da 
filha, Rosa, aos 30.8. 1816 (livro 
n. 1 da Penha). Ao que supomos 
Salvador Dias de Arzão fora an
tes casado, em primeiro leito, 
com Ana Alves e depois, em se
gundas núpcias, com Cipriana 
Mana. Assim, o referido Salva
dor Dias de Arzão teria t ido os 
seguintes filhos: 

1. - Felipe Dias de Arzão, 
de seu prime·iro leito com Ana 
Alves, sepultado na Barra Velha, 
em 10 .1. 1801, com cerca de nove 
anos de idade, conforme se viu a
cima; 

2. - Rosa Maria Dias, tam
bém do primeiro leito, casada 
com Salvador Antônio dos San
tos, filho de' Antônia Nogueira, 
conforme batismo do filho Antô
nio, aos 10.11.1813 (livro n . 1 
da Penha): 

3 . - Joana Dias de Siqueira, 
que, aos 14.102 .1805 (livro n. 5 
de batismos de S . Francisco), ba· 
tizou o filho natural Luiz, quan· 
do a avó materna é dada como 
sendo Ana Luiz; 

4. - Pedro Dias de Arzão, 
também do primeiro leito de Sal
vador Dias de Arzão, homônimo 
do filho de Matias, casado, em 
primeiras núpcias, com Teresa 
da Silva, aos 06.10.1810 (lívro 11-

1 da Penha), filha de Manoel Fer
reira Gomes, já falecido, e de Iná
cia Gonçalves, e, no segundo lei
to, com Maria de Miranda, filha 

de José de Miranda e de ｮｧｾｨ＠
Teixeira, conforme batismo do fi
lho Bibiano, aos 03.1.1833 (livro 
n . 8 de batismos da Matriz de N. 
Sa. da Graça) . De seu primeiro 
leito, com Teresa da Silva, Pedro 
Dias de Arzão teve' a filha Felícia 
Dias de Arzão, casada, por seu 
turno, com Joaquim Nogueira 
Gonçalves, filho de Mathias No
gueira e de Maria ｃｾＮｲｶ｡ｬｨｯＬ＠ con
forme batismo do filho Jacinto, 
aos 11 .11.1833 (livro n . 8 cit.) 

5. - Vitoriano Dias de Ar
zão, casado com Florinda Rosa, 
filha de Floriano Henriques e de 
Thomásia dos Santos, neta pater
na de Manoel Rodrigues e de J oa
quina Correia, e materna de- Pedro 
dos Santos e de Francisca Ribei
ro, segundo o batismo do filho 
Florentino, aos 03.6.1933 (livro 
n. 8. cit.); 

6. - João (ou José) Firmia
no Dias, casado com Lucinda Ma
ria, filha de João Alves Cordeiro 
e de Maria Cardoso, de acordo 
com o batismo da filha Maria, 
aos 16.12 .1830 (livro n. 8 cit.). 

Parece que todos os descen
dentes de Salvador Dias de Arzão 
moravam no Sertão do Itapocu. 
Ana Alves, sua mulher, era filha 
de Domingos Luiz, natural de S
Francisco, e de Maria Alves, na
tural de paranaguá, conforme ba
tismo da filha Maria, aos " _ ... 
24.9 .1791 (livro n. 1 da Penha), 
não referida a.cima. 

João Dias de Arzão e Maria 
Francisca do Rosário também fo· 
ram os pais de Maria de Jesus, 
casada, por seu turno, com Ma
noel Fernandes Ceia e de Sal va
dora Vel1e·an, do Reino de Múrcia, 
-conforme batismo do filho Lucia
no, aos 27.11.1791 (livro n. 1 da 
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Penha) , que foi o Luciano José 
de Campos, morador do Arraial 
de Belchior, em 1842 (cf. OS
WALDO RODRIGUES CABRAL, 
Antigos Moradores de Gaspar, 
Blumenau em Cadernos, Tomo I, 
p. 68), casado, na sua vez, com 
Antônia Maria do Espiríto ' Santo, 
filha de Manoel Antônio de Mi
randa, já falecido em 1822, e de 
Ana Henriques, aos 02.11.10814 
(livro n. 1 da Penha), com quem 
teve o filho Manoel, batizado aos 
19.5.1822 Cid. ibidem). Também 
foi o filho de João Dias de Arzão 
e de Maria Francisca do Rosário 
o Antônio Dias de Arzão, homôni
mo do filho de Mathias, casado, 
em primeiras núpcias, com Fran
cisca Luiza, filha de Francisco 
Luiz de Castro e de Margarida_ 
Marques, conforme batismo da fi
lha Isabel, aos 24.7.1791 (id. ib. ). 

Já Antônio Dias de Arzão e 
Ana Maria da Conceição tiveram 
a filha Ana Maria da Conceição, 
casada, aos 17.10.1814 (livro n . 
1 da Penha), com Bento José da 
Costa, natural de paranaguá, fi. 
lho de pai incógnito e de Rosa 
Maria de Jesus. Parece que foi 
esse Bento José da Costa quem 
em 02.4.1824, testemunhou a ､ｯｾ＠
ação do terreno da igreja (cf. 
LUCAS A. BOITEUX, Itajaí, de 
Fazenda à Cidade, Blumenau em 
Cadernos, Tomo lI, p. 128) . 

João Dias de Arzão e Maria 
de Jesus, naturais de São Fran
cisco, também tiveram o filho 
Francisco Dias de Arzão, casado, 
em segundo leito, com Florinda 
Maria, filha de Pedro Romero de 
Barcelos e de Apolônia Alves da 
Silva, conforme batismo do filho 
João, aos 08.7.1>821 (livro n. 1 
da Penha). Mas, perguntamos. se
riam os acima referidos? A 110-

mommm dificulta sobremodo a 
identificação. 

Uma Francisca Dias de Ar
zão foi casada com José Alves de 
Siqueira, com quem teve a filha 
Maria Alves, casada, de seu tur
no, com Miguel Nunes da Fonse
ca, filho de Manoel Nunes e de 
Brites da Fonseca, naturais elo 
Rio de Janeiro, conforme batis
mo do filho Francisco, aos .. .. . 
04.10. 1812 Cid. ib.). 

Salvador Dias de Arzão e 
Ana Álvares tambim tiveram a 
filha Rosa Antônia, casada, aos .. 
02.11.1812 (livro n. 1 da Penha) 
quando a mãe dela já era LaJeei
da" com Salvador Antônio, "ex
posto em casa de Manoel Noguei
ra" . Antônio Dias de Arzão, o fi
lho de Mathias Dias de Arzãc, e 
sua mulher Úrsula Maria tam· 
bém foram os pais de Severino 
Dias de Arzão, casado, a seu tem
po, com Maria Rosa, conforme 
batismo da filha Matilde, aos .... 
02.7.1822 (livro n. 2 da Penha) . 
De outra banda, Pedro Romeiro 
de Barcelos e sua mulher Apolô· 
nia da Silva, acima referidos, tive
ram sua filha Ana, de seis anos, 
sepultada, aos 02.8.1791; "no ce
mitério de Tajahy", quando eles 
são dados como moradores nas 
margens daquele rio" (livTo n. 1 
da Penha). 

Isabel Dias de Arzão, filha 
de Antônio Dias de Arzão e de 
Francisca Luiza, neta paterna de 
João Dias de Arzão e de Maria 
do Rosário, e materna de Fra!l
'cisco Luiz e de Margarida Mar· 
ques, teve a filha natural Florên
cia, batizada aos 12.3.1811 (livro 
n. 1 da Penha, onde os assentos 
foram feitos supletivamente). Já 
Antônia Francisca, filha de João 
Dias ele Arzão €, de Maria do Ro
sário, foi casada com Manoel Vi-
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eira, filho de Manoel Martins e de ib . ). Outro Francisco Rodrigues 
Josefa da Conceição, naturais de de Arzão foi casado com Páscoa 
São Miguel, ou da Ilha Terceira, de Oliveira, ou Clara Tavares, 
conforme batismo do filho Joa- com quem teve o filho Miguel Ho
quim. aos- 04.4.1812 (id. ib. ), e drigues de Arzão, casado, no seu 
da filha Joana, aos 16 .10 .1811 tempo, com .Tosefa Correia, filha 
(id. ib). No batismo de Maria aos de João Mendes e de Joana Fer· 
13.3.1808, seus pais são Joaquim reira, segundo o batismo da filha 
Alves dos Santos, filho de Manoel Clara, aos 12.3.1799, com ｩｮ､ｩ｣｡ｾ＠
Alves. e de Joana Maria de Sousa, ção à margem de que era "bas
e Ana Maria, filha de Mathias tarda" (id. ib.). O mesmo Fran
Dias de Arzão e de Isabel Dias <Cisco Rodrigues de Arzão teve a 
Nunes (id.ib.). filha Francisca Rodrigues, casada 

Uam Vicência Dias de Arzão, por seu turno, com Inácio Alves 
filha de Paulo Dias de Arzão e de de Siqueira., com -quem teve a fi-
Joana de Oliveira Arzão, batizou lha Teresa, batizada aos . ... .. . . 
um filho natural aos 09.7 .1796, 15.6 .1798 (id. ib.) Inácio Alves 
em São Francisco do Sul, cujo de Siqueira, que fora dado como 
nome não logramos apurar (livro "indio" pelo Rev. Pe. Bento Bar
n. 5 de batismos da Ma triz de N . bosa de Sá Fr€'ire de Azevedo 
sa. da Graça). Uma Apolôni8. Coutinho, em outro registro, foi 
Dias de Arzão, morta aos . .... . casado, em primeiro leito, com 
07 . 5 .1799 (livro n. 1 de óbitos de Felipa Dias da. Silva, sendo filho 
S. Francisco, composto de folhas de Gregório Alves de Siqueira e 
avulsas restauradas, foi casada de Maria Rodrigues . Um Salva
com Salvador da Costa, com dor Dias de Arzão, casado com 
quem teve o filho Mathias da Cos- Te·resa Pereira da Silva, foi pai de 
ta, morador da Capela de São Ana Pereira da Silva, casada, por 
João Batista de Itapocoróia, onde sua vez, com Manoel Ribeiro da 
foi casado com Ana .Toaqulna, na- Silva, filho de Luiz Ribeiro da 
tural da freguesia de Santo Antô- SHva e de Francisca Lemos, na tu
nio da Ilha de Santa Catarina, fi- rais de' S· José dos Pinhais, con
lha de Manoel Coelho da Rocba, forme batismo do filho Leandro, 
natural da Ilha Terceira, e de sua aos 22.3.1799 (livro n . 5 cit .), 
segunda mulher Teresa Rosa de com a indicação à margem de 
Jesus, conforme batismo do 11111(1 que era "branco". A já re.ferida 
José, aos 09.9.1797, nasctdo em Ticência Dias de Arzão, filha de 
lOdo mesmo mês (livro n. :)) da. Paulo Dias de Arzão e de Narcisa 
Matriz de N. S!1. da Graça). Um Correia. também teve o filho 11R

Francisco de Oliveira de Arzão Í::>i tural S8lvador, batizado aos .... 
casado com Catarina Dias de em· 06.4.1800 (livro n . 5 cit.). Ape· 
veíra, ou Catarina Antunes, COl::: lônia Dias de Arzão e Salvador 
quem teve a filha Maria Dias dê da Costa também tiveram a filha 
Oliveira, ou Ana de Oliveim. ca- Maria da Costa que aos ....... . 
ｾ｡､｡Ｌ＠ por seu turno. com João 2'5.7.1802 (id. ib.). batizou a ft· 
Rabello, filho de João Rabello da lha natural Ana; além de Paula 
Fonseca e de Maria Ribeiro, con· Dias da Costa, casada com Antô
forme batismos dos filhos: José. nio Alves da Rosa, filho de Ma
aos 25.3.1798 (livro n. 5 clt. ), e noel da Rosa e de Maria Alves de 
Fernando, aos 19.8.180'4 (id. Siqueira, conforme batismos dos 
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gêmeos Francisco é Francisca, do já residia em São Francisco 
aos 03.4 .1804 (livro n. 5 cit.). do Sul, depois de ter sido mora-

Salvador da Costa e Apolônia dor do Rio de Itajaí. O 5ignifica
Dias de Arzão, igualmente, foram tivo desse- informe é a preocupa
os pais de Tiago da Costa, que já. ção com os metais preciosos. 
era falecido em 1806, casado com tradição multi secular dessa famÍ
Maria Ribeira, filha de José Gon- lia de mineradores. Não por aca
çalves Galhardo e de Maria da so, seus decendentes são encon
Silva, neta paterna de Lourenço irados nas próximidades das mi
de Arriola e de Maria Ferreira E:' nas do Taió, do Rio Itajaí, do Rio 
materna dE' Joaquim Ribeiro da Itapocu e de qualquer outro lu
Silva e de Leonor Peres, naturais gar e-m que se suspeitasse de ja
de São José dos Pinhais, confor- zidas metalíferas. 
me batismo de Ângela, aos .. _ . . . JEAN R. RUL (Os Coloniza-
21 .9.1806 (livro n. 5 da Matriz dores do Vale do Itajaí, "in" Blu
de N. Sa _ da Graça). Salvadcr menau em Cadernos, Tomo 
da Costa, já ViÚIVO, faleceu aos. . . XVIII, n . 7, julho de 1977, p. 210) 
11.5.1790, com mais de 100 anos aventa a hipótese de ser D. FeJi
de idade (livre n. ] de óbitos de cia Alexandrina, segunda mulher 
S. Francisco do Sul) . do Capitão Alexandre José de· j\-

Os já re·feridos Salvador Dias zevedo Coutinho, da família Ar
de Arzão e Ana Alves teriam tido, zão, haja vista do fato de ser ela 
pois, os seguintes filhos: a segunda proprietária da 

1. - Feliciana Antônia, cac Fazenda do Itajaí, antes de 
sada com Antônio Gomes do Es- propriedade de Mathias Dias 
pírito Santo, filho de Manoel Tei- de Arzão. Sua filha, Caroli
xeira t' de Inácia Fernandes, de a- na de M6)rlo (?) de Azevedo Cou
corda com o batismo do filho tinho, batizada em São Miguel, 
Francisco, aos 30.9.1804 (livro fora casada com Benigno Lopes 
n. 5 da Matriz de N. Sa. da Gl'H· Monção, uruguaio, natural de Pai· 
ça) ; sandu, de onde- veio, entre 1814 e 

2. - Felipe Dias de Arzão, 1818, para o Desterro, com os 
morto em pequeno (v. supra); pa.is Félix Lopes, relojoeiro, natu· 

3. - Rosa Maria Dias (v. raI àe Biscaia, Espanha, e Julianf:\ 
supra); Monção, e mais cinco irmãos (id. 

4. - Joana Dias de Siqueira ib.). Moravam no Estaleiro da.:; 
(v. supra); Naus do Pocinho. Entretanto, no 

5. - Pedro Dias de Arzão batismo de Maria, aos 17.11.1816 
(v . supra); (livro n. 1 da Penha), filha de 

6. - Vitoriano Dias de Ar- Pedro e de- Engrácia, "naturais 
zão (v. supra) da Costa da Guiné", seus pais são 

7 . - João Firmiano Dias (v. dados como "escravos cativos de 
supra) D. Felícia de Pontes", o que pa-

LUCAS A. BOITEUX (F ais- rece indicar seu apelido de solte·i· 
queiras d' Itajaí, Blumenau em ra: PONTES. O único desse ape
Cadernos, Tomo I, n. 4, feverei- lido que encontramos na Penha, 
ro de 1958, (RP. 63 e ss) informa supondo-se que ela fosse de lá, 
que um Miguel Dias de Arzão, em foi Antônio da Silva Pontes, nat'l-
1771, estava a pesquisar metais ral da freguesia de São Martinho 
na Enseada das Garoupas, quan- de Lontello (?) do Oiro, em Por-
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tugal, filho de Jacinto da Silva, 
natural da Terra da Feira, €o de 
Margarida de Jesus, natural de 
São Miguel, filha de João Duarte 
e de úrsula dos Anjos, ambos na
turais da Ilha Terceira, conforme 
ba tismo da filha N arciza, aos . .. 
20 .4. 1795, nascida aos quatorze 
do mesmo mês e ano (id. ib .) . 
Curiosamente, foram padrinhos 
da escrava Maria, filha dos cati
vos de D . Felícia, "Antônio e Fe· 
lipe, escravos de Mathias Dias de 
Arzão". Sé' este já fosse morto 8, 

esse tempo, ter-se-ia dito "escra
vos do finado Mathias Dias de 
Arzúo", ou, ainda, "escravos dos 
herdeiros de Mathias Dias de Ar
zão" . A informação, portanto, 
nada esclarece, ao revés, traz 
m ais dúvidas @inda para a ques
tão . De qualquer modo, não po
｣ｬ･ｭｯｾ［＠ «banal' a ｨｩｬｾＨｊｴ･ｳ･＠ de 
JEAN R RUL ｡ｾｩｮｬＱ＠ referida. 

LUCAS A. BOlTEUX (O lta
jaí-mirim, Seus Primeiros Desbra
vadores, Blumenau em Cadernos, 
Tomo IV, n . 1, janeiro de 1961, p. 
2) acreditava na hipótese de 
"João Dias de Arzão e sua gente", 
no último quartel do séc. X\TII, 
serem os primeiros exploradores 
do Itajai-mirim, sem alcançar, no 
entanto, suas cabeceiras . Parece 
haver, aí, ligeira contradição C:1m 
o que dissera anteriormente no 
bosquejo geanológico sobre a fa
mília Arzão (v. supra), quando 
afirmara que João Dias de Arzão 
em 1G80, próximo da época em 
que foi juiz ordinário de São 
Francisco do Sul, teria penetrad0 
o sertão até Buenos Aires . Essas 
informações ele as devia a LffiZ 

GUALBERTO, que também mfor
mou o assasinato d.e João Dias 
de Arzão, em 1698, por um carijó 
administrado por Manoel Dias 
Velho, irmão do fundador da pó
voa do Desterro, depois mortos 
- o carijó e Manoel Dias Velho 
- por Ascenso Dias, filho bastar-
do de João Dias de Arzão. É do 
domínio da evidência, pois, que, 
se, o dito band.eirante pôde ir até 
as proximidades de Buenos Ai
res, esteve e passou pela.s referI
das cabeceiras, salvo se outro ru
mo tivesse trilhado. 

A pre·sença da família [l.e 
João Dias de Arzão, todavia, COll
tinuou a S01' registrada em Santa 
Catarina, apés a morte dele, co
me se vê no José Dias de Arzão, 
natural de São Francisco, "moço 
3lto e bonito", que M. J. DE AL· 
MEIDA CCELHO (apud" CAP.
LOS :CA COSTA PEREIRA, "in" 
A Alcunha de BARRIGA VERDE 
Elumenau em Cadernos, Tomo 
VIII, n. 1, p. 13) diz t.e!' ｲ･ｾｰｯｮ､ｩﾭ
do, no fragor da batalha, ao ca
bo Pedro Fernandes, que o inimi
go atirara em suas pernas finas 
para que ele não os procurass8. 

Outro exemplo da presença 
de seus descc':ldentes em Santa 
Catarina é o do Felício Dias de 
Arzão, que, em 1864, era titular 
do lote urbano n . 16 em Gaspar 
(v. O Centenário de Gaspar, Blu
menau em Cadernos, Tomo IV, 
n. 4. abril de .l.(1) E, muito de 
indústria, perguntamos: o cano
eiro Ângelo Dias, que acompa
nhou e condm:iu o DI' . Blume
nau para sua nova colônia, nãll.) 
teria sido também um descenden
te da família Al'zão? 

------- -_._. -------
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Regi·stros de Tombo anotados pelos Padres Franciscanos 
Termos do Livro de Tombo (XVI) 

Ano de 1940 
Termo 1: Celebração durante o 

ano da devoção ao Sagrado Co
racão, a cada mês. 

ｾ＠ Termo 2: Comunhão de cri
anças e congregados no 10. do
mingo do mês. Nos 3°·s, para as 
filhas de Maria enos 4°.s, para a 
Ordem Terceira. 

Termo 3: Bénção papal dada 
ao povo na matriz, por D. Daniel 
Hostin, bispo de Lages, em ('7.01· 

Termo 4: Retiro para os con
gragados em Joinville, de 04 a 
07-02. 

Termo 5: Bênção da capela 
São José na Escola Agrícola, por 
D. Pio, em 24·04. 

Termo 6: Mudança de horário 
das missas, a partir de maio. 

Termo 7: Visita do Re'V.mo 
Custódio da Terra Santa, Fr. Fe
lippe Niggemeier, em 09.05. 

Termo 8: Celebração dos me
ses de maio, junho e outubro com 
suas respectivas devoções. 

Termo 9: Visita de Fr. Do
mingos Schmitz, comissário ge
ral da Ordem Terceira, em 09.06. 

Termo 1<0: Retiro das Filhas 
de Maria no mês de agosto, na 
matriz. 

Termo 11: Nada consta. 
Termo 12: Teatro ocorrido no 

ｾ｡ｬ￣ｯ＠ do colégio pelos marianos 
de Joinville, nos dias 5 e 6 de ou
tubro. 

Termo 13: Celebração da la· 
Eucaristia das crianças do Colégio 
Sagrada Família, em 27.10. A la. 
Eucaristia na matriz ocorreu a 
02.02. 

Termo 14: Provisão em favor 
do vigário e seus 12 coadjutores 
(sem data). 

Pe. Antônio Francisco Bohn 

Termo 15: Provisão das 13 ca
pelas (sem data). 

Termo 16: Recepção de 13 e· 
vangélicos luteranos na Igrej a Ca
tólica (em diversas datas). 

Termo 17: Provisão dos fabri
queiras das capelas (sem data). 

Termo 18: Dispensa de mix
tae religionis em favor de 26 ca
sais da paróquia. 

Termo 19: Dispensas de con
sanguinidade em favor de 8 ca
sais da paróquia. 

Ano de 1941 
Termo 1: Transferência de Fr· 

Protásio para Rodeio, Chegada do 
novo vigário Fr. Gentil e provisão 
de posse em 13.02. 

Termo 2: Absolvição da ex
comunhão latae sententiae a fa 
vor de uma penitente, por decisãc 
do Sr. Bispo, em 04.03. 

Termo 3: Via Sacra e prega
ção durante a Semana Santa. 

Termo 4: Necessidade da 
construção de uma capela na Pon
ta Aguda. No dia 18.05. foi ceIe· 
brada uma missa campal. 

Termo 5: Celebração da Co' 
munhão Pascal dos militares do 
32°. BC de Blumenau, em 04 .05 . 

Termo 6: Celebracão da co
roação de N. ｓ･ｮｨｯｲ｡ｾ＠ no último 
domingo do mês de maio. 

Termo 7: Reunião dos vigá
rios da diocese em Ascurra para 
tratar de vários assuntos no flnal 
de maio. 

Termo 8: Início da construci'i.o 
àa nova capela de São Bonif{cio 
no Encano, em fins de julho. A 
planta foi feita por Simão Gram
lich e aprovada pelo Sr. Bispo. 

Termo 9: Missa campal pela 
passagem do dia do soldado, em 
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24.08. Termo da Visita pastoral 
de D. Pio à paróquia, de 11 a 21 . . 
10. 

(Obs: Os termos deixam de 
ser numerados pelo vigário . Os 
acontecimentos são narrados de 

. forma diferente. Por uma questã.o 
prática, vamos seguir a mnne
ração) . 

Termo (10): Total da crismas 
realizadas durante a Visita Pasto
ral: 2.400. 

Termo (11): Problemaií finan
ceiros na paróquia e necessidade 
de pagamento das dívidas 

Termo (12): Provisões de vi
gário e coadjutores (sem data) . 

Termo (13): Provisões das ca
pelas até 1942 (sem data). 

Termo (14): Provisões dos 
Conselhos de Fábrica até 1942 
(sem data) . 

Termo (15): Dispensas de 
consanguinidade em favor de Ma
thias e Tereza Helborn, Ercílio c 
Felizbina de Oliveira, José e Mar
ninha Felício (sem data). 

Termo (16): Dispensas de 
mixtae religionis, em favor de 26 
casais da paróquia, em diversas 
datas. 

Termo (17): Receocão de 14 
evangélicos luteranos - na Igreja 
Católica (sem data). 

Ano de 1942 
(1) Na capela Santa Isabel 

em 15. 03, o vigário procede à ben
ção da pedra fundamental da no
va capela. 

(2) Comemoracão dos 50 anos 
dos franciscanos ｮｾ＠ paróquia . de 
Blumenau, com missa de acão de 
graGas presidida por D. pio. em 
24.05. 

(3) Visita do Sr. Bispo 'à ca
pela de Santa Isabel que está em 
construção, em 25.05. 

(4) Bênção pelo Sr. Bispo da 

pedra fundamental da . capela S . 
Jutina entre Blumeau e Gaspar, 
em 25.05. 

(5) Participação do vigário no 
Congresso Eucarístico Nacional, 
em setembro. 

(6) Primícias do Pe. Marino 
Knopf na capela de S. Inês de Idai
aI, em 08. 12 . 

OBS: Verifica-se uma interrup
ção de registros no Livro de 
Tombo . Só voltarão a ser escri
Los em 1945 por Fr. Joaquim Or
th, nomeado novo vigário em . .. _ 
05 .02.45. Não se faz menção 
dos motivos pelos quais os ter
mos não são escritos . Os núme
ros de ordem são do articuIÍsta). 

(1) Descricão do estado das 
dívidas da matriz e sua amortiza
ção de janeiro de 1945 a novembro 
de 1947. 

(2) Provisão de D. Pro, nome
ando o Rev. mo Pe . Fr. Joaquim 
Orth . novo vigário de Blumenau, 
em 03.02 . 

(3) Ata de posse do novo vi· 
gário, em 11.02 . 

(4) Provisão de D. Pio no
meando Fr. Joaquim confessor 
ordinário das irmãs da DiviDa 
ｆｲｯｶｩ､￪ｮｾｩ｡Ｌ＠ em 08. 02 . 

( 5 ) Provisão de D . Pio no
meando FI'. Joaquim confessor 
extraordinário das irmãs Fran
ciscanas, em 08 .02 . 

(6) Portaria de D. Pio nome
ando Fr . J oaqum vigário missio
nário, em 05.02. 

(i) Provisi'io de D. Pio dando 
faculdades ao vigário e coadjuto
res de ､ｩｾｰ･ｮｳ｡ｲ＠ impedimentos de 
mixtae religionis, em 05.02. 

(8) Provisão' de D. Pio conce
dendo outras faculdades a Fr. 
Joaquim , em 05 .02. 

(9) Portaria de D. Pio em fa
vor o vigário para receber na I
greja Católica todos aqueles que 
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dela quiserem fazer partê, em 
0.5.0.2. 

(10) Provisão de D . Pio con
cedendo . faculdades em favor dos 
coadjutores, em 28.02. 

(11) Provisão de D . Pio con
cedendo faculdade·s em favor do;:; 
freis: Re-dento, Beda, BonifáCio, 
Leonardo, Lucas e Pascoal, em 
28.02. 

(12) Concessão de faculdades 
a Fr. Reginaldo como vigário do 
convento, em 07.07 . 

(13) Provisão de D. Pio no
meando Fr . Egberto Prangenberg, 
coadjutor da paróquia. 

(OBS: Anexo ao Livro de 
Tombo de 2 folhas impressas nas 
quais se encontra na íntegra o 
discurso proferido por Fr. Am
brósio J oaning no pátio do Colé
gio Sagrada Família no 50°. ani
versário desta instituição educa
cional) . 

À página 76 do 3°. Livro de 
Tombo encontra-se a Crônica do 
ano de 1.94'5. A partir desta pá
gina, os termos não são numera
dos. Volta-se ao costume de nar
rar os acontecimentos em "Crô
nicas anuais". Por vezes, à mar
gem coloca-se o título a que se re
fere o termo, outra maneira a 
partir de agora que é utilizada 
Pftra o registro dos principais a
contecimentos· 

Movimento Religioso de 1945 
Batizados (954), oosamentos 

(246), confissões (32.000), comu
nhões (71 . 0(0) , las . comunhões 
(429), viáticos (137), óbitos (137) . 

Ano de 1946 
(1) Provisões e faculdades 

ao vigário e coadjutores, em 
28 .08. 

(2) Provisões das capelas, 
em 28 .02 . 

(3) Provisão de criação da 

nova paróquia de Indãiai pór D. 
Pio, em 28.02. 

(4) Provisão . de coadjutor 
em favor de Fr . Elias Küppe, em 
27.06 . 

À página 78v, está a crônica 
de 1946: 

(1) la. Eucaristia de 136 cri
ancas na matriz, em 06 . 01 . 

J (2) Consagração do Brasil e 
paróquia ao Imaculado Coração 
de Maria, em 30 .05. 

(3) Referência à festa do Di
'vino Espiríto Santo e menção da 
coleta em prol da Europa famin· 
ta (sem data). 

( 4) Ereção de uma cruz no 
Grupo Escolar Santos Dumont. 
em 06 .10 . 

(5) Festas de Cristo Re·i, Na
tal e Ano Novo. 

(6) Movimento religioso de 
1946: 

Batizados (890), casamen
tos (237), confissões (23.400), 
comunhões (82.000), las . comu
nhõe:5 (386), viáticos (219) , óbi· 
tos (113). 

Ano de 1947 
(1) Avisos do Sr. Bi:5po so· 

｢ｲｾ＠ diversos assuntos, em 14.01. 
(2) Provisões e faculdades 

em favor do vigário e coadjuto
res (sem data). 

(3) A paróquia de Indaial 
permanece sob assistência dos 
franciscanos. 

(4) Termo da. visita pastoral 
do Sr. Bispo, de 05 a 14 de julho. 

(5) Compra de um terreno 
para construção de uma capela 
na Velha, em 11.07. 

(6) Pedido de Fr . Joaquim 
ao Sr . Bispo solicitando que os 
casamentos mistol5 sej8m soleni
za.dos, em 03 .09. 

(7) Faculdades para os mis
sionários, em 09 _ 09 . . 
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ＢＨｾＩ＠ ｍｩｳＮｳ･ｾ＠ na. paróquia d.e 
06.9 a 26.10, pregadas p€los 
missionários franciscanos . 

W) Procissões do SS· Sacra
mento em 14 e 21.10. 

(10) Conclusão do conserto 
do telhado da matriz, em 15. 11. 

(11) Moviménto 'religioso .dé 
1947 . 

Batizados (918), casamen
tos (328), confissões (39.180), co
munhões 020 .000), las. comu
nhões (398), viáticos (286), visi
tas (86), 

"A CRUZ DO CAMPO" 

Sensível novela literária, po
voada de emoção e amor· Tarrati
va apinhada de beleza, repleta ele 
ternura e paixão. A CRUZ NO 
CAMPO retrata a atormentada 
trajetéria do advogado do Jana
ry Messias, um homem dividido 
entre o passado que- tanto preza, 
para ele símbolo marcante da 
bondade, de onde emergem a pai
sagem, o sotaque, a linguagem, 
os costumes ão povo, o caráter 
das pessoas-enfim, a felicidade· 
contrastando com o presente, 
simplesmente oco de significaçãG. 
Daí, Janary sentir-se "%tranho 
em ambos esses mundos. Cruzam 
o seu caminh.o, deliciosas compr.' 
nmas: Nenê, a dona do re·stau
rante, Abelardo-companheiro ､ｾ＠

antigas farras de solteirão, como 
ele, o cabloquinho Tingui e o ter
no ｦ｡ｾ€ｮ､･ｩｲｯ＠ Análio. o melhor 
amigo de Janary. Os lugares 
Morro da Cruz e São Simão, for
mam a paisagem - aliados à Fa
'zenda do Taboão. 

O livro é uma viagem pelos 
caminhos tortuosos da memória, 
onde: "Cenas do passado, paisa
gens da infância, pessoas de · dan-

B. Leontino Filho 
Natal R.G.N . , 22.10.90 

tes - tudo se desenhava na lem
brança" (p. S/9), ocasiom:ndo 
o conflito entre a realidade e o 
sonho, rE:-lações ao estilo de Orí
genes Lessa - "0 ｩＭｾ･ｩｪ￣ｯ＠ e o So
nho" . Algumas CE:-Das são de 
uma plasticidade encantadora, 
como a do calcamento: "0 calca
mento era prec"ário, feito com pe
dras irregulares, por mãos traba
lhosas, assim como quem arma 
um complicado quebra-cabeças." 
(p. 14) - qual a cidade interio
rana que não se faz presente nes
ta passagem? Que diga a minha 
bela e adorada Aracati! Outra ce
na celíssima: "As torres ｢ｲ｡ｮｾ｡ｳ＠
da matriz apontavam para o céu 
azul e o despropósito de sua al
tura contrastava com o casario 
baixo e pobre". (15). 

JanarY é um personagem in
quieto, tenso e indeciso, talvez 
por ser u • • • lavado de todas as 
cracas dessa m-erda que é a vida 
moderna". (p. 15), ou apenas 
sente uma estranha e profunda 
necessidade de se encontrar com 
ｾ＠ sua outra metade, perdida nos 
confins da infância, pois, atual
mente, "Sempre se sentia em ter-
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ra estranha desejando estar on
de não estava, coisa que devia te'r 
herdado de algum antepassado 
nômade: Desgraçado!"' (p. 22) 
Pobre Janary, esquece que o desti
no é um cavaleiro andante, quixo
tesco e sombreado pelas trilhas ci
ganas da vida! 

O melhor retrato linguistico 
desta pequena/ grande narrativa é 
feito pelo fazendeiro Análio, quan
do o mesmo passa a contar os mi
rabolantes "causos" do Tio Pedro, 
que entre outras coisas, gostava 
de caçar onça, bugre e . " china, 
o homem era fanático pelas chinas 
saia de sua tapera para o "pu te
ro" mais próximo, louca perdiçãc! 
Muitas palavras ditas por Análio, 
refletem o universo dos povoados 
distantes, tais como: ponhava, 
maió, inté, desdai, dispois, treis
pe - casos de desarticulação, ou 
então, "sonoras novidades", co
mo: praticação malina, bispou, tô 
Guapo!, Micha, merdêras. ' . e as 
já célebres: quage, em riba, vé
vem, garrados, atraição. .. um 
toque de beleza muito pessoal do 

escritor dá o tom, aos ·".causos" 
narrados . ' -

Envolto em tantos movimen
tos, absorvido pelas estórias do 
amigo Análio e deslumbrado pe
la natureza-magistral momento do 
li'vro: "Eram velhos ipês ou cor
ticeiras que se curvavam para o 
rio, como se desejassem beijá-lo, 
€·stirando galhos recurvos em 
busca da liberdade". (p . 28), o 
rio Vermelho, a Ilha das Flores, 
a natureza por extensão, a pró
pria liberdade, fazem pequeninos 
todos os projetos de Janary, que 
diante de tanto esplendor e de
sejando ardentemente ter esperan
ça, põe em ação o seu treslouca
do gesto - cruz do desespero . 
. C responsável' por tanta emoção 
e magia é o escritor Enéas Atha
názio, perfeito manejador da ar
te literária, ｭｩｾｴ･ｲｩｯｳｯ＠ esgrimis
t.a da palavra . Com este seu no
vo trabalho "A CRUZ NO CAM
PO" , Enéas Athanámo escre,-e 
em definitivo seu nome na gale
ria dos grandes escritores brasi
leiros . 

A PUBLICIDADE COMERCIAL ATÉ O COMEÇO 
DO SÉCULO ATRAVÉS DA IMPRENSA LOCAL 

Do Jornal "Blurnenauer Zeitung" 

1\fálluinas de costura 
Sábado, 21 de agosto de 1897 
F. G. Busch oferec e um 

grande sortimento de máquinas 
de costura. 

Sortimentos variados 

Sábado, 28 de agosto de 1f:97 
Friedrich Specht, Itoupava 

Seca, oferece grande e variado 
sortimento de arame·s, porcela
nas, máquinas de costura, etc. 

Procurador 
.. 

Sábado, 27 de novembro de 
1897 . 
Felippe Doefl..:k, comunica 

sua viagem para a Alemanha, 
deixando como procurador nes
te período de ausência, o senhor 
Paul Schwarzer. 

Liquidação anual 
Sábado, 18 de dezembro de 
1897. 
Gustav Sallinger e eia., co

munica a ｬｩｱｵｩ､｡ｾｯ＠ anual dos 
próximos dias . 
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VeJllda móveis 
Sábado, 25 dQ dezembro de 
1897. 
A senhora R . von Secken

dorff, oferece móveis para. ven:1er, 
como poltronas, escrivaninha, 
cadeiras de vime, gtc .. 

Desligamento sociedade 
Sábado, 22 de janeiro de 
1898. 
Currlin e Hadlich, com1..mi

cam que de comum. acordo não 
mais continuam com sua ligação 
comercial e o senhor JUliU5 Ha
dlich assumiu o negóclO por con
ta. própria. 

Moldura,s 
Sábado, 5 de fevereiro de 
1898. 
Max Arras, confecciona mol

duras para fotografias e quadros 
em geral; pedidos aceita o se· 
nhor Ferdinand Schadrack. 

Barbeiro 
Sábado, 5 de março de 1898 
Novo salão de barbearia, no 

Hotel Willy, aberto diariamente. 
Gustav Busch é o ｾ Ｚ ｡ｲ｢･ｩｲｯ＠ pro
prietário que qutrossim comuni· 
ca que extrai dentes e raízes, faz 
pequenas cirurgias como sangrias, 
extração de verrugas e colocação 
de sanguessugas bem como cor
te de calos e extra cão de unhas 
encravadas. Também aceita mas
sagens em residências. Ass.:
Gustav Busch. - Barbeiro e 3:';

sistente sanitário. 

Procuraç'ão devido ｶｩｾｧＭ･ｭＮ＠
Sábado, 21 de maio de 1898. 
Marcos Konder, com unica 

que viajará para a Europa e em 
sua ausência. cuidarão de seus 
negócios o senhor Gustav Sallin
ger fi) Geraldo Pereira Gonçalves. 

Aumento preço cerveja 
Sábado, 21 de maio de 1898 
Os cervejeiros abaixo assina-

dos comunicam à distinta fregue
sia que a garrafa de cerveja a 
partir de agora custará 300 Réis à 
vista. Ass.: Gustav Brandes, 
Carl Rischbieter, August Ger
mer, Otto Jenrich e Schossland e 
Hosang. 

Liquidação - livraria Currlin 

Sábado, 21 de maio de 18!:.)8. 
Eugen Currlin, comunica a li

quidação de sua livraria, papelaria 
e negócio de importação. A pre
ços baratíssimos podem ser en
contrados romances, livros eseo
larei, cadernos, utensílios de es
critório, artigos de perfumaria, 
de iluminação, rélogios, de bolso 
e de parede, bijouterias e em ou
ro alianças e prataria, armas de 
fogo. fa.cas de cozinha e facões, 
cachimbos importados, louça de 
cozinha, artigos de vime, adornos 
para árvore de natal. Roupas em 
geral masculinas e femininas, toa
lhas de mesa, tesouras, fechadu
ras, etc. 

Preçús bem em conta para 
vendE·iros na colônia: 

Comunicação: Todos aqueles 
que ainda têm dividas c0migo pe
ço liquidarem a conta até o últi
mo dia do mês de junho de 1898. 
As contas não pagas até esta da
ta entregarei para. cobrança' ao se
nhor Paul Schwarzer . Ass: Eu
gen Currlin, Livraria. papelaria e 
n€gócio de importação. 

ｓ･ｬｯｾ＠ cerveja 
Sábado, 11 de junho de 1898 
Recolhimento dos selos de 

cerveja: Aqueles que ainda pos
suem selos de- F. Schrader pedi· 
mos gentilmente trocar os mes-
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mos até dia 10. de julho com A. 
Schrader. 

Procurador 

Sátaáo, 16 de julho de 1898. 
Emil Kunze, comunica que 

durante sua ausência de Blume
nau, o senhor Wilhe1m Sievert 
será seu procurador. 

Barbearia 

Sábado, 3 de dezembro de 
1898. 

August Werner, participa 
que transferiu a sua barbearia, 
para a casa de Hermann Jahn, 
junto à agência do Correio. 

Compra mamona 

Sábado, 4 de fevereiro de 
1989. 

Guilherme Scheefer e Filho, 
comunica que comprarão frutas 
oleosas como mamonas, nozes, bi
cuiva etc somente até o dia 20 de 
janeiro de 1989. 

Liquida estoque 

Sábado, 4 de fevereiro de 
1899. 

Gustav Fischer, comunica 
que devido sua viagem em defini
tivo para a Europa, liquida todo 
seu estoque de cobertores, etc. 

Transferência direção livra· 
ria Currlin 

Sábado, 11 de março de 1899. 
Eugen Currlin, comunica que 

a partir de 10
. de janeiro a dire

ção de sua livraria e negócio de 
importação passará ao senhor 
Arthur Koehler, este tem toda a 

liberdade de negócios e durante 
minha ausência está nomeado o 
senhor Cônsul Sallinger como 
procurador. 

Instrumentos musicais 

Sábado, 17 de junho de 1899 
E. Bernhardt, oferece instru

mentos musicais, como flautas e 
violoncelos, etc. 

Ouro - moeda 
Sábado, 20 de 

1900. 

estrangeira 
janeiro de 

A. Schrader, comunica 
ccntinua comprando ouro e 
da estrangeira. 

que 
moe-

Transfere ｮ･ｧＭ｣ｩｯｾ＠ com ca· 
sarnento 

Sábado, 3 de março de 1900. 
Ao Comércio: Emma Rabe, 

VIúva do faleci.do Frederico Rabe, 
com unica a todos os seus amigos 
e fregueses que contraiu matri
mônio com o senhor Guilherme 
Nienstedt, a cujo (!argo continua
rá de agora em diante a adminis
tração e gerência de sua casa co
mercial nesta cidade, sob a firma 
de Guilherme Nienstedt, sucessor 
de Frederico Rabe e pede para a 
nova firma a mesma confiança e 
coadjuvação que sempre dispuse
ram ao seu falecido marido e a 
ela mesma . 

Liquidação 
Sábado, 23 de junho de 1900. 
Grande liquidação, no !"Ba

zar Árabe" ao lado da estacão te· 
legráfica de Blumenau, proprie-tá
rio senhor José Merebe . . 
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(Jurriin vende' Seu negÓcio 

Sábado, 11 de agosto de 1900. 
Senhor Eugen Currlin, comu

nica aos fregueses que vendeu 
o seu negócio, sem o ativo e pas
sivo ao senhor Caetano Deeke. 

Blumenau, 1 0
. de agosto de 

1900. 

Ampliação do negócio 

Sábado, 29 de setembro de 
1900. 

Edmund Rofer r. Seignemar
tin, de Blumenau comunica a am
pliação de seu negócio, vende mó· 
veis e'3tilo moderno e antigo bem 
como miudezas e muitos outros 
artigos . 

l\lóveis ialhailos 

Sábaào, 6 de outubro de 
1900. 

Notícias Locais: Da marcena
ria do senhor E. Roier r. Seigne· 
martin, seguiram móveis, artisti
camente talhados para Desterro. 

Liquidação de máquinas 

Sábado, 13 de outubro d.e 
1900. 

E. Bernhardt, comuni:::a 
grande liquidação de máquin::>.s 
de costura de vanos sistemas, 
bem como um variado estoque de 
miudezas e artigos de presente. 

Fogos, de artifício 

Sábado, 13 de outubro de 
1900 . 

A viúva Knoblauch e Cia. ofe
rece artigos de fogos de :õ'.rtifício 
em variada qualidade. 

Cerveja RiscÍtbieter 

Sábado, 3 de novembro de 
1900 . 

Notícias Locais: AlT'.ostra de 
cerveja, recebemos uma enviada 
pelo senhor Karl Rischbieter que 
é de· excelente qualidade. 

Anúncios natalinos 

Sábado, 24 de novembro de 
1900. 

Grande propaganda natalina 
de Reinhold Finster e Filho como 
também de R. Rüdiger e filhos. 

Padaria 

Sábado, 23 de maio de 1901. 
Richard Poerner, comunica 

que· abriu uma padaria na praça. 

Sarataria 
Sábado, 27 de julho de 1901. 
Sapataria popular: Arnoldo 

Schnaider, comunica ao público 
de Blumenau que montou na Rua 
13 de malO (Vorstadt) uma ofici
na de sapataria . 

ROllpas m::lsculinas 

Sábado, 19 de outubro de 
1901 . 

Wilhelm Ringling, comunit:a 
que abriu na cidade de ｂｬｵｭ･ｮ｡ｾ＠
uma casa para artigos e roupas 
masculinas. 

Liquidação 

Sábado, 23 de novembro de 
1901 . 

Por motivo de mudança de 
ramo Caetano Deeke comunica li
quidação de estoque. 

(TRADUÇÃO: Edith Sophia 
Eimer. ) 
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Subsídios Históricos 

Coordenação e Tradução: Rosa Herkenhoff 

Em sua edição do dia 6 do corrente mês, A NOTlCIA publicou um 
artigo iniciado com as seguintes palavras : 

«Colza, uma nova opção para a nossa agricultura» 
FLORIANóPOLIS (Sucursal) - A colza, uma planta oleaginosa, cuja 

cultura é ainda desconhecida no País, poderá ser a nova ·opção de inver
no para o agricultor catarinense, quando utilizada como suplemento pro
téico na alimentação de bovinos, suinos, ovinos e aves. 

É oportuno lembrar que o cultivo da colza já era conhecido, tan
to aqui na colôn ia Dona Francisca como também em Blumenau , onde 
existiam plantações da mesma, segundo as notícias abaixo, publicadas em 
diversas ocasiões, no «Kolonie-Zeitung» (Jornal da Colônia), editado na 
colônia Dona Francisca, desde 20 de dezembro de 1862. 

Notícia de 14 de outubro de 1865: 
Dona Francisca. - O sr. Kalotschke, de Neudorf, Estrada de Blu

menau, acaba de acionar a sua nova prensa para óleo e nos trouxe 
mostras do seu fabrico: azeite de Golza e bolo de azeite. O referido se
nhor tritura um alqueire de sementes em uma hora e vende o azeite à 
razão de 500 réis a garrafa. 

Notícia de 6 de outubro de 1866: 
Dona Francisca - Entre os artigos enviados da colônia Dona 

Francisca para a Exposição Provincial em Desterro, constam também os 
seguintes, apresentados por A Kalotschke : azeite de colza, b·olo de azei
te e sementes de colza ... 

Noticia de 6 de outubro de 1866: 
Dona Francisca. - Exposição Provinc'al. Entre os inúmeros arti

gos remetidos de Blumenau para a Exposição, encontram-se tâmbém se
mentes de colza ... 

Notícia de 16 de fevereiro de 1867: 
Dona Francisca. - A nossa colônia ainda não produz azeite em 

quantidade suficiente para o consumo. Mu;tos colonos se queixam do fa
to de não receberem dinheiro pelos seus produtos, que só podem ser 
trocados por mercadorias nas vendas, e no entanto não se beneficiam da
quilo que está ao alcance de todos. Sai todos os anos da Colônia boa so
ma em dinheiro, com a compra de azeite e óleo de pe'xe, enquanto o 
simples cultivo de um pouco de rícino, de amendoim, de girassol, pode
ria evitar essa despesa. O azeite de cOlza, até agora produzido aqui na 
Colônia, sempre teve saída imediata. 

A coleção do «Kolonie-Zeitung» (Jornal da Colônia), faz parte do 
acervo do Arquivo Histórico Municipal de Joinville. 
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UMA BLUMENAUENSE DE 80 ANOS 
CO NTA SUA VIDA 

(Tran.fcrito do Jornal «BRASIL-POST», do dia 04 de novembro de 1989) 

"Eu nasci em 21 de revere·iro 
de 1909 às 6 horas da manhã no 
Município de Blumenau . Certo 
dia veio a nossa simpática vizi
nha, senhora J ohanne Zimmer
mann, nata Jensen esposa do 
antigo superintendente (hoje ｰｲ･ ｾ＠

feito municipal) Paul Zimmer
mann e disse: senhora NIeyer, 
não faria o favor de assar o pão 
e doces para nós? Minha sogra 
ainda vai morrer esta !Iladruga
da. A minha mãe concordou_ 
Quando a senhora Zimmermann 
veio na manhã seguinte, o que 
ela viu? Minha mãe na cama e 
eu nascia nesta manhã, pois mi
nha mãe estava grávida e era 
muito natural, e tudo isto com 
a graça de Deus. Assim a senhora 
Zimmermann teve que ir adiante
pois para minha mãe foi impos
sível atende-la. 

Quando criança eu tinha uma 
infecção no ouvido, com a qual 
sofri por três semanas terrivel
mente; as dores eram muito for
tes que quase me faziam des
maiar . Mal podia comer, de 
tantas dores. Médicos especialis
tas ainda não havia em Blumenau 
no ano de 1909. Minha mãe E·sta
va desesperada e não sabia o 
que fazer, sofrendo igualmente 
com isto. Eu chorava ､ｾ＠ dores 
dia e noite; não sabia onde esta· 
va nem qUEm era. Também a 
prestativa e rica senhora Zim
mermann empregou todos os 
seus remédios caseiros, mas se111 
resultados. Foram também acei
tos outros conselhos, mas tudo 

pa.l'ecia inútil. Os médicos Dr. 
Fr. :Knebel e Dr. Gensch me tra
taram de febre e outras cOÍ:-;as, 
mas de nada adiantou; mais tar
de minha ｭ￣ｾ＠ contou que já es
tavam esperando o pior: que eu 
moresse . 

Aconte·ceu que certo dia, na 
casa do sr. Zimmermann, justa
mente na hora em que regresse
tva de uma visita que me fizera,; 
o lageano perguntou comO' elt 
estava passando e foi falar com 
minha mãe, com a qual falava 
Em português, o que era tradu
zido por minha irmã mais velha 
e a senhora Zimmermann que 
mala faziam, pois neste tempo 
falar o português era uma arte, 
uma verdadeira raridade . Nós, 
crianças do Meyer, em conse
quência do contato com os "Gat'
das", e os "Carvalhos" como 
também com os bugre·::; (índios 
que os Zimmermann adota.ra!ll), 
já entendíamos um pouco dO' por
tuguês. Pois bem, o "lageano" 
não era um curandeiro. benzedor 
ou charlatão, pois que compro
vadamente entendia alguma coi
sa. Pelo que contav:lm, se trata
va de um certo Dr . Sapuca1a que 
não passara nos, exames de Me
dicina. Mas se.ia lá o que fosse, 
ele foi meu salvador. Empregou 
um remédio caseiro que se co
nhecia entre os dive·rs05 rem é
dias práticos da terra. Eu me 
lembro pelo que comentavam 
meus pais, já há longo tempo 
falecidos . Ele aconselhou ｾｯｬｯ｣｡ｲ＠
compressas quentes na ,orelha 
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doÍorida de· hora em hora. Ma· 
mãe empregou este meio 3.pesar 
de um pouco duvidosa. Meu pai 
não estava absolutamem8 entu .. 
siasmado com tal medicação, 
mas mesmo assim o permiti.u. 
Primeiro as dores quasE:! insupor
táveis não cederam. No segundo 
dia minha mãe colocou-rne cuida
dosamente de lado no berço e 
viu no travesseira uma massa a
marela pegajosa. Exclamou surpr8-
sa: Mas isto é púsl E' era mesmo. 

Quando eu tinha dois &llGS de 
idade se formara na 0l'8lha um 
abcesso, do qual depois de trata
do corria durante dois a três dias 
grande quantidade de pús . As 
dores desapareceram tatalmente 
até hoje . O meu salvamento, eer 
tamente devo a este prestativo, 
bom e sem títl110 "médico". Ele 
não pEdiu nada por seus :ervips 
humanitários, mas mesmu assim 
minha mãe o recompensou cem 
dois buquês de flores que ele 
primeiro não quis aceitar. 

Numa sexta-feira à tarde, num 
inesquecível belo dia, brincáva
mos j untos até o Entardecer. Ai! 
Se não estivéssemos em casa an
tES de escurecer, então a sova nos 
espE·rava e esta era dolorida . 

Minha irmã Karin nos apre· 
sentara como irmãs gêmeas . Nós 
sempre· fomos as gêmeas de papai, 
pelos menos assim o ｩｾ｡ｧｩｮ｡ｶ｡Ｎ＠
Certa vez, eu ainda me lembro 
muito bem, eu tinha mais ou me· 
nos 5 ou 6 anos. Papai disse a um 
amigo: "Estas são minhas gê
meas, elas não se parecem muito? 
Este então disse: "Mas Karl, você 
não tem filhas gêmeas!" 

Paul e Johalme ZimmHmann, 
simplesmente chamados "Os 

Zímmermann" , tinham algumaS 
colônias de terras, que iam de Fi
dE:!lis a Fortaleza, bem como belos . 
cavalos de montaria e uma pista 
de corrida correspondente a gran
des postos . Os cavalos, eram pre
parados por José e Alfredo Car
valho. Às vezes também monta
vam as meninas Irma, Frieda, e 
Nirla, além dos três filhos. Pos
suiam uma bonita casa e propriE" 
da de . A casa ainda hoje existe 
na colina, apesar de renovada 
após 100 anos em Ribeirão Fidé· 
lis . Lá era muito bonito. Princi
palmente a casa grande com a 
"sala" e o grande espE,lho era 
muito expressivo. Havia nelas 
coisas mu ito bonitas: na sala, bone
cas e figuras de Nippe Cbiscuits). 
Na varanà a, vasos verdes com 
plantas ornamentais e ainda ha
via o escritório do senhor Zim
mermann e o lugar do professor 
particular senhor Hermann Lan
ge. Uma instalação e decoração 
de casa como naquele tempo ho
je é difícil imaginar, já que ｮｾ＠
vivemos num outro mundo. A 
senhora Zimmermann era uma 
mulh€-r muito bondosa e instrUÍ
da. Ela no entendimento humano 
era uma santa . Quem hoje ainda 
cuidaria de doentes de varíola 
durante mais de uma semana co .. 
mo ela o fez? Foi no ano de Í911, 
durante' a maior enchente de 
Blumenau: nÍ'vel da água = ... 
16.40 metros; este·s doentes 
eram trazidos para nosso pátio 
de aba,te de gado . E o que a se
nhora Zimmermann não trazia tu
do em comida e bebida? Todos os 
dias E.Ja passava uma vez por lá 
(;l cuidava dos doentes ; não re
ceava feridas ou a enchente. Os 
três doentes eram estranhos qüe 
estavam aqui de passagem ; ela 
não os conhecia . Eu repito : a 
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enhora Zimmêrmanri era uma 
santa! 

Paulo Zimmermann foi nos 
anos de 1920' até 1924 - superin
tendente de Blumenau (hoje pre
feito ou burgomestre) e também 
deputado estadual. A grande en· 
chente em Agosto de 1911 trou
xe grandes prejuízos e destruição, 
não só aqui em Fidélis mas em 
todo o Vale do ltajaí, mas prin· 
cipalmente em Blumenau. Ma· 
mãe muitas vezes contava a res
peito, que chovera muito d1uante 
oito dias e às vezes sem interrup
ção por horas. Quando entüo o 
céu pare·cia desanuviar-se e to
dos pensavam que· o tempo m<:!
lhoraria, eis que logo se armava 
outra vez um temporal com tro· 
vões que davam medo e uma chu
va torrencial seguia. Quase era 
impossível ver a própria mão di
ante dos olhos. Na casa de Fritz 
Zuege (antes de Zimmermann) a 
água alcançara até o teto. As ca
mas, cadeiras e mesas boiavam; 
precisaram abandonar a casa. e se 
refugiar no morro. Um velho re
lógio de pêndulo e uma máqui
na de costura de Zuege foram en· 
contrados próximo ao velho sa
lão, depois de terem ficado na á
gua durante 8 dias . 

( 1 .0 2030 / ＱＱＭＱｬＭＱＹＸｾＱＩ＠ Tri
go, açúcar, banha, como grande 
quantidade de garrafas de cerve
ja foram levadas pela água, além 
dos animais vivos que não foi 
possível salvar. O prejuízo mate
rial foi imenso. Aconteceu o 
mesmo com muitos outros mora· 
dores da Itoupava, e da zona de 

Fidélis. E o que receberam de In
denização por parte do governo? 
Nem um centavo ou mesmo Mil
res. E como está hoje Blumenau 
em relação à enchente? No cam
po nacional e internacional são 
acionadas equipes de socorro, pa
ra conseguir auxílio aos atingi
dos. Todo o país se mostra pres
tativo à famosa população blume
nauense; são oferecidos objetos 
de utilidade, roupas em grande 
quantidade, não usadas de· boa 
qualidade. E quem são aqueles 
que se benEficiam com isto? O 
pobre, o legítimo necessitado? Só 
em parte; o resto fOi para aquE'
les que nem foram atingidos. Foi 
provado, que muitos vagabundos 
que nem entraram em contato 
com a enchente, muitas vezes a
través de· crianças cu eles mesmo 
carregaram as melhores coisas. 
Assim, caso mais uma vez che
gasse a uma catástrofe igual, o 
que não esperamos que aconteça, 
devia ser feito um controle muito 
rigeroso. Algumas excecões acon
teceram, com instituições e socie·· 
dades o que devemos ressaltar. 

Nos anos 1909 até 1916 pas
sei os meus melhores anos de in
fância em Fidélis. Eu me recor
do com pena €. lamento as pesso
as que hoje são tão diferentes do 
que naquele tempo. Naquela épo
ca, existia mais união. As pesso
as eram mais prestativas, a men
talidade· era bem diferente, os 
tempos melhores e mais bonitos. 
Enganava-se e se roubava menos. 
Não havia quase ladrões, e assas
sines e se isto acontecia eram 
por décadas despre'zados e bani
dos da sociedade. Cada um pre
cisava comprar seu próprio peda
ço de terra e mesmo que fOSi'8 di
fícil ele o precisava pagar. E ho· 
je? Só pensam e· ainda têm a pc-
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tulância de pedir que o governo 
lhe dê terra de presente. Insta
.la-se nela e de lá não sai mesmo 
com força policial. Seus avós ou 
nossos pais não tiveram que tra
｢｡ｬｨｾｲ＠ até a exaustão, quase 
com os dedos sangrando? Cer
tamente havia naquele tempo a 
oportunidade de requerer terras 
do governo (o que a meu ver é 
um negócio muito injusto), pois 
é com isto que os "fazendeiros e 
coronéis" requerem milhares de 
hectares de terras e consideram 
sua propriedade e o pobre não 
tem o direito de mexer um só 
metro de largura em terra de 
sua propriedade . Estas são en
fim as consequências dos assim 
chamados "sem terra". É o que 
hoje se vê mais na classe pobre 
que assiste alguns latifundiários 
possu.írem 1.000 até 10.00a hecta
res de terras e eles nem 50 me
tros quadrados. Com isto não é 
difícil ao elemento subversivo, ins
tiga,r a estes "sem terra" contra 
os ricos. Isto representa u mD ar
ma perigosa . 

xxx 

Em seguida mais alguma 
coisa sobre a família Zimmer
mann. Quando hoje me lembro o 
que os irmãos José e Alfredo Car
valho faziam com estes belos ca
valos, eram verdadeiros espE,tá
cuIas de circo . .os treinos eram 
feitos diariamente à noite . Du
rante o dia os animais tinham 
que ficar no estábulo e eram cui
dados e alim€ntados. As cochei
ras eram sempre forradas com 
cepilho. Só iam para a pista ｣ｾ･＠
corrida, nunca ao pasto. 

O pomar também era muito 
bonito, como num conto de fadas. 
Havia muitas qualidades de fru-

tas três só de "kaki" e eram mui
to ｾｵ｣ｵｬ･ｮｴ｡ｳ Ｎ＠ Muitas vezes colhí
amos as frutas ainda não madu
ras e as escondíamos· debaixo do 
colchão de palha para amadure
cer mais depressa! Mas o que a
contecia? A vovó descobria as 
frutas e só faltava apanharmos 
de chinelo. Eu nunca gostei de 
minha avó K. 

Os Zimmermann também ti
nham uma grande lagoa de pei
xes . Quando a lagoa era aberta 
havia milhares de peixes que e· 
ram também presenteados aos 
colonos. Todos podiam levar o 
quanto quisessem. 

Também o grande moinho e
ra bonito e interessante; ainda e
xistia até os anos cinquênta ; uma 
grande cobra muçurana vivia en
tre o moinho e a casa,; ninguém 
devia incomodá-la nem no moi
nho nem na casa. A senhora J 0-
hanne Zimmermann com suas 
três empregadas enfrentaJva todo 
serviço, trabalhava igual. Na se
gunda-feira a roupa branca era 
colocada no carrinho de mão e 
levada ao Ribeirão Fidélis para 
ser levada, ali onde ficava a velha 
ponte com telhado de zinco . 

Os Zimmermann, tinham seis 
filhos . Três filhos e três fi
lhas: Gustav, Helmuth e Hunibert, 
Irma, Frieda e Nina, além dos 
dois filhos bugres adotivos Alfred 
e Paula. Destes vive hoje ainda a 
ｾ･ｧ ｵｮ､｡＠ filha mais velha Frieda, 
chamada "Fitti" e casada com Al
fredo Carvalho. Todos já deixa
ram estas paragens tE'renas . Um 
dia nosso velho e bom emprega
do Peter Helfrich, colocara um 
balaio armadilha no ribeirão Fi
délis, (havia naquele tempo mui-
tos pássaros e outros animais, um 
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verdadeiro paraÍio) e Humbert 
foi lá retirar aos peixes presos, 
quando Peter Helfrich o pegou 
em flagrante. Aos olhos do em
pregado isto era um roubo e se
mamãe não tivesse chegado na
quela hora ele teria matado Hum
bert, tão raivoso o deixara este 
pequeno delito. Humbert Zim
mermann, que era, casado com Li
ca Garcia, era uma pessoa estra
nha e às vezes não se sabia o 
que pensar ou esperar dele. Gus
tav Zimmermann, o mais velho 
da, família, era casado com Ernes · 
tina Gareia. Helmuth Zimmer .. 
mann, com uma nata Laux Irma 
Zimmermann, casada com Arnold 
Kirsten, antigo proprietário do Salão 
Kirsten em Salto do Norte, e por 
muitos anos fiscal da prefeitura 
de Blumenau. Deste casamento, 
são dois os filhos: Rita e Felix . 
Rita Kirsten, casada com Frido
lino SChwabe, proprietário da 
"relojoaria Suiça" na Rua XV de 
Novembro em Blumenau . É uma 
conhecida ,cantora: soprano nos 
áureos tempos do famoso coro e 
orquestra Carlos Gomes sob a di
ｲｩｧ￪ｮ｣ｩｾ＠ de Heinz Ge·yer, com sua 

'voz lírica encantava os corações 
dos amantes da música em Blu
menau. Também hoje ainda Rita 
Kirsten Schwabe ainda canta no 
coro do Centro Cultural 25 de Ju
lho. E Nina Zimmermann casou 
com WIlhelm Rick, ambos faleci
dos e não tiveram filhos. O SE" 

nhor Paul Zimmermann não fi · 
cou muito velho; faleceu por vaI · 
ta de 1924/25 e não merecia tal 
destino . Em sua honra foi no 
meada uma Rua no Centro da Cio 
dade de Blumenau. 

Se eu me lE-mbro desses 
belos tempos e da família Zirr.
mermann preciso chorar, pois 
em meus 80 anos de vida até 

hoje não conheci família me· 
lhor . Nós brincávamos muito 
e tomávamos banho no Ribeirão 
Fidelis que naquele tempo tinha 
águas cristalinas. Quem naquela 
época ousaria tomar banho com 
um maiô decente, nem falando 
do assim chamado "biquini". 
que só cobre 1 o/c do corpo 
das mulheres e em alguns 
lugares é ligado apenas com um 
fio de Nylon! As pessoas teriam 
1ugiào diante de sua própria ver
gonha, e as mães coberto os olhos 
com o avental. 

A senhora Zimme-rmann sem· 
pre nos dava pão e linguiça. No 
dia 23 ou 24 de Dezembro era o 
aniversano de Nina Zimmer
mann: este era sempre festejado 
no moinho. Ela faleceu no ano 
passado com 84 anos de idade. 

"Fitti" aliás, Frieda Zimmer
mann, me disse, que quando mor
resse queria que a colocassem na 
sepultura., dos pais; ela vive com 
um de seus netos em Blumenau 
e deve ter mais ou menos 86 anos 
de idade, como única sobrevivente 
da rica e mais querida familia 
Paul Zimmermann de Fidélis, J\lIu
nicípio Blumenau . 

BRASIL-FOST 

N°. 2031. Pago S 

DiJ. 18 de Novembro de 198D . 

"Fitti" aliás Frieda Zimmer
mann Carvalho foi na primeira dé
cada dos anos 20 eleita a mais bo
nita dama de Blumenau, mas não 
coroClda como "Rainha da Bele
za" a "Miss Blumenau". Este 
concurso tinha ante·s um efeito 
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repulsi vo ou de gaboliee; isto não 
se conhecia naquele tempo. Eu 
já falei com o prefeito Dr. Dalto 
dos Reis, que dessem o nome de 
J oharme Zimmermann a uma das 
Ruas em Blumenau; ele se mos
trou int€'fessado, mas até agora 
nada. 

Salão Zimmermann 
ou Fidélis 

Certa noite, neste salão, que 
naquele tempo pertencia ｾ＠ Fritz 
Zuege realizava-se uma festa de 
atiradores. Os "lanch€·iros" ha
viam dito que eles acabariam da 
uma vez com estes bailes dos 
"Alemongs" e apareceram com 8 
ou 10 homens. Queriam de qual
quer maneira participar do baile. 
Mas este era da sociedade e havia 
regras muito severas. Quem não 
era sócio não participava, não ti
nha acesso. Mas isto não que
riam saber. Eles tinham um obje
tivo qUE-- queriam alcançar, isto é, 
tirar a pauladas os "alemongs" do 
salão. Mas os "lancheiros" fize
ram a conta sem o dono, pois não 
acreditavam que seriam os derro
tados. Mas aconteceu. Enquanto 
os invasores com facas exigiam a 
entrada; um dos sócios ficou do 
lado de dentro da porta apanhan
do ali um cabo de machado que 
ali estava à venda e bateu na ca· 
beça do primeiro que forçava a 
entrada e que caiu no chão. Seus 
camaradas no entanto, mistura
ram-se entre os que dançavam e 
começou a briga. Em menos de 
dois minutos os invasores foram 
dominados e jogados escada abai
xo· Só tiveram tempo de recolher 
seu colega desmaiado e em passos 
largos empreender a fuga. Uma 
segunda tentativa de pertubar a 
festa de caçadores, bonitos bailes 

dos coionos alemães, nunca maIs 
aconteceu nos seguintes 75 anos. 
de existência do salão. A lição da
da €o o bom exemplo valeram pa
ra sempre. 

Mas o mesmo assim este sa
lão Fidélis, se, pudesse contar a 
sua história, o que não viria tudo 
a luz do dia! Quantas vezes os a
mant€s da dança das Tiefen co· 
mo "Humger wehr dich" (fome te 
d€·fer.da) ou "Wurschtzipfel" 
(ponta da linguiça) tiveram, ao 
chegar no salão, que lavar pri
meiro seus calcados de lama e 
barro. Alguns preferiam até nem 
mais calçar seus sapatos e dan
çar a noite descalços. Isto não a
conteceu uma vez só. Mas mesmo 
assim e·ra agradável, nestes belos 
tempos, quando a palavra moral 
ainda encontrava respeito. Estes 
tempos se foram para sempre e 
não voltam mais. E quantos des
tes velhos "salões" blumenauen
ses ainda existem hoje depois de 
50 ou 100 anos? Onde ficou a bo
nita música de danca alemã? Os 
americanos ｳｵ｢ｳｴｩｴｵ ｾ ｩｲ｡ｭ＠ com sua 
gritaria em todo mundo as boni
tas melodias, contagiando a ge
ração mais jovem com este mal, 
imitando os macacos! Infelizmen
te! 

Alfredo Carvalho. 

Sobre este tema poderia se 
escre'ver um romance inteiro e eu 
quero apenas relatar um pouco 
do passado, aos presentes de ago
ra. Alfredo, era conhe·cido devido 
seu passado agitado e as famosas 
"peças" que ele arriscava e fazia. 
Casou com a mais idosa e mais 
bonita filha da rica família Paul 
Zimmermann. Não era um mau 
homem e também não um racista 
propriamente dito. Ele falava rela-
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ｴｩｖ￡ｭ･ｬ￭Ｎｴｾ｢･ｮＱ ﾷ＠ "0, ·ate.màô com· um 
sotaque forte de português. Ele 
também jogava Skat com seu cu
nhado Arnold Kirsten e ou tros 
conhecidos. Aqui só um pouco de 
sua vida desastrada: como quis 
o destino, ele casou com a filha ' 
de seu patrão, o superintendente 
de Blumena,u (nos anos 1918· .... 
1924). Alfredo Carvalho era sim
ples rapaz de cavalariça dos Z'lm
me'rmann. Como bom cavaleiro e 
gaboleiro conseguiu conquistar a 
simpatia e confiança de seu pa
tão. Isto chegou ao ponto em que 
a filha e o peão se apaixonaram e 
casaram. O primeiro passo de sua 
subida que podia ter levado à fa
ma e fortuna fora dado, mas es" 
te fracassou lamentavelmente. 
Provalvelmente devido a grande 
influência de seu sogro. Paul 
Zimmermann conseguiu para ele, 
entre 1915/1920 a primeira e úni
ca representação de automóveis 
em todo o Vale do Itajaí, que era 
a Ford dos USA. 

É preciso poder se transpor· 
tar e imaginar o que significa 70-
80 anos antes numa cidade flores
cente como Blumenau, onde 90 5b 
dos habitantes eram alemães, ser 
o ￚＱｾｃｏ＠ representante e vendedor 
de automóveis, onde trafegavam 
só carros de· boi e carroças e no 
máximo uma carruagem para os 
melhores situados como meio de 
transporte, Alfredo Carvalho ven
deu por alguns anos estes moder
nos e novos veículos de transpor
te, para satisfação de seus conces
sionários. Até que nosso Alfredo 
caiu na extravagância fazendo 
mais "farras" e bobagens do que 
seus senhores qu.eriam. Resulta
do: foi avisado para que tivesse 
mais senso de responsabilidade . 
Isto pouco lhe importou e ele jo
gou o aviso dado aos quatro ven-

tos. PensoU que, 6- dinheiro ganh6 
com facilidade nunca acabaria, e 
Alfredo continuou a fazer as coi
sas mais impossíveis. Seus quatro 
cunhados e cunhadas também já 
possuiam carros. Por que não? 
Dinheiro não contava nesta rica . e 
bem situada família que tinha o 
suficiente. Até que um dia per
deu esta representação rentável e 
a Firma Carlos Hoepcke S.A de 
Florianópolis em Santa Catarina 
assumiu a mesma . (Aqui. deve
mos anotar que esta firma tam
bém perdeu a representação de·· 
pois de 50 anos de venda autôno
ma, e como dizem por falta de 
competência. 
Alfredo ainda possuía seu carro e 
por anos ainda o dirigiu . No en
tanto, sua bem fundada situacão 
financeira, o que todos viam e ｾ ｳ｡ﾭ
biam, desaparecia sempre mais 
até que certo dia ele também não 
mais possuía seu carro, porque 
provavelmente não mais o pôde 
manter . (Se fosse hoje o motivo 
poderia ser o alto preço do com
bustível) . 

Aqui mais algumas de suas 
"artes", que muitos de seus ve
lhos amigos ainda lembram. QUE

se diga primeiro: Alfredo Carva
lho, até o ano de 1930, era consi
derado um homem corajoso, do 
qual todos tinham respeito mas 
ele não era mau; mas devido, 
seus berros, muitos o receavam 
acreditando que se tratava de um 
herói. Mas o caso era justamen
te o contrário. 

Certo dia, isto mais ou :rp.enos 
por volta de 1925, fomos na car
ruagem de nosso vizinho SChmidt, 
Amanda, minha, mãe e eu a,té a 
cidade. O que vimos ao chegar nas 
proximidades da Igreja Católica? 
Uma grande massa de populares 
de ambos os lados da Rua, esta-
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vam €sp€·rando pelo espetáculo. 
Nós imaginávamos alguma coisa 
grave pois tanta gente aglomera
da, e era no meio da semana! O 
que significa isto? Amanda, que 
sempre foi muito medrosa, come
çou a chorar e ela já era casada . 
Mamãe nos tranquilizou e ralhou. 
De repente veio um doido com o 
seu carro e tentou subir a escada
ria da Igreja. Todas as pessoas 
ficaram paradas boquiabertos! 

BRASIL-POST 

N°. 2032. Pag . 8 
Dia 25 de novembro de 1989. 

Era um bêbado ou um louco? 
Ouvia-se dizer. Um Padre Fran
ciscano, O. F. M. do Colégio 
Santo Antônio, tentou proibir es · 
ta maluquice. Seus pedidos e ob
jeções não foram atendidos; man
dou o padre sair e continuou e 
se o mesmo padre não tivesse pu
lado de lado teria sido atropelado. 
Mais uma vez o carro foi posto 
em movimento e devagar, de de· 
grau em degrau, subiu a escada
ria da Igrea . E quem era? Nin
guém mais do que Alfredo Carva
lho . E parece· que nem mesmo a 
polícia o advertiu. 'Ou esta tam
bém tinha medo do suposto he
rói? 

Em outra ocasião, contam. 
foi em algum lugar na colônia blu · 
menauense num baile em que des· 
cobriu na cozinha uma grande 
ba.cia com ovos apanhou a mes
ma, mais um saco de farinha de 
trigo, misturou com cerveja e fez 
a mistura final com os pés calça
dos. Como reagiram as dançari
nas não se sabe, mas parece que 
ele não apanhou nenhuma surra, 
pois tinham medo dele . A despe-

sa naturalmente ele pagou. Além 
disto ele, com sua gabolice, fazia 
com uma nota de 500 mil réis um 
cigarro de palha, acendia-o e fu
mava. Mais outras "artes" ele fa
zia do que hoje já não mais se 
lembram. Este "esbanjar de di
nheiro" mais tarde lhe saiu caro. 
Mas mesmo assim Alfredo Carva
lho não era mau pai de faInília; 
sua esposa a querida "Fitti" sou
be levar bem ou maIo seu destino, 
mesmo que muitas vezes a con
tragosto, e desejo. Mais. tarde, aos 
40 ou 50 anos, ele trabalhava na 
Prefeitura Municipal de Blume
nau e depois na Eletro Aço Alto
na SA, precisando ganhar seu di
nheiro como qualquer outro. Seu 
papel antigamente tão signifi
cante acabara e ninguém mais ti
nha medo dele. Mas seu norr:e 
ainda por gerações ficará conhe
cido . Ele faleceu nos anos 70. 
Em verdade merecia que se er
guesse um monumento ao gabo
leiro Alfredo Carvalho. 

Os Jensen 

Nesta mesma época também 
viveram os "Jensen" com sua fir
ma na zona da Itoupava. Existia 
ali até poucos anos atrás, na Itou
pava baixa, a firma da família 
Fritz Jensen S . A. que era dirigi
da pelo casal e os cinco filhos . E
ra um excelente negócio colonial 
com açougue onde se era bem e 
honestamente servido. Meus pais, 
por anos foram seus fregueses. A 
senhora Fritz J€nsen, nata Ku· 
chenbecker era uma mulher igual
mente bondosa como a senhora 
J ohanne Zimmermann. Infeliz
mente faleceu muito cedo . Seu 
marido não casou outra vez e 
continuou à fre·nte do negócio 
com seu filho Harry, até sua mor-
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te. Os filhos eram: Erich, que 
morreu muito cedo de epilepsia; 
Harry, Alfred, Fritz e Heinrich. 
Heinrich, mais tarde, saiu da fir
ma e dirigia em Salto Grande, ho 
je Ituporanga - SC:, a "Terras 
J ensen S. A . ". Harry e Alfredo 
ficaram na firma. Fritz, o mais 
moço, começou uma olaria, mas 
também faleceu cedo. Das muitas 
"artes" que estes 5 irmãos fize
ram a mando do pai, se poderia 
escrever um livro. A "maneira de 
fazer os outros de bobos" e enga
nar seus próprios empregados, 
e também estranhos. Os autores 
naturalmente nunca eram apanha
dos no ato, mas todos imagina
vam e suspeitavam de que tinha 
sido o autor ou autores "os fi
lhos dos Jensen". Também não 
adiantava protestar sem ter pro
vas ou testemunhas. Aqui só vou 
citar uma de suas "artes" feiLas 
com 5eus operários. 

Primeiro devo di:ier que anti
gamente (não só Jensen) se tra
balhava. até ｴ｡ｲ､ｾ＠ da noite. O ve
lho e fiel servidor e trabalhador 
Eduard Goldacker, não morava 
longe do seu local de trabalho e 
precisava atravessar uma pingue
la primitiva sobre o rio Itoupava. 
O que foi que estes" Jensens Jun 
ges" (filhos dos Je115en) imagina
ram? Para pregar uma peça no 
velho, em seu caminho para casa 
passaram banha na pinguela e 
também na amurada (a banha, 
não custava caro pois eles mesmo 
a produziam). Eduard, que usa
va chinelo de couro, a meio do 
caminho começou a escorregar e 
caiu no riacho. Que seja dito que 
ele não era mais moco. Eie não 
podia ter morrido afógadQ ou en
tão ter batido com a cabeça numa 
pedra? Isto se podia chamar ain
da de brincadeira? Tais brinca-

deiras de mau gosto eram práti
cas diárias dos filhos dos Jensen 
e com a aprovação do senhor che
fe. Eu creio que hoje ｮｩｲＮｧｵｾｭ＠

mais se deixaria enganar desta 
forma. Fritz Jensen Senior fale
ceu muito idoso e neste meio 
tempo, até hoje, desapareceu a fa
mília toda, isto é, até o último 
descendente. Como último falece'J 
o ano passado Fritz J e115en como 
dirigente da firma. Com jsto tam
bém se encerrou uma tradicional 
firma comercial blumenauense. A 
propriedade, do tamanho de algu
mas colônias, passou para outras 
mãos. 

A Companhia Jcnsen 

E,3ta grande firma comercial 
secular na Itoupava Central foi 
fundada por Carl J ensen . Ela faz 
falta hoje em todo o Vale da Hou
pava como também para a cidade 
de Elumenau. Foi aberta, no sécu
lo passado, durante os anos 80 _ 
Nas últimas décadas de sua exis
tência ela usava o nome de marca 
"Frigor" e seus produtos, devido 
sua boa qualidade, encontravam 
mercado em todo o pais. Seu di
retor, que dirigiu por muitos 
anos, chamava-se Guilherme Jen
sen, conhecido por todos como 
"William". Também a ele já há 
anos, cobre a relva verde . 

Eu não quero relatar muito 
a respe·ito desta famosa firma, já 
que nós todos a crmhecíamos . 
Mas só quero dizer que depois 
que Wllhelm Jensen, justo ou in
justamente foi empurrado para 
fora da firma , incl:Jsive por seus 
pElrente's e colaboradores mais 
I=róximos, ela assumiu o passo do 
"caranguejo" indo para trás . A 
nova camada diretora, na qual se 
esperava soprasse um vento fres-
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co, ｣ｯｮｾ･ｧｵｩｵ＠ justamente o cón
trário, o que a le.vou a ponto fi
nal, e esta grande firma tradicio
nal foi oferecida à venda. Isto foi 
de início o maior erro; que esta 
firma gigantesca fez, por um pre 
ço irrisório, passar para as mãos 
de um libanês, ou coisa parecida 
de nome KALAFFI de São ｐ｡ｾｬｯＮ＠
que· deu o fim a esta grande fir
ma. Hoje elá está como triste
lembrança para todos aqueles que 
a conheceram ou ali trabalharam. 
A gente se comove, quando se sa
be qUê- um empreendimento tão 
grande, que naquele tempo foi 
criado com o suor e trabalho de 
imigrantes alemães, e que hoje, 
como parece, está sujeito à ruína 
e entregue a um triste fim . A não 
ser que, como a maioria de Itou· 
pavenses ainda esperam, passe 
para outras mãos, em ve-z de per
manecer nas deste senhor Kalaffi 
que até agora nada mostrou do 
que é capaz. Realmente uma ver .. 
ganha! Ou será talvez um castigo 
contra os antigcs proprietários a 
velha guarda que há anos já dei· 
xou este mundo. 

BRASIL-POST 
N°. 2033. Pag o 8 

Dia 02 de Dezembro de 1989. 

Uma nova firma, no modelo 
e qualidade da companhia antiga, 
a Cia Jensen, provavelmente nun
ca mais surgirá, e também um 
chefe como o "-William" que logo 
que deixou, ou teve que deixar a 
firma, morreu de mágua com 75 
anos de idade. Por que foi vendi
dO' uma empresa tão ramificada? 

Era incompetência da direção? 
Eram desentendimentos internos 
de família?.. Aqui não se sabe 

se o veiho ditado alemão não êS
tá bem empregado: "injustiça fei
ta nunca tem vez" ou "Ingrati
dão é o pagamento do mundo". A 
existência da Cia. Jensen Agríco
la Industrial e Comercial com sua 
terra cultivada e criação de gado 
holandês, implusionva toda aba· 
nita Itoupava, inclusive a Igreja 
Evangélica no morro . 

Muitos trabalhadores espe· 
ram ainda hoje pela reabertura 
da "Frigor", da qual afirmam que 
foram prejudicados em SE-US di
reitos trabalhistas. 

A Vida de meus avós 
p-aternos. 

Meu avô F.K.W.Z chegou 
com a segunda onda de nnlgran
tes em 1860/65 a Pomerode. Sua 
esposa, a avó Ulricke Richter veio 
para cá aos 16 anos. Ela era da 
Fomerânia e chegaram depois de 
uma viagem tempestuosa de oito 
semanas num veleiro, ao Brasil. 
No veleiro eram jogados de lá 
para cá, não só assustando as cri
anças mas os adultos que tam
bém ficaram com medo. Já a 
meio caminho da viagem queriam 
obrigar o comandante a regres
sar . Aconteceram tumultos a bor
do e quase resultou num motim, 
se alguns marinheiros sensatas 
não tiv-essem interferido. O espí
rito de mal estar desapareceu, c 
como um sinal de socorro o mar 
revolto se acalmou. Nesta via
gem veio o menino Hermann de 
8 anos de idade. Meu avô passou 
para a nova Colônia, Pomerode, 
no meio da floresta. Ele em Blu
menau, como muitos de seus cole
gas imigrantes, tiveram que tra· 
balhar ｮｾ＠ construção de .e-stradas. 
A afirmação de que um fez isto o 
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Ó'utro' aquilo :é tudo mentira. Eles 
moravam numa pequena choupana 
de palmitos e tinham. dia, e noite 
um fogo aceso para que Os. jagua
re·s não se aproximassem do case
bJ"e, pois muitas vezes estes car
regavam com seus porcos e bezer
ros dos curais. Certa noite a mi· 
nha, avó teve que afungetá-loSl 
com uma lata de petróleo e óleo, 
porque uma onça tinha arranhado 
li!, entrada da choupana primitiva e· 
soltava urros terríveis; felizmen· 
te ele voltou para a floresta, pois 
em volta tudo ainda era floresta 
virgE.m, o vovô trabalhava, em 
Blumenau, distante 40 Km e sél 
voltava no fim da semana , altf'.s 
horas da noite, passando por "pi
cadas" até chegar a sua moradia. 
Quando faleceu seu primeiro filho 
(seu marido trabalhava em Blu
menau e como já disse muito dis
tante) minha avó precisou pedir 
ao vizinho que cónstruissr::· um 
CaIxau ; por falta de tábuas forarr.. 
usados palmitos e como pregos, 
buchas de madeira. A vovó . com 
seus sete filhos, se viu sozmbn, na 
floFesta . Depois de 10 dias, quan
do o vovô regressou, ficou SUl" 

preso por ter mais um menino fa· 
lecido naquela semana. Não havia 
possibilidade- de mandar aviso, 
pois só havia "picadas" e depois 
os estranhos também não sabiam 
o lugar de trabalho; e nada adian
tava, pois já era tarde demais, De 
que morriam ninguém sabia, Enl 
toda vizinhança não havia faro 
mácia ou médico e dinheiro era 
escasso. O ganho mal e mal dava 
para viver e as dívidas tinham que 
ser pagas; disto os velhos ale
mães tinham senso de responsa
bilidade . Não pensavam, como a 
maioria hoje: dívidas não são le
bres, não fogem". Por exemplo: 
"Hoje pulubarn famílias com cri-

anças em propriedades alheias, 
se fixam ali, na maioria preguiço
sos exigem que o governo lhes 
presenteie a terra e se possível 
ainda os sustente; são instigados 
por estranhos e ainda .mimados 
para isto, torna-se difícil a poli·, 
cia tirá-los de lá. Nossos pai-s, ou 
principalmente os ｩｭｩｧｲ｡ｮｴ･ｾＬ＠ ga
nharam terra de presente dn go
verno? Ou o senhor, caro leitor'? 
Uma filha casou com um espa
nhol, e de tanta saudade faleceu, 
Uma outra casou com seu irmão 
adotivo, Blehdamm, O avô F.K.W, 
Z. fa.leceu cedo de infarte no dia 
da inauguração no velho cemité
rio na Pomerode de cima . Sua se
pultura ainda se encontra conser
vada. 

C avô materno K.K. Meyer, 
emigrou em princípio de 1870 pa
la Elumenau, com apenas 18 anos 
de idade. A vovó Maria Jung veio 
com a idade de 12 anos ao Brasil. 
Casaram no Brasil. Parece que 
vieram com a terceira leva de imi
grantes; o avô era um homem 
com coa escola. Ele teve um8 
vida muito difícil; esteve ocupa
do como professor e tam
bém para chegar ao local de tra
balho tinha que passar por pica
das. Também ele rep-resentava o 
r::astor em ocasiões de· sepulta
mentos e era diretor do coro. na 
Itoupava Central. Ele era natural 
de Magdeburg, bem como a. sua 
esposa. Quando ele tinha cerca 
de 60 anos, em certa ocasiã0 I ma 
galho de árvore que caiu o atin
giu no olho. O ferimento foi gli':l

ve e ele ficou cego d'€ste olho, Ele 
se desespe·rou e isto o levou a fi
car cego do outro olho, Este gol
pe do destino o atingiu profunda. 
mente, pois agora não mais podia 
ler os jornais que ele recebia da 
Alemanha. Mas 8·le não desani-
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mou. E1!l me lembro de tudo co
mo se tivesse sido ontem, pois eu 
gostava muito de meu avô. Ele 
sentava minha irmã Karin e eu 
nos joelhos e nos ensinava as 
mais lindas canções populares a
iemãs e também narrava muitos 
contos e lendas. Ainda hoje, de
pois de 70 anos, me lembro 
das canções e às vezes fico canta
rolando-as. 

A re·pentina cegueira de um 
homem cheio de vida e com saú
de, todos podem imaginar . Quan
do o avô K.K. faleceu eu pensei 
que o mundQ.. ruíra . Eu não con
seguia mais cantar uma canção, 
nem ouvi-la. Me escondia debai
xo da casa, quando ouvia música. 
Meu avô faleceu em 1915, cego 
durante 15 anos, com 75 anos de 
idade. Um ano mais tarde ｮ｡ｳｾ ｩ｡＠

meu irmão Guenther, o único em 
toda a família. Agora já havia
mos mudado. Os pais adquiri
ram um terreno grande com casa 
e se dedicavam em especial à a
gricultura. Junto tinham Ulr. pe
queno negócio, pensando progre
dir assim mais rápido (como a
contece na vida) . Como o local, 
hoje pertencente a Gaspar, era 
muito pequeno, consequentemen
te a frequência também era pe
quena, e assim a luta pela vida 
também era maior. Depois de uns 
4 anos da mudança de localidade, 
faleceu meu pai com 42 anos de 
idade. Agora minha mãe se en
contrava sozinha com 6 filhos m e
nores . Como nossa querida m ã9 
lutou para manter a nós seus f i
lhos! Era mesmo de dar pena . 
Ela não só cuidava da "venda" 
que era dirigida pela irm:l Maria. 
Não! Ela ia. também a roca Dara 
capinar, buscava o trato parâ os 

animais, porcos, galinhas etc, mas 
também cortava lenha e até derru
bava árvores. Eu não sei se naque
le tempo havia muitas mulheres 
que tinham um destino parecido. 
A vontade de progredir de minha 
mãe era surpreendente . Toda sua 
preocupação e trabalho girava em 
torno da alimentação e formação 
escolar de seus seis filhos, para 
depois cuidar de liquidar suas dí
vidas o mais rápido possível. Ma
mãe era muito trabalhadora, nlUi
to t.oa, honesta e econômica . Sua 
imagem para nós no futuro foi 
modelo, pois todos aprendemos a 
t rabalhar, seja em casa ou no 
campo . Mas era uma educadora 
severa e cuidou para que frequen
tássemos a escola alemã, além 
das escolas do governo. A melhor 
e mais longa escola teve nosso ir
m ão. Além da boa escola particu
lar na Itoupava Seca, ele estudou 
alguns anos no Colégio Católico 
Santo Antônio em Blumenau . 

E agora mais alguma ｾ ｯｩｳ｡＠

sobre a maneira severa de ser da 
nossa. mãe e que logo seja dito 
"de uma mãe querida nunca se 
pode falar demais" . Como já dis
semos e-la era boa, honesta e mui
to severa. 

Assim por exemplo, nunca 
permitiu que suas meninas fos
sem sozinhas ao baile ou chegas
sem tarde à noite para casa . O 
que acontecia SE:' não a obececes
semos ? E hoje? Se observa a li
berdade, melhor fa lando, a falta 
de vergonha da juventude de ho
je! Seja aqui no Brasil ou na Ale·· 
manha, de hOJe da qual todos nós 
descendemos . Parece que tudo a
conteceu num outro planeta. 
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BRASIL-POST 
N°. 2034. Pag. 8 

Dia 09 de Dezembro de 1989. 

Nossa mãe nunca mais ｣｡ｳ ｾｬｕＬ＠

apesar de ser ainda relati vamen
te jovem na época. da morte de 
nosso pai. Ela também não teria 
gostado que seus filhos ti v€'ssem 
casado com um luso-brasileiro; 
para isto ela pensava muito como 
almã; no entanto, não odiava ne
nhum luso-brasileiro, pois mui
tas vezes tínhamos negros como 
trabalhadores, que não falavam 
alemão. Ela faleceu Em 06 de ju
lho de 1952 no Hospital Santa 
Catarina, numa opera.ção de hér
nia, feita pelo Dl'. C. R. Krüger. 
Agora .ela já descansa há 36 anos 
no cemitério de Itoupava Norte. 
Descanse na paz de Deus querida 
Mãe! 

Minha Tia ｾｉ｡ｲｩ｡＠

Minha Tia Maria era casadn. 
com K. Küster, e eram boas pes
soas . Moravam na Tatutiba. Ti
nham muita. terra e se dedicavam 
a agricultura. Tinham 16 filhos 
e levaram uma vida pesada. Três 
filhos morreram jovens. Um de
les, certa noite, conduzindo uma 
lamparina de petróleo, foi buscar 
um tubérculo de cará, para o fa
brico de· pão; incendiou a roupa 
e em consequência das queimactu
ras morreu. Uma segunda ｣ｲｩ｡ｄＨｾ｡＠
morreu afogada numa poça de á· 
gua que se encontrava na proprie· 
dade. A causa da morte da ter
ceira criança, é c1eE:conhecida pa
ra mim . Mas imaginem minha tia 
trabalhando grávida na roça; re
pentinamente sentiu as dores do 
parto, e isto foi muito rápido ; te
ve a criança ali mesmo sozinha. 
Usou duas pedras afiadas, com as 

quais cortou o cordão umbilical, 
enrolou a criança no avental e foi 
para casa. Tornou-se uma criança 
alegre· e sadia. É assim que vi
viam nossos parentes e imigran
tes. Tio W. sofria dos rins e ne
nhum médico pôde ajudá-lo. Can
sado de tanto sofrimento, suíci
dou-se com um len(,;o, numa fi
gueira. Minha tia ficou muito ido
sa €, faleceu aos 84. anos. Já bem 
idosa, ainda fraturou o fêmur Eu 
creio que nenhum de :neus pri
mos ou primas ainda "iva. 

'Coronel Peter Chr. li'eddersen 

Coronel era chamado mas 
nunca serviu ao exército alemão. 
Certamente lhe foi dado este títu
lo como o que se dava antigamen
te aos grandes proprietários de 
terras, mais em honra, por moti
vos políticos ou outros privilé
gios. Quem não se denominava 
antigamente de Ｂ｣ｯｲｯｮ･ｬＢｾ＠ Na 
maioria estes" coronéis", não eram 
nada mais do que exploradores de 
trabalhadores, como se lê na his
t ória. Peter Christiano Feddersen 
realmente fez alguma coisa i-ão 
significativa para Blumenau? Eu 
naquele tEmpo, quando a Cia Sa
linger SI A na Itoupava Seca esta
va no auge de seu brilho comer· 
cial e P . Chr. Feddersen r;;ra. ge· 
rente, frf'::juentava a escola parti
cular de Max Humpel e D. Maria. 
Eu o via e o encontrava diaria· 
mente. Geralmente usava um ter
no cinza, uma vi.stosa corren:e da 
relógio no colete, que naquele tem
ro cE·rtamCi.1te estava na moda e 
muito caro também. Quando Har
ry Zuege. há alguns anos escreveu 
sobre Peter Christiano Fedde·rsen. 
o s€-nhcr Frederico Killian esfor
çou-se pouco tempo depois para 
dar uma espécie de réplica e es-

- 288-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



creveu detalhadamente sobre P . 
Chr. Feddersen. Muito bem. t o· 
dos não podem escrever e saber 
tudo e todos tentam como podem 
O principal, é que SE- fique 1185 
moldes da realidade e eu creio 
que isto fazem estes dois talento
sos conhecidos colaboradores do 
"Erasil-Post". Já naquele tempo 
se cochichava por detrás dos pa
nos qUE- P. Chr. Feddersen era 
bom demais (o fundador Gustav 
Salinger, parece que já deixou a 
firma) e a maioria dos dirigentes 
das filiais ganhavam mais que a 
casa matter. Certamente muita 
coisa era verdade, pois como é 
que em tão curto espaço de tem
po puderem ser fechadas 8 ou 10 
filiais se estas não trabalhavam 
com déficit. Isto foi o início de um 
melancólico fim. de uma das maio
res firmas comerciais, não só em 
BIumenau, mas em toda, Sarlta Ca
tarina. Era mesmo assim o fim 
honroso? Talvez! O que eu lamen
to é de que a um homem seja lá 
o que ele fez pelo lugar, cidade ou 
mesmo picadas, não é erguido um 
monumento, ou um lugar com o 
seu nome. Era meu avô K. K_ 
Meyer, que veio com um dos pri
meiros grupos de imigrantes. tra
balhou como professor, auxiliar 
de pastor, dirigente de coro etc. 
A ele se deu o nome a uma rua? 
Enfim. não se sabe hoje depois de 
passados cem anos, se foi um es
quecimento ou se os dirigent3s 
políticos e administrativos na é
poca do Dr . Blumenau pensavam 
muito em honrar os grandes m é
rites õe um insignificante ｨｾﾭ

mem, em seu nome . Oportunic1.a · 
de para isto ainda existe . 

A antiga casa comercial de 
Sallinger ainda hoje lá se encon· 

tra no velho estilo, só carcomida 
pelos cupins e outros inquilinos. 
Os grandes galpões, destinados 
aos diversos ramos da indústria, 
hoje ruíram em grande parte . 
Na antiga casa comercial, ape· 
sar de já há anos ser declarada 
pelas autoridades como "conde
nada", apesar da proibição, es
tão instaladas pequenas lojas. 
Um privilégio de que não desfru· 
tam todas as classes. Estranho 
não é verdade? A grande área, 
com o restante das edificações foi 
adquirida por uma grande firma 
comercial blumenauense . Só o 
futuro mostrará o que será feito 
desta propriedade de merecido 
respeito. 

Meu irmão se casou em 27 de 
fevereiro de 1941 com S. O . Um 
ano mais tarde nascia o primeiro 
filho, que recebeu o bonito nome 
de Ottomar. Em abril de 1945. 
nascia o segunào filho, nos últi
mos dias da Segunda Guerra 
Mundial. Ainda no ano de 1943, 
meu irmão fez uma aposta com 
o lageano Chico Peres, de que a 
Alemanha ganharia a guerra . 
Mas como soubemos foi o contrá
rio. Ele pagou a aposta e deu ao 
senhor Peres ainda um gordo 
porco. Quatorze dias mais tarde 
ele recebeu uma convocação do 
comandante do quartel para apre· 
sentar-se para ir como "expedicio
nário" à Itália . 
Isto não só foi para ele um gran 
de susto. mas também para nós 
irmãos . Nosso irmão na Gue·rra ｾ＠
Lutas para quem e p8r quê? Pelo 
Brasil? Por que o obrigaram para 
isto. A causa da guerra já n:io 
era uma coisa há longa data pre
parada pelas altas finanças inter-
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nacionais? Contra a Alemanha e 
nãi só contra o regime nacionalis
ta de Hitler? Muito bem, aconte
ceu mas o caso mudou_ Uma lei 
favorecia todo aquele que casara 
antes de abril de i941_ Assim, nos
so irmão e mais alguns blumenau
enses escaparam da convocação. 

BRASIL-POST 
N°. 2035 . Pag _ 8 

Dia 16 de Dezembro de 1989_ 

Minha cunhada Olivia com 
se'u filhinho, meu sobrinho mais 
jovem, ajnda se encontravam no 
"Johanna-Stift" a maternidade da 
comunidade evangélica de Blume
nau (hoje Turismo Holzmann). 
Nos dias seguintes a Alemanha 
capitulou incondicionalmente. No 
wa 08 de maio foi assinada a ca
pftulação e ·em quase· todo o Bra
sil aconteceram festívidades, as
sim também em Blumenau. Os 
"queridos aliados" agiam e faziam 
o que bem Ｇ ｱｵｾｲｩ｡ｭ＠ e todos os. a
i<emães eram aI VlOS de seu despo
tismo e caça livre. Todas as mu
lheres tiveram que deixar a "ma
ternidade"; entre elas, estava mi
nha cunhada Olivia com seu filho 
Karl-Heinz. Meu irmã.o me pro
curou e pediu: Isa, vá buscar Oli
via na maternidade· Assim o fiz . 
:Minha filha Carla estava sentada 
na boleia ao lado do cocheiro, e 
n65> fomos de ônibus à cidade. 
Era. à. noitinha do dia JO 

• de 
maio. O que eu vi? Ninguém. A 
cidade estava vazia. Eu esperava 
por um carro ou carro de mola 
para buscar minha cunhada. Nin
guém! Blumenau parecia abando
nada . Nós esperamos, por mais 
de uma hora diante do antigo cor
reio na Alameda Rio Branco, a
guardando uma condução. Nada 

arareceu . Repentinamente veio 
um longo cortejo de cerca de 200 
pessoas. Carregavam bandeiras 
de não sei quantos países (menos 
a alemã) e no centro um enorme 
boneco, represEntando Hitler, me
dia pelo menos 10 metros de altu
ra. Cantavam e dançavam porque 
a Alemanha perdera a guerra . 
Depois de mais uma hora passa
da chegou finalmente um carro 
de mola. Eu pedi que ele m -:, le· 
vasse até a maternidade que era 
perto e ele concordou logo, mas, 
receoso, perguntou: - será que 
ninguém vai nos incomcdar? 
Não, ninguém nos incomodou e 
levamos Olivia e o filho sãú e sal
vo para casa . Durante o cortej'O 
de ódio e festa da vitória, um gru
po de instigados demoostrantes 
vinham arrastando algumas pes
soas aos gritos de vivas, entre 
eles um mecânico de oficina h6. 
muito radicad0 em Blumenau. 
As blasfêmias e ofensas aconte · 
ciam em via pública -e não era na
da mais que manisfetações do 
ódio e inveja contra os melhores 
situados, que em anos de traba· 
lho árduo conseguiram alguma 
coisa. e já em 1945 'elevaram Blu
menau à categoria da cidade que 
é um exemplo em todo o pa,ís. 

É preciso destacar aqui, que 
o advogado: Dr. Luiz N_ stotz, 
nesta festa da vüória, hoje, no en
tanto, já falecido, filho de primei
ra geração de alemães, com dis
cursos de ódio e instigantes pro
curou culpar a Alemanha de todo 
o mal da Guerra. 

Nosso Casamento 

Nós casamos em 14 de No
vembro de 1934 em Blumenau . A 
primeira criança uma filha rece· 
beu o nome de Carla; em seguida 
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um menino, quê tomou ó nome 
do pai Hans G. K., nascido em 
26/05/1947. A renda de meu ma
rido, ele era ferreiro, era modes
ta e' mal dava para viver. Depois 
de muito economizar, consegui
mos construir nossa casa, na qual 
hoje ainda moramos. Mas graças 
se:jam dadas ao bom Deus 
que nunca nos faltou de comer e 
vestir . Nossos dois filhos são ca
sados e eles vivem confortavel
mente bem. Eles também já têm 

filhos e· Msim tenho netos . To
dos estão bem e têm saúde'. Eu 
confio em Deus que Ele os prote
gerá e lhes dará uma vida feliz 
com muita saúde . Eu amo meus 
filhos e netos de' todo o coração 
e lhes desejo tudo de bom . Deus 
nosso criador os proteja. Amém. 

OBS.: A autora destes artigos as
sina como : ISA A. K. 
TRADUÇÃO: Edith Sophia Ei
mero 

o custo do imposto sobre o fumo no século passado 

o jornal «Blumenauer Zeitung» publicou, na edição do dia .... . . 
14/08/1897, o seguinte: 

«De conformidade com o Decreto nO. 2.420 de 31 de dezembro de 
1896, se faz públ :co que o imposto de fumo e seus preparados será co
brado por meio de estampilhas, o imposto a que está sujeito o consumo 
do fumo e seus preparados, recai sobre a venda, ou seja um lugar de
terminado ou por mercador ambulante, qualquer que seja a forma por
que se realiza, do fumo em bruto ou preparado sem excluir o de proce
dência estrangeira, que já tenha pago os respectivos direitos de importa
ção. Considerar-se-á fumo em bruto - o em folha, molho ou pasta, cor
da ou rolo. Fumo preparado - o picado, desfiado ou migado ou o con
vertido em charutos, cigarros, rapé de qualquer modo preparado e qual
quer que seja a sua denominação. Todos os fabricantes, mercadores de 
fumo em bruto ou por qualquer modo preparado, registram anualmente 
até 31 de janeiro de cada ano, cada casa que empregado tiverem nesse 
tráfego. Pelo registro para o comércio de fumo pagarão de selo o se
guinte: Fabricantes de preparados de fumo e mercadores por grosso ou 
em grande escala. - Rs. 100$000. 

Mercador exclusivamente de fumo e seus preparados, vulgarmen
te chamados charuteiros; 
com fábrica Rs. 50$000. 
sem fábrica Rs. 30$000. 

Mercadores com diversos ramos de negocias, como sejam bote
quins, bilhares, casa de pasto, de gêneros alimentíc ios e outros idênti
cos, que vendam fumo e seus preparados com aditivo ao seu comércio. 
- Rs. 20$000. 

Mercadores ambulantes e particulares que fabriquem por conta 
própria ou alheia Rs. 20$000. 

Os registros são transferíveis e serão cobrados integralmen'e er.l 
qualquer tempo que sejam tirados, quem deixar de negociar em fumo e 
seus preparados é obrigado a fazer a devida declaração a repartição fis
cal no prazo de 30 dias. Quem quiser negoc 'ar em fumo, deverá so l cita r 
à repartição competente o registro . 
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Os donos ou administradores de fábricas de fumo e seus prepara
dos organiz8rão escrito em livro especial, onde se possa ver mensalmen
te as saídas dos produtos para consumo e bem assim o movimento das 
estampilhas, estes livros serão selados, rubricados ou autenticados nas 
respectivas repartições locais. 

Das multas: A recusa ao exame da escrituração especial ou a fal
ta de escrituração sujeitará o infrator a multa de Rs. 1 :000$000 a .. .. 
Rs. 5.000$000. 

Ficam sujeitos a multa de Rs . 300$000 todos os e3tabelec:mentos 
em que for encontrado a escrita atrasada, devendo ver em ato contínuo 
lavrado no próprio livro o termo de infração e enviado o auto à autori

dde competente. 
As multas impostas no atual regulamento serão aplicadas no má

ximo aos fabricantes, menadores ou negociantes de fumo que não tive
rem o competente registro. O consumidor que tolerar ou ocultar qual
quer das infrações antecedentes e considerando e punido como se fos
se autor delas. 

As estampilhas serão coladas pelo mercador ou fabricante no en
voltório externo, de modo que aberto este, fiquem inutilizadas observan
do-se o seguinte: 

1) Nos pacotes, sacos de papel e nas ca:xas - nos fechos 
2) Nas barricas - nos cabeças 
3) Nas latas - tanto sobre a parte :nferior da orla da tampa co

mo sobre o corpo da lata na parte da orla . 
4) Nos demais envoltórios qualquer que sejam suas formas e di

menções sobre as partes em que devem ser abertos. 
5) Nos maços de cigarros e de charutos vendidos fora das cai

xas, 'la banda ou faixa que os reunir e nos charutos soltos no 
centro de cada um em forma de anel. Os do:s extremos do 
maço serão apanhados por uma fita de papel, cujas pontas se 
prendam a banda ou feixa no lugar onde a estampilha tenha 
de ser colada. . 

Tabela das taxas a que ficam sujeitos o fumo e seus preparados: 
Fumo em bruto de procedência estrangeira, por 500 gramas ou 

fracção desta unidade Rs 250. Fumo picado, desfiado, ou migado de pro
dução estrangei ra, por 25 gramas ou fracção desta unidade. Rs. 10. 

Charutos de fábrica estrangei ra: cada um Rs. 100. 
Charutos vendidos em caixa ou preço de fabrico, interior a Rs. 80. 
Charutos vendidos a granel, ou de preço de fábrica, inferior a Rs. 

80, cento Rs. 020. 
Cigarros de produç,ão estrangeira, por maço de 20. Rs. 059 . Por 

fração de excedente de Rs . 050. 
Os cigarros de mortalha ou capa de fumo de procedência estran

geira, pagarão o dobro da última taxa. Papel para cigarros, em livrinhos 
ou mortalha Rs., 2.500 por kilograma. 

E, para que chegue ao conhecimento de todos os interessados DU
blicou-se o presente edital, ficando em vigor o presente regulamento des
ta data em diante. 

Coletoria das Rendas de Blumenau , encarregada da União, em 9 
de agosto de 1897. 

O coletor - Francisco da Cunha Silveira. 
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AUTORES CATARINENSES ENI!AS ATHANÁZIO 

ARQUEOLOGIA LITERÁRIA 

laponan Soares é um apa 'xonado pela obra de Cruz e Sousa. Há 
longos anos vem rebuscando tudo que respeita ao poeta em bibliotecas, 
arquivos, jornais, revistas, livrarias e sebos. Graças a essas pacientes 
pesqu isas muitos trabalhes inéditos, em prosa e verso, vieram a público, 
e muitos fatos relacionados com a vida do sofrido conterrâneo se torna
ram conhec idos. Todos esses elementos vêm contribuindo para uma vi
são mais completa de Cruz e Sousa e sua obra e, com certeza, irão co
laborar na interpretação mais precisa de sua realização poét ica. Mesmo 
que essas novas informações possam às vezes parecer menores, são 
sem dúvida importantes, como é importante tudo que se refere a um 
poeta genial como o autor dos «Broquéis». 

Boa parte do resultado dessas buscas incansáveis foi reunida por 
laponan no volume «Ao redor de Cruz e Sousa», lançado em 1987, e re
gistrada em numerosos artigos por ele ｰｵｾｬｩ｣｡､ｯｳ＠ na imprensa. 

Mas o pesquisador autêntico não se descuida. Seu «faro» está em 
permanente alerta, e foi assim que ele soube do achado inquietante de 
um bibliófilo, nas estantes de um sebo carioca, do raríssimo exemplar de 
uma obra que não constava da bibliografia do poeta. Tratava-se de «Ju
lieta dos Santos», pequeno livro de versos publicado em co-autoria por 
Cruz e Sousa, Virgílio Várzea e Santos Lostada, no longinquo ano de 
1883 e que estava totalmente esquecido, inclusive pelo seu principal co
autor que não o relac:onou entre seus livros (ou o teria repudiado?). 

A pequena plaqueta tinha 44 páginas e continha poemas do trio 
de poetas, todos eles dedicados à Francisca Julieta dos Santos, o «gê
nio dramático brasileiro» que arrebatava os amantes do teatro naqueles 
dias. Era uma homenagem à precoce atriz e declamadora gaúcha, cuja 
estréia no Desterre de 'xou extasiados os jovens poetas. Uma menina nas
cida no Rio Grande do Sul que se iniciou no palco aos seis anos de ida
de, teve um brilho tão extraordinário quanto fugaz, depois desapareceu 
e teve melancólico fim. Os poetas catar;nenses, coerentes com a louva
ção geral da pequena art'sta, resolveram homenageá-Ia com seus ver
sos, reun :dos no pequeno folheto , certamente um dos poucos documen
los da apresentacão ､ Ｈ ｾ＠ Julieta no Desterro. Publicado em reduzida tira
gem, o livrinho logo S8 esgotou , permanecendo em comp!eto esqueci
mento por mais de um século, ou , mais prec isamente, por 116 anos, até 
que a:g'Jérr, f05sando velhar'as, permitiu sua volta à c:rcu lação. 

Com base no exemplar encontrado , a Editora da UrSC publicou 
uma edição fac-similar do curioso livrinho, colocando-o novamente nas 
mãos dos leitores de Cruz e Sousa, Virg íl io Várzea e Santos Lostada, 
além de poss'bili tar uma v'são exata do que era a publicação original. 
Contribui também para complementar a cbra dos poetas e, com certeza. 
será buscado com ansiedade pelos aficcionados desses autores, princi
palmente de Cruz e Sousa, que são muitos e espalhados ｰ･ ｾ ｯ＠ País. 
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A edição fac'si mllar ｦｯ ｾ＠ orientada e preparada por laporian Soares 
a Ubiratan Machado, autores também do ensaio publicado a título de 
i A"}jrésentação», repleto de informações sobre o folheto, dados biográ
ficos da homenageada, análise dos poemas, valorizando ainda mais a 
ｰｲ･ｃｩｯｳ ｾ ､｡､･＠ bibliogrãfica e literária resgatada pelo Acaso. 

DUAS DÉCADAS DE ATIVIDADE 

Foi em 1970, em plena vigência do AI-5 , que um poeta e escritor 
corajoso se lançou numa nova empreitada. Deixando de lado as letras ju
rídiéâs, pois é também advogado, Bened icto Luz e Silva arquivou o Có
digo e assumiu a cond ição pública de editor. Fundou , então, a Editora 
do -Escritor, cuja primeira sede, no velho Edifício da Paz, p,·o centro da 

'Paulicéia, fôra em outros tempos o escritório do poeta Guilherme de AI
tneicfa, onde ele "9screvia seus póemas, receb ia os amigos e com eles ru
trlava "para a Confeitaria Vienese, situada no mesmo prédio, onde o pa
'pO la -pêla noite a dentro. 

Enfrentando toda a sorte 'de dificuldades, a nova Casa começou a 
")jrot!lIz i r. 'Seu 'primei ro livro publiéado foi «Desafio ao I mortal», de auto
rIa 'de tEico Suzuki , e desde então cerca de 400 títulos vieram a público 
com o sefo da "Editúra do Escritor. Autores de todos os gêneros 'e de to-

'lMs ''ós rec'antas do País viram seus livros por ela editados, inc'lusive di
ｶ･ｾｾｳ＠ catarinenses. 'Entre estés, ' com livros individuais, ela lançou rpéri
eles 1>rade, C, Ronald , Eds'on Ubaldo, Evaldo Pauli, Enéas Athanázio, Em 

. liVros COfetivos, de prosa ou de ,verso, apareceram Lindolf Bell, Ho/'demar 
'Merfezes, OSmar Pisani, Raul Caldas, ｾｩ｣｡ｲ､ｯ＠ Hoffmann, Rodrigo de Ha
to, \111son Nascimento, Bráulio Mári'a Schloegel , Hosemary Fabrin , Pedro 

'GriS'a, edison Jardim Filho, Maura de Senna ｐ･ｲ･ ｾ ｲ｡ Ｌ＠ Sylvio Pirajá. 
'PúbFcou também incontáveis folhetos, plaquetas, separatas, revis

tas "e jorl"lais, tudo voltado para um único objetivo - a cultura. Criou 
e tirou 18 números do periód ico «Em Revista», misto de antologia e re
vista, em formato de livro, que te\le muita repercussão e inovou néssa 
área de e'dições literárias, 

Agora, quase chegada à maioridade, e EE é das mais conhecidas 'e 
Séus livros estão em toda a parte. Confnua em plena atividade e recen
temente abriu sua livraria, ponto de encontro dos amigos das letras. Pa
ra marcar seus 20 anos de existência, está organizando uma coletânea 
de contos onde aparecerão inúmeros de seus mais antigos editados. 

ANTOLOGIA OESTINA 

«El1quanto houver voz, cantaremos» é o nome da terceir"aantolo
Ｌ ｧｾ｡＠ 'dos aútores de Chapecó, publ icada por João Scortecci Editora -
São Paulo (1990) . Nela aparece'm os versos dos poetas Agostinho Lou
tença Duarte, Ana ir Weirich , Carminda de Jesus, Gessiani Fátima Laren
te's, . Luciane Marchese, Maria Aparecida GObb i, Paulo Andress, Pedro 
Albeirice, Silvér:o Ribeiro da Costa, Vânia Augusta Célia Piazza e Volnir 
Mendes, todos nasc 'dos ou residentes em Chapecó, onde formam um 
grupo coeso e decidido, cuja produção começa a aparecer com muita 

- 294 --

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



força. Ésperãmos que Ó· movi mento prossiga, pois entre os poemas pu
blicados muitos revelam evidentes qualidades e todos primam pela s:n
ceridade. 

VISITA 

o «Papa-Livros Clube», cr iado em Florianópolis pelo editor VilSOA 
Mendes, prospera lindamente. Ele mantém grande divers:dade de livros 
para alugar aos assoc:ados a preços módicos e seus integrantes · cres
cem sem cessar. Como editor, lançou o livro «Reencontro com Cruz e 
Sousa», que foi lançado com grande sucesso e contou com a presença 
de destacadas personalidades da vida literária, entre elas o crítico paulis
ta Henrique L. Alves, um dos nomes mais conhecidos na militância crí
tica. em todo o Brasil 

A POESIA É INDISPENSÁVEL 

Para fechar mais este FI.no nas páginas de «Blumenau, em Cader
nos», peço que leiam estes versos de Reginaldo dos Santos, um ｰｯｾｾ｡＠

que começa a despontar: 

L S 
E A 

1\1 ç 
B N 

RA 

De.screve, inscreve, presc reve 

Da caneta brota a palavra 

O papel guarda rela.tos 

Do que se. pode 

Queimar, 

Rasgar, 

Apagar . 

ｎｾ＠ memória, 

O tempo guarda 

Juras de ｴｯ､ｾ＠ amor. 
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BATURITE 

Mais um compromisso - o quinto, 
Com BLUMENAU EM CADERNOS, 
De escrever VELHO TUPI 
Para os ARQUIVOS MODERNOS 
DA BIBLIOTECA - «BLAU» 
DA CASA DE BLUMENAU. 

Hermes Justino Patrianova 

Cop:amos, hoje, do nosso Livro inédito - TOPôNIMOS BRAS 1-
LEIRCS COM TRADU ÇÃO DOS DE ORIGEM INDíGENA - 4.000 páginas 
de Geografia, História e Lingua Tupi, o Tcpônimo que segue. 

«BATURITÉ - 1 Geogrz:fia. Veja Vifa Baturité - Vila e Distrito 
pertencentes ao Município de Afuá, Estado do Pará, também chamados 
Vila Baturiié, da Microrregião dos Furos. 

2 - Cic!êde 8 Município do Estado do Ceará, situados ao Norte, 
nas proximIdades da Seira E:saturité; Povoado (Vila e Distrito) fundado em 
1762; Cidade e MunicípIo em 1858, da Microrreg:ão da Serra de Baturité. 

3 - Serra da Faixa Norte-Oriental do Estado do Ceará, localizada 
no Município de Baturité, entre os RIOS PacoU e Canindé; um Prolonga
mento da Serra do Machado, do Maciço Central. 

ORIGEM TUPI: BATU (Anta, o mesmo que Tapira) + (R) ETÉ = RE
TÉ, corrompido para RITÉ (Corpo) = CORPO DE ANTA = ANTA MORTA 
= BATURETÉ = BATURITÉ. 

Tapira e Satu são os verdadeiros nomes da Anta; mas existem as 
Variedades Batupeva e Batuvira" isto é, anta chata e anta erguida, alta, 
levantada. 

Há uma Raça de índios e uma Var:edade de milho vermelho tam
bém chamados Batu ou Batum, que levariam à composição de Baturité, 
corruptela de Batureté. 

Não te mos dúv:da, quanto à tradução, que é correta : CORPO DE 
ANTA ou ANTA MORTA que, tanto pode ter sido produto de uma caçada 
à antas ou à forma da Serra, semelhante ao corpo do animal morto. 

Cristóvão de Mauricéa - NOMES GEOGRÁFICOS ABORíGENES: 
- «BATURITÉ - Grande Montanha; a Serra por excelência; alteração 
de ybytyra-eté: Ybytyra (Montanha, Cerro elevado) , e eté (Au, emtativo h> . 

Puro engano! 
Teodoro Sampaio - O TUPI NA GEOGRAFIA NACIONAL - «BA

TURITÉ - (Ybytyra-Ué) - Montanha verdadeira». 
Se o nome da Serra fosse Bitireté, haveríamos de dar o prêmio 

correção ao Autor de Nomes Geográficos Aborígenes. Mas como também 
não é Bitirité, também não o daremos ao famoso Autor de O Tupi Na 
Geografia Nacional, Teodoro Sampaio». 
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A Colônia Polonesa em Santa Catarina 
Cartas de Boleslaw Mrowczymki para ｊｯｾ￩＠ Ferreira da Silva, 
referente aos poloneses no Brasil, mais precisamente Santa Catarina 

(Traduzido por Edith Sophia Eimer) 

U{;2-386 Varsóvia, 28 ele abril de 1973 . 

Prezado Senhor Ferreira da Silva: 

Recebi sua carta de 29 de 
março (com cronografia) e tam
bém o livro UBrusque". Muito a
gredeço o cuidado com o mesmo. 
O mapa do Estado de Santa Cata
rina ainda não chegou. Acredito 
que o enviou num outro envelo
pe? . . 

O senhor não mencionou mi
nha carta de 25 de janeiro, com 
meu artigo publicado no "Tribune 
d' Apole". Será que ainda não 
chegou? Eu me lembro bem que 
nesta carta mencionei somente o 
desejo de esclarecer a partida sú
bita de Zielinski. Pensei que a
pós minha carta, seu interesse no 
assunto tivesse diminuído, mas 
vejo que isto não aconteceu. Eu 
continuo interessadíssimo. De a
cordo com minha opinião, estes 
acontecimentos em Sixteen-Lots 
tem uma explicação muito sim
ples, não só a história polonesa
brasileira mas é também a chave 
de tudo, pouco conhecida e mes
mo um período misterioso na his
tória de Sta. Catarina. Just'.'· men
te a:jui vou me deter no rela!::> 
dos acontecimentos, para não abu· 
sar de sua boa vontade e por não 
interferir em sua parcialidade. 

Hoje me parece que podemos 
ventilar estes difíce·is problsmas 
sem qualquer prevenção. Passa-

ram-se cem anos destes aconteci
mentos. Eu posso consta Lar sem 
infringir num princípio indubitá
vel e q u.e fali citará nossa ｾｯｲｲ･ｳﾭ
pondência. Os imigrantes desta é
poca eram antes de tudo prussia
nos, alemães, poloneses, italianos.. 
etc . Um homem não pode sim
plesmente mudar sua nacionali
dade com uma simples decla
ração . Ele terá que ser leal 
mesmo diante de seu novo 
pa.is. Mas quando diz que 
com a mudança de domi.cílio tam
bém muda de nacionalidade, isto 
é uma mentira e revela a má in
tenção. Em princípio é um homem 
sem moral que apenas procura 
vantagem pessoal . 

Em verdade não podemos re
provar esta atitude dos antigos 
emigrantes . Eu vejo com grande 
respeito a atitude do Governo Il'Ik 
perial e de todos os brasileiros 
daquela época, que entendiam o 
motivo desta troca de identidade. 
Graças a e·sta sagacidade. os emi
grantes tiraram a forca e sobre
tudo o entusiasmo de éri8r o tipo 
ｾｩｭｰ￡ｴｩ｣ｯ＠ do brasileiro ele hoje 
em dia, tão bem descrito em sua 
última carta. Mas esta sagacidade 
não exclui a prudência. Os 1'rance
ses, italianos, poloneses e portu
gueses não tinham diferentes ra-
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zões. ｏｾ＠ alemães sim . O Governo 
Imperial com grande atenção ob
servava todas as iniciativas políti
cas da Prússia e conhecia bem a 
história deste Estado. Este Esta
do, que durante séculos elabora
va seus métodos de conquista es·· 
tendEndo com polidez as mãos a 
seus vizinhos e territórios para 
depois enviar os homens e seu e
xército . Foi por esta razão, que o 
governo brasileiro sabia exata
mente o que fazer quando 8 navio 
"Nymph" entrou em águas brasi
leiras. 

O historiador trabalha sobre 
documentos, se estes lhe falta
rem, não pode trabalhar. O es:!ri
tor, como o senhor deve ter per
cehi.do, está numa posição bem 
mais cômoda . PaJ. a ele os docu
mentos tem o mesmo valor, mas 
ele pode se servir de muitos ou
tros recursos, sobretudo da psi
cologia e sociologia. Bem entendi
do: ele deve apresentar seus per
sonagens, em seus livros com to
dos os seus sentimentos e paixões. 
É por esta razão que há critérios 
suplementares. Se qualquer docu
mento não está em concordância 
como por exemplo, com a psicolo
gia, então pode-se dizer sem errar 
que ele é falho. E vice-versa, ｾ･＠

a pSICologia, so(;iologia ou lógica 
diz que ela existe é certo que há 
condições e é preciso pesquisar os 
documentos para que se chegue a 
conclusões. 

Como pode ver, o historiador 
e o escritor caminham sobre ro
tas diferentes e aqui certamente 
encontra-se o caso do senhor. Eu 
estou tranquilo. No fim da rGta o 
historiador e o escritor en::!on
tram-se novamente, porque com
pletam-se perfeitamente. ｾ｡＠ ver
dade eu digo que. o escritor sério 

deve entender bem sua responsa
bilidade social . 

Mas agora um pouco sobre 
os acontecimentos reais: 

Dcpoill1er..to de Zielinski. Sobre 
･ｾｴ･＠ não existe data. Será que não 
existe documentos'? Creio que é 
impossível. 
- De onde provém este documen
to? Dos Arquivos Episcopais de 
São Paulo? E se for assim, este ar
quivo não ihe enviou outros docu
mentes? 
- Nâo sei se o senhor ｓｾ＠ aper::e
beu da importância deste docu
mento. O senhor sabe que o Padre 
Piton me escreveu após visitar os 
arquivos de São Paulo? Ele e:::cre
veu o mesmo. bem maic; extenso, 
no entanto, em seu livro ainda iné
dito. Será que nós nos deparamos 
com um novo fato, um fato con
temporâneo que vai salvar os cro
nistas dos" Annais" de antigos er
res? Se este documento é de São 
Paulo, não é possível que não o 
conheça. Eu serei muito reconhe
cido em receber qualquer infor
mação mais precisa sobre esta 
questão . 
A fuga de Zielinski . Colono polo
nes, isto não é verdade· Oswaldo R 
Cabral que certamente conhecia 
bem todos os números do .. Colo
nie Zeitung", nãD disse uma pala
vra sobre o referido artigo. E ago· 
ra sobre o segundo aspecto do ar
tigo. Este é realmente reve-lac1.or. 
Na minha carta de 20 de fevereiro 
escrevi sobre as diferente-s versões 
da "peregrinação" de Saporski. A 
primeira é idêntica a publicada 
pelo Dr . Józef Siemiradzki e idên
tica a versão do "Colonie Z€-itung" 
É verdade que há duas diferençRs, 
mas ｡ｰ･ｮ｡ｾ＠ formai<;: aqui marcha 
à frente de tOdos- Saporski., acolá 

icolaus Singer à frente dos colo-
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nos pólonesés :ão -estIlo alemão. 
Qual versão mais provável? ... Se
rá que é a do "Colonie Zeitung" e 
eu tenho receio de apoiá-la e que
ro me abster de qualquer consta
tação. Já que rrão temos, nem e-u 
nem o senhor, a data da publica
ção do artigo nem o númE'ro do 
jornal. Como historiador que o 
senhor é, deve estar ao par, tanto 
quanto eu, qUE' sem estes deta.
lhes, em especial sem a data, o ar · 
tIgO publIcado não pede ser ana-
1isado. Gostaria que o senhor me 
enviasse este-s detalhes se f ar pos
sív€l. Fotocópias ou mesmo cé
pias autenticadas. Pois sem um 
comprovante sobre este artigo, a 
responsabilidaàe social seria mui
to grandE' para mim. 

Agora um pouco sobre a exis
tência dos poloneses em Santa Ca
tarina, em especial na Colônia de 
Brusque antes de 1890. Todo 
jurista e também os légicos co· 
nhecem bem o princípio funda
mental do direito e da lógica. 
máS não é possível justificar seu 
valor. 

Ao transportar esta regra 
para a história aqui, ela ainda es
tá em vigor e podEmos afirmar 
que os poloneses viveram err.. 
Brusque e S. Lots e nuhca se 
pode negar este fato. Se o cro · 
nista do "Colonie Zeitung" não 
conhece esta regra - não pode
mos entender. Mas se um his
toriador como Ayres Gevaercl o 
omite, já é um fato grave. Porém 
o perdôo por ter escrito estes f8.
tos antigos na sua maior parte 
em· alemão. Todo seu livro sofre 
a influência alemã. A tese de 
Bismark era: não existe Estado 
polonês e não existe ｎ｡ｾ￣ｯ＠ polo
nesa. 

É por €·ste motivo que o Sr. 
Gevaerd tem em seus arquivos e 

estatísticas, muita innuência 
"prussiana". Mas há também de
poimentos poloneses. Os\valdo 
Cabral traz estes documentos e 
eu posso acrescentar muitoS ou
tros sobre a Polônia e Paraná. 
Ele certamente ､･ｳ｣ｯｮｨ･｣ｾ＠ que 
os "austriacos", em especial a
pés 1874, na sua maioria eram 
colonos polonesE's da Galícia. 
Mais outro pormenor, os russos 
aparecem na estatística de Blume
nau e outras colônias apenas a
pós 1920, antes não existiam no 
Brasil, só em número reduzi.dís
simo. Estes "russos" antes de 
1890 E·ram em massa "poloneses" 
que viviam em terras anexadas 
pEla Rússia, alguns lituanos, le
te:·s, estonianos, etc.. Também a 
existência de poloneses em S. 
Lots é um fato histórico, pois 
deles falam documentos arquiva
dos no Paraná. Pode·, no entanto, 
ser que estes poloneses em Brus
que não eram somente colonos, 
mas ｴ｡ｾ｢￩ｭ＠ homens que o Sr_ 
Gevaerd conhece muito bem. 
Por exemplo: o ministro pro
testante de Brusque, Henryk 
Sandreczki, era de origem po
lonesa e atualmente pesquiso 
estes traços nos arquivos: o 
vigário de Brusque por muitos a
nos era o Pe. polonês Francizek 
Ciszek, um bom polonês e a per· 
sonagem mais interessante e mes
mo misteriosa na história de ｂｲｭｾﾭ
que. Ainda haVIa o homem de con
fiança do governo do Rio de Ja
neiro, este c€·rtamente interessa
rá ao senhor, era Maksymilian Ba
rowski. Ainda encontramos um 
excelente polonês e brasileiro tam
bém, que dUfê:1te os eventos de S 
Lots e' m '1 is brde tornou-se pes
soa de destu:{ue na política colo
nial de Santa Catarina, o Sr . Ju
liusz Melchior Trompowski. É im 
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portante frisar aqui que Saporski 
não conhecia nenhuma destas per
sonagens, mas certamente San
dreszki, Borowski €, talvez Trom
powski conheciam Zielinski. Tal
vez seja possível encontrar nos 
dossiêrs destas pessoas, anota
ções sobre Zielinski, talvez mesmo 
em Brusque. 

Mas o artigo do Sr . G€vaercl 
evocou em mim não somente os 
termos suplementares tão bem do
cumentados no livro de OsvaldC' 
Cabral, mais ainda a telepatia. 
Sim, a telepatia. Ao ler o livro 
"Brusque" eu me detive mais nos 
tecelões de "Lódz" / Lodz - a vi
la natal dos t€'celões brasileiros. 
por quê? .. Porque Lodz, uma gran
de vlla industrial, é tamtém a mi
nha cidade natal e onde passei mi
nha in1:ància. Eu conh€<;o bem to
dos os nomes citados no artigo de 
Gevaerd· Mesmo seu nome não é 
estranho para mim, no er.tanto 
não é escrito "Gevaert" ou "Gevert 
E onde· está a, telepatia? Eis 
porque: eu pensei muito sobre es
tes tecelões brasileiros e certamen
te' esta "transmissão" o senhor de
ve ter recebido. O artigo "Os tece
lões de Lotz" a mim parece a pro·· 
pósito um pouco forte. 

Não, eu não escreve·rei este 
artigo. Agradeço muito seu amu
vel convite afim de escrever para 
"Blumenau em Cade·rnos", mas is
to será muito difícil para mim. Eu 
antes de tudo sou um romancista, 
conheço, no entanto, bem o so
frimento e a responsabilidade de 
um historiador. Se eu escrevesse, 
por exemplo este artigo de Lodz, 
eu deveria passar muito tempo 
nos arquivos históricos afim de 
obter os fatos precisos e podem 
ainda não estar em ordem, ou não 
existirem. E que haja ainda 11ma 
viva tradição talvez entre os mais 

. . 

antigos habitantes de' Lodz, sobre
tudo a grande usina, da família 
Schloesser. Uma boa tradição. 

Aqui direi alguma coisa sobre 
meu artigo "Apolski bohater pa
ranskiej gluszy" (Colonos polone
ses no paranáj. Ao enviar-lhe €·s
te artigo a minha única intenção 
é: dar ao senhcr o documento en
contrado na Polônia, após cem 
anos, e a batalha na história bra
siliense contra os "maus profe
tas" . Cn.-io que é um documento 
que merece um lugar em seu ar
quivo. É realmente um documento 
histórIco, mas destinado princi
palmente aos le·itores poloneses e 
nunca foi minha ambição em pu
blicá-lo aos brasileiros. Eu sei es
crever para leitores estrangeiros 
mas o farei raramEnte, somente 
em ocasiões solenes . Já tive a o
portunidade de escrever para a 
imprensa brasileira, mas sempre 
o recusei. Pode ser que chegue a 
escrever algo intere·ssante, o se
nhor e eu quando se apresente a 
história verdadeira sobre os he
róis poloneses-brasileiros - os co
Jonos poloneses . 

Há na minha correspondên
cia com estrangeiros cartas que 
depois cessaram em respostas. É 
por este motivo que ｡ｾｵｳｯ＠ todas 
as cartas com muita precisã,o e é 
também motivo porque perguntei 
sobre a carta que enviei em janei
ro. Ao fazer a cópia de meu arti
go encontrei uma frase de Przy
tarski, uma frase que não repeti
rei. A tradução ou mesmo o resu
mo deste artigo feito por mim 
não é compromedetor. Todo o re
sumo está contido em minha cor
respondência anterior . 

Eis um assunto desagradá
vel para mim. Compreendo bem 
que para o senhor o textCl na ín
tegra de "Memoires" seria muito 
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útil e é meu dever facUitar o tra· 
balho, mas isto está além das mio 
n11 as forças. No livro "Memoires", 
há 200 páginas impressas e a tra
dução exige precisão ao pé da le
tra· Ela exige muita precisão. Eis 
então aqui minha sugestão: O se· 
nbar já conhece através de mi
nh:15 cartas, os momentos máis 
im1= crtantes, na vida dE;· Saporski. 
Por favor, indique-me os pontos 
mais interessantes ao senhor. No 
outono ou primavera X, XI, XII 
eu tratarei de os traduzir. Tam
bém terei que enviar a tradução 
do texto do Prof. Dr .• Tózef Siemt
radzki, onde encontrará a primei
ra versão sobre a, Ｂｰ･ｲ･ｧｲｩｮ｡ｾ￣ｯＢ＠
de Saporski. Como já eseJ;evi, ela 
é idêntica a da publicada no "Co
lonie Zeitung". 

Gostaria muito que o senhor 
relatasse para mim sua visita ao 
Sandweg. Ê bem verdade que as 
pesquisas sobre Zi€·linski e Sapor
ki me cansam e encaro apenas co · 
mo um dever. Eu não aprecio as 
personagens negativas. Quando o 
senhor enviou os int€·ressantes no
mes dos ,colonos poloneses e 
quando mencionou Tornowski que 
vivia entre eles e ensinava f,eus fi
lhos, chegou para mim o grande 
momento da literatura, tão encan
tadora como a leitura do livro 
"Brusque", e.scrito por Osvaldo 
Cabral, onde encontro sempre a 
cnda momento traços poloneses 
e sobre a antiga e nova rátria. E 
.iá aqui sugiro um título marcan
te pa ra seu livro: "Os pionE·iros 
}'olones€s aos pés da montanha 
de Tayc", é um título científico 8 

ao mesmo tempo pode ser o de 
um livro . Editar um livro deste 
tipo aqui não é problema p8.ra 
nés, eu sugiro este método inca-

mum. E haverá somente um 
autor: 
José Ferreira da Silva - como 
já frisei anteriormente, eu sou 
romancista. 

Quero mencionar aqui que eu 
me interesso imensamente sobre 
todas as manisfestações e colabo
ração para um bom relacionamen
to entre poloneses e alemães no 
Brasil. Creio que tal matéria se
rá bem lida, após tantos anos, 
com orgulho por poloneses e ale
mães no Brasil. Su.as informações 
sobre o Sandweg anexarei a est.es 
ótimos documentos. Eles se com· 
pletarão com as outras informa
ções que já tenho. 

Para finalizar, creio haver 
cumprido com minha obrigação 
nesta carta e agora formularei al
gumas perguntas: 

1) Ficarei muito reconhecido 
em rec€·ber cópias dos documen
tos sobre Zielinski. Se não os tem 
poderá conseguí-los em S . Paulo? 

2) A cópia do artigo do "Co
lonie Zeitung" e a data . 

3) Será possível obter mais 
informações sobre Julio Melchior 
Trompowski e Maximiliano Ba
ronski? São duas pessoas muito 
interessantes . 

4) O senhor encontrou algu
ma coisa interessante sobre a fa
mília Tornowski, este foi o profes
sor (;) dos demais professores po
loneses. 

Na carta anterior formulei 
também algumas perguntas . Se 
não as puder responder não pre
cisa fazê-lo. Sei que é um senhor 
muito ocupado . 

Cem votos de- muita saúde e 
prosperidade abraça-o cordi:almen
te o admirador amigo 

Boleslaw Mrowczym:ki 
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"Varsóvia, 6 de SE: tembro de 
1973. 

Meu prezado amigo Sr. Fer· 
reira da Silva: 

Tive o prazer de receber sua 
carta de 30 de julho e também o 
mapa de Sta. Catarina. Muito o
brigado. Nosso Instituto Gwgrá
fico tem belas coleções cartográ· 
ficas, igu.almente do Brasil ... . . . 
1·200.000 que .servem com grande 
proveito nos meus trabalhos lite
rários. Mas na minha coleção par
ticular o mais detalhado é o "Es
quema rodoviário do Sul do Bra
sil" 1965 - 1:250.000 - SEU mapa 
será passado ao polonês também. 
Para mim será muito útil como 
instrumento manual e sobmtudo 
será uma agrádavel lembrança. 

Aqui segue um mapa da Polô
nia· Não é uma revanche. Já a 
muito tempo tive a intenção de 
enviá-lo, mas esperava uma nova 
edição. Por fim foi publicada. 

Agora ao conteúdo de sua 
carta. Há muitas coisas interes
santes, mas antes de tudo gosta
ria. de formular algumas pergun· 
tas: Conseguiu as cópias dos docu
mentos sobre Zielinski? Caso sim, 
ficaria grato em recebê-las. ｓｾｏ＠

muito importantes para mim. 

1) Documento assinado por 
Leo de Przyluski. 

2) Documento assinado pelo 
Bispo de Liverpool. 

3) Passaporte passado peI:) 
Consulado da Alemanha de Bue
nos Ayres / onde deve constar a 
data de nascimento de ZieEnski . 

4) Depoimento da, testemu
nha Carlos Müller, pois este dá o 
local de seu nascimento e sua ida
de e quando chegou. ao Brasil. 

Mais uma pergunta : no dos
siêr de Zielinski não consta um 
curriculum vitae, escrito por ele 
pessoalmente, como era costume 
da época (bem como hoje em dia), 
não estará entre as atas da igre· 
ja? Este pode ser um documento 
realmente muito importante. Se 
não existir então se abre a per
gunta: Por quê? 

Já enviei ｡ｬｧｬｾ｡ｳ＠ .cartas <:iOS 

arquivos. É possível que logo re
ceberei alguma coisa interessar ... -
te. Eu enviarei logo tudo ao se
nhor. 

Mas já agora posso transmi
tir-lhe uma novidade que certa
mente será uma novidade sensa
cional: entre· 1865-1876, o arcebis
po (t gnesnensis et posnamensis" 
de Gniezno e de Poznán, do!., ve
lhos vilarejos os mais antigos da 
Polônia, era o Cardeal Mieczysla:\v 
Halka Ledochauski,assim Leo de 
Frzyluski portanto não podia as
sinar qualquer documento em ... 
1869 como arcebispo. Isto con
firma minha tese de que os docu
mentos no dossiêr de Zielinski 
são na maIOria falsificados, mas 
eu já tomei providências em veri
ficar outras fontes. Pode· ser que 
Przyluski assinou em nome do 
cardeal, autorizado por este. Di
ante das cópias ou fotocópias eu 
poderei estabelecer estes fatos ra
pidamente. 

Eu conheço muito bem o 
livro "Brusque" de Osvaldo Ca
bral. É de alta qualidade literária 
e de qualidades profissionais, e ca
racteriza bem o verdadeiro brasi
leiro . Principalmente a de li
·cadeza com que encara o ho· 
mem e o pGVO em geral. Observei 
seu tratamento e grande atenção 
que dedica a sorte dos emigran
tes poloneses em Sta. Catarina em 
seu livro. Os traços poloneses são 
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muito numerosos, eles estão pre
sentes desde a primeira a última 
página. 

Apesar de tudo Osvaldo Ca· 
bral não menciona nenhum polo
nês pelo nome, mas se sente que 
ele se orienta bem pela nacionali
dade somente· - como um histo
riador preciso - não o fez, por
que não tinha documentos à mão. 
E por que não tinha? Porque as 
autcridades alemães escreviam 
nos papéis de seus ･ｭｩｧｲ｡ｩ Ｎ ｾｴ･ｳ＠ no
loneses de que eram Ｂｰｲｵｳ Ｎｾ ｩ｡ｮｯｳ ﾷ Ｇ＠

e de acordo com estes seus pa
péis eram registrados nas estatÍs
ticas das Colônias em Blull'lenau, 
Brusque e Dona Francisca. I:u te
nho certeza de que- Csvaldo Ca
bral tinha conhecimento disto. 

O senhor citou em sua carta 
fragmentos do livro "Brusque" -
pgs. 143-4. Eu conheço esta pas
sagem e mesmo chamei a sua a
tenção sobre ela num texto na 
minha última carta (pg. 2) onde 
se lê: "os brasileiros conheciam 
'bem tais acusações feitas aos ale
mães". Esta frase se torna bem 
claro quando relemos esta passa
gem de Cabral: - A 22 regresso u 
adiantando a imprensa que "na
da transpirou do sucedido, a res
peito do levantamento dos colo
nos". E por ato de 28, foi exone
rado Pedro Heil do cargo de 10. 
superintendente de Delegado de 
Polícia de Itajaí e ｐｲｪｮ｣ｩｾ･＠ D. Pe
dro. Estes fatos são eloqüentes, 
também para os poloneses de S. 
Lots. Os colonos tinham razão 
em estar descontentes. 

Parabéns, de todo coração, 
pe·la descoberta do artige no "Co
lonie Zeitung". É um grande su
cesso nas nossas pesquisas. Ao 
primeiro olhar poderia tratar-se 
este artigo como a diversão de 
certos círculos chauvinistas ale 

mães contra a acusação, procla
mando os poloneses fugitivos de 
S. Lots. Certamente o artigo tem 
este aspecto. Eis o QU'3 confirma: 
"A constatação categórica: até 
não havia em Brusque e tampou
co na abandonada Colônia Prínci
pe D. Fedro um único". 
A fuga de Zielinski: a novela do a· 
taque alemão contra o presbité
rio espalhou-se como em asas de 
ｰ｡ｳｾ￡ｲｯｳ Ｎ＠ Nesta ocasião havia 
bastante poloneses e brasileiros 
em Gaspar e durante o decorrer 
do dia chegavam noves. Ao entar
de{!er Zielinski, com numerosa es
colta, bem armada, partia para I· 
tajai, em três barcos. 

Assim diz Saporski e aqui po
demos acreditar nele . Ele relata 
com detalhes, presição e emoçi'\.ü 
de um pastor de ovelhas em ple
no inverno. Mas é evidente a sua 
juventude. Este é um fato psico· 
lógico bem conhecido, não. somen
te pelas psicólogas, mas também 
pelos médicos e creio que não va
le a pena questionar. A história 
deve ser vista por outro aspecto. 
Zielinski não morava longe de 
Franciszeck Mócko onde morava 
também Saporski. Atrás de Zie
linski vinham os agressores que 
despedaçaram as janelas, invadi · 
ram a casa e destruíram os mê'
v-eis·. Ele fugiu pela porta da cozi .. 
nha em direção a floresta que es
tava próxima e foi a casa de Mó
cko. Ninguém o viu. E agora? 
- quando ch€'gou em casa de Mó· 
cko, estava sem chapéu, pálido, 
as mangas da camisa rotas. 
- quando Mócko e Saporski che
garam ao presbitério, os agress:J' 
res já tinh81n se ､ｩｳｰ･ｲｾ｡､ｯ＠ c 
haviam ｦ･ ｣ｲｾ｡ ､ｯ＠ a porta atrás de 
si. 

CerLamente o senhor já en
controu 3. p 9.lavra e·xata do 8nl2' 
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ma . Sim, não foi difíCIl. Zielinski 
estava apavorado, tomou toda 
precaução, não procurava fazer 
barulho afim de não atrair sobre 
si a atenção do inimigo. Sobre a 
camisa ele certamente vestiu uma 
batina ou outro abrigo qualquer. 
Não podia no entanto, esconder 
todas as manchas d3 camisa. Con· 
clusão? Ele- fez tudo sozinho, fi
cou apenas a camisa, foi muito fá
cil e menos dispendioso. 

Os agressores.jecharam nova
mente a porta. Eles não queriam 
ferir os padres . . Conclusão? que · 
riam somente pegar Zielinski e 
nada mais. 

Por que então Zielinski fez 
este dramático espetáculo? Afim 
de motivar sua Rartida imediata 
de Gaspar. Ele corria grande ris
co, isto é verdade-, mas os verd3.
de iras motivos eram outros. Eu 
já escrevi em carta anterior so
bre minha suposição .se alguém 
em Gaspar ou Blumenau de<Jco
brira algum segredo desaprova
dor em sua vida· 

SaporSiki e a fUlga dos poloneses 
de Sixteen Lots 

Não há segredos sobre este 
evento, pois há muito tempo es
tão em Curitiba. Ele repete- so
mente aquilo que contam MÓCKO 
e os· homens de S. Lots, após sua 
chegada ao Paraná. Por istc esta 
passagem de "Memoires" já tem 
o caráter de um documento, um 
documento muito compreensível. 
Saporski nem está interessado em 
aprofundar-se· nesta descrido: os 
heróis desta odisséia dramática 
são todos iguais, eles não existem. 
Razão porque diminuí os fatos. 
Na "versão precedente", quando 
hoje está em "evidência", €-le fala 
na convocação do exército contra 

os rebeldes· Nas "Memoires" ele 
se refere apenas a polícia. Certa· 
mente este homem representava 
o poder governamental, perante 
os colonos, as tropas e.ram mar
ginalizadas. Não houve no entan
to, nenhuma escaramuça entre 
polícia ou exército. 'Os brasileiros, 
como já frisei em cartas anterio
Te·s, tinham muita simpatia pelos 
poloneses e também já conheciam 
bem as acusações dos alemães. 
Veja u Bnsque" - pgs. 143/4. 

Eles eram prudentes em exa
minar detalhadamente todas as 
acusações dos alemães, mas nada 
faziam contra os poloneses. Crm
firma-se a permissão do Impera
dor em estabelecer os poloneses 
de Sixteen Lots no Paraná. 

Cs colonos já encontravam-se 
a berdo cio veleiro, tendo uma 
prcteção adicional: a bandeira do 
Paraná. O senhor certamente sa
be que , naquela época a band€-ira 
de outro estado era hasteada com 
a brasileira, como se fosse de um 
país estrangeiro, e com todos os 
previlégios. A ma.is perigosa pas· 
sagem desta peregrinação foi até 
o porto. Foi, no entanto, bem or
ganizada: os homens embrenha
ram-se em surdina para dentro da 
floresta e inopinadamente apare
ceram em Itajaí, tão rápidos co
mo se tivessem vindo voando. Era 
em verdade uma manobra tipica
mente militar, Saporski não men
ciona nada sobre isto em suas 
"Memoires". Alguns dias depois 
chegaram as mulheres e as crian
ças. 

Os documentos: Como já frisei, 
os documentos sobre este aconte
cimento, desapareceram no Para
ná e também Sta. Catarina. Isto 
é característico· Osvaldo Cabral 
em "Brusque" - pg . 143 fala 
que não existem todos os anais, 
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mas o que nos possa interessar 
encontramos não só na documen
tação de Brusque, mas também 
na do próprio governo. Po
de ser que existe alguma coisa na 
documentação do Porto de Itajaí. 
A capitania do porto deve ter a
notado tais acontecimentos. Deve 
existir algo também no arquivo 
do Paraná, nas atas da Comissão 
Colonizadora, nas atas de Pilarzi
nho e São Marcos. Também entre 
os documentos arquivados em Cu· 
ritiba, nas atas paroquiais e no 
do<:,siêr do vice-presidente H. de 
Leão do Rio de Janeiro, come 
também no do Padre Lima. 
Fala.rei mais sobre o ｡ｲｱｵｾﾭ

vo do Rio de Janeiro onde deve e
xistir o dossiêr do AlmIrante Es
tanislau Przwodowski 1843-1905. 
Ele também pode ter deixado 
suas memórias. 

Neste momento não parece 
extrevagância: é preciso procurar 
estes poloneses de Sixteen Lots 
nos arquivos de sta. Catarina 
e no Rio sob a denominarão os 
irlandese·s. Nas atas existéntes de 
Brusque e do governo da Provin
cia, deve encontrar-se a palavra 
"poloneses". Em contrário, os ir
landeses partiam de Brusque, 
pOis não encontravam-se mais nes
te local dois anos depsis. Estas 
não são apenas ｳｵｰｯｳｩＨｾｳ＠ ela é 
real e relida. 

Dr Blumenau E' os colonos 
ｲｯｬｯｮ｣ｾ･ｳ＠ de Sixteen Lots 

o senhor c>stá certo no afiro 
mar que Dr. Blumenau tinha in
fluência sobre a ｡､ｭｩｮｩｳｴｲ｡ｾ￣ｯ＠ de 
Brusque. Eu, no entanto. não te
nho tanta certeza. Sem dúvida 
não interferia de imediato nos 
assuntos administrativos. ele era 
muito inteligente. Mas isto não 

quer dizer que ele exercia uma 
influencia sobre o destino de 
Brusque. Eu lhe- dari)i bastante e· 
xemplos, de acordo com sua "Cro
nografia" . Entre 1865-69, justa
mente em novembro, o mês é mui
to importante, Dl' . Blumenau en
contrava-se na Alemanha, como 
representante do gove·rno brasilei
ro para assuntos de emigração 'J 

colcl1lzação. Isto significa: ele co
nhecia bem todos os t.ransportes 
de·stinados ao Brasil e podia a bel 
prazer dirigir os mesmos a uma 
colônia por ele escolhido. Quando 
Wendeburg lhe escreveu sobre os 
projetos de Saporski e o transpor
te dos salesianos, seriam destina
dos à Brusque pelas razões que já. 
mencionei em cartas anteriores. 
Era sem dúvida a influência, mes
mo dizendo, grande influência so
bre a sorte não só das colônias 
mas também dos colonos. E mais 
ainda: como vE-rdadeiro pai de sua 
colônia, ele certamente a favore
cia na escolha de colonos úteis -
de acordo com sua própria exi
gência. 

A rota: Blumenau-Brusque 

É um de vossos importantes 
contra-argumentos. Sem dúvida 
conhece melhor Blumenau e seus 
arredores. É compreensível: o se-
nhor as ve diariamente· Mas qual
auer um que as vê como hoje em 
dia, descreveria sua paisagem da
quela época, certamente daria 
uma imagem falsa. É verdade a 
paisagem há cem anos passados 
era bem diferente da de hoje em 
dia, é preciso, portanto, consul
tar manas antigos. ilustrações e 
dE'scrições. 

Eu disponho entre descricões 
da rota Blumenau-Gaspar da épo
ca de 1870. De acordo com estas 
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rotas de cem anos passados, são 
duas rotas por terra as mais im
portantes: uma por Gaspar, 15km 
+ 25km = 40km e a segunda e
ra direta, pelos meus cálculos 
cerca de 30km e esta mesma po
dia ser percorrida por picada. Es· 
ta última passava de Blumenau 
pela Garcia colonial, eu já a citei 
anteriormente em minhas cartas 
sobre a rota de 1870· Logo após a 
Colônia Blumenau entrava·se na 
floresta virgem. A partir daqui a 
picada levava através da floresta. 
Ao final desta rota e no começo 
de Brusque·, encontrava-se as bar
racas dos imigrantes. Para as car
roças a rota de verdade era peno· 
sa. Era também perigosa 'levido 
aos botocudos. Mas durante o ira
jeto não se arriscavam muito, 
porque nós poloneses éramos bons 
marchadores. Fazer 60km a pé 
ror dia nâo exigia esforço dema
siado. Acrescento como curiosida
de o seguinte. Durante a guerra 
Polonesa-Soviética em 1920, ha
via entre as nossas tropas de in
fantaria soldados para um ataque 
rápido. Eles eram capazes de fa
zer cerca de· 90km por dia e a pé, 
desviando·se de uma sé de de 1Je
quenos ataques. 

Como rode ver, mesmo para 
um homem a pé a distância não 
era grande. Acontece qu.e Ｇ ｾｵＬ＠ po· 
lonês da Europa, os reprovo em 
algo: vocês brasileiros de hoje em 
dia, podem orgulhar-se de um há
bito antigo no Brasil, o uso do ca
valo, que é digno de um mom ... -
mento· Eu repito, na época do Six
teen-Lots, não somente brasilei
ros mas também cada imigrante 
respeitável tinha seu cavalo e sela 
afim de pode·r percorrer a bela 
terra brasileira. 

Espero não tê·lo ofendido 
com minha descrição acima, um 

pouco jacosa. Ao escrever estas 
pala.vras pensei neste povo bom, 
compreensível e cordial, como o 
sE·nhor se refere a ele em cartas 
anteriores e como eu pessoalmén
te vejo os brasileiros de hoje e de 
antigamente. Para eles a clistància 
de Elmm:nau a Brusque era uma 
bagatela, apenas duas horas e a. 
estrada era excelente, mesmo que 
não se compare com a de hoje em 
dia. 

A organização oficial e a seci."et<! 

Sinto que este prohlema o in
teressa muito. É aqui que pensei 
que os escritores brasileiros pen
saram apenas no caso das "nin
fas", mas não. Osvaldo Cabral ci
ta os mais importante·s. 

Eu hoje posso falar um pou
co mais audaciosamente, existia 
uma organização alemã secreta e 
é este o caso das "ninphas" entre 
muitas outras é o argumento 
mais forte. É um exemplo clássi
co da "doce diplomacia de Vis
mark", como diziam os alemães· 
M.esmo assim a Prússia não que
ria arriscar uma manisfetacão ar
mada contra o Brasil sem tim for
te e bem organizado apoio. As co
lônias alemães de sta. Catarina) 
ce·rtamente representa vam este 
corpo e bem devia existir uma ca
beça. 

O senhor tem razão. nem o 
Dr. Blumenau, nem a administra
ção de Blumenau, nem as adminis
trações das outras colônias ale
mãs tomavam parte neste jo
go· As organizações secretas em 
regra não são representadas por 
pessoas em evidência ou institLli
ções. Mas em contrapartida, estes 
homens influenciavam nas ativida
des destes homens e instituicões 
oficiais. ' 
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rOnde ficava o quartel desta 
organização secreta? Tudo indica 
a Colônia Blumenau. Dona Fran
cisca era a colônia mais brm.ilei
ra na época de 1870. Em Brusque 
lutava-se durante todo o tempo 
cem as influências alemás centra 
os brasileiros. Some!1te a Colônia 
Blumenau sob a diretcria de Dr. 
Blumenau permanecia "echt deu
tsch." (totalmente 3.:emfio), não 
admitia tal influência - isto é 
muito importante, havia muitos 
bons organizadores. 

A atividade das ｯｲｾ｡ｮｩｺ｡･ｳ＠
secretas pode·se observar sobre
tudo nos efeitos, mas de tempo 
em tempo se pode encontrar ano
tacões em documentos· Eles por 
ceito existem nos arquivos ale
mães, talvez no Rio, nas atas se
cretas da época. Em Sta. Catari
na creio que não devemos encon
trar documentação nos "Cofres 
familiares" . 

Antes de escrever meus livros 
brasileiros, estudei também as ca
ractensticas dos membros da ad
ministração de Blumenau e 
também dos homens ligados a es
ta administração. Quero chamar 
sua atenção sobre o Eng. Odp.
brecht. Existem em seu arquivo 
qualquer material biográfico e em 
especial sua vida pessoal e sacia l ? 
Para mim é um personagem deve
ras interessante. 

E agora algumas perguntas 
sobre questões diversas: 

1) O senhor Presidente da Câ
mara Municipal 1934-7 é mais tar
de prefeito - José Ferreira da 
Silva - é a Ínesma pessoa '! Se 
foi, perdoe meu desconhecimento. 

2) Entre os membros da Câ· 
mara e Conselho Consultivo en
contrei nomes de origem polone-sa 
como: Dr. Frederico Kaspare(!k; 
Edmundo Bramorski; wlaclislaw 

CúDstansky e Carlos CurtZadroZ
ny. Poderia o senhor fornecer al
guns dados sobre estas pessoas? 

3) Será que o Pe. Estanislau 
Schaettc fez alguma vez, menção 
de sua nacionalidade ou a nacie
nalidade de seus pais? O nome es
tá muito deformado, mas o pré· 
nome é tipicamente polonês e 
muito raro entre homens de ou
tra nacionalidade· Há dois santas 
com este- nome e ambos são paIo· 
neses. 

4) Li entre as linhas da "His
tória de Blumenau" que o senhor 
é catarinense- de Tijucas. Nesta 
região, por volta de 1853-7 viveu 
o professor Hieronim Durski (Je
rônimo Druski) o herói de meu 
livro "Tetniacy step", é proprietá
rio de um café e organista da 
igre1a local. Sua esposa, uma pes
soa muito estimada. O senhor 
certamente conhece bem o arqui
vo de Tijucas. Será que o senhor 
poderia conseguir alguns dados 
sobre e-ste homem? 

5) Uma informação: a esposa 
de ｆｲ｡ｮ｣ｩｳｺ･ Ｍ ｾｫ＠ Mócko era natu
ral de Hannm'er? Era portanto 
alemã. Isto talvez facilite suas 
pesquisas . 

6) No artigo de C. Ficker 
em "Blumenau em Cadernos" 
VIII (8) - pg. 142 encontrei a se
guinte passagem: "O Arcipr€-ste 
da Província .. . informar a pre
sidência . .. "Que significa "Arci
preste"? No mesmo artigo encon
tra-se a carta de Dr. Blwnenau 
- pg. 142 com partes extraídas 
da carta de Zielinski. Será que 
com esta carta de- Zielinski exis
tem outras? Caso sim, fi(!aria a
gradecido em receber uma c6pia 

7) Jose! Mokwa . Eu niio 
lEmbro cl Sl8 nome . Será que ele 
nasceu ou morou na Polônia? 
Mas isto nada significa, c-u m.m2.1 
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encontrei este nome, Talvez se
ja. originário da Silésia ou Pome
rânia, de uma família polonesa 
de longa tradiçáo, A palavra 
«Mokwa» (chuva que cai) era uma 
palavra comum em nosso idioma, 
há muitos anos passados, hoje 
j á não é mais usada. 

8) Na carta de Wendeburg ao 
Pre·sidente da Província está ano
tado o nome "Mokwa" com um 
ponto de interrogação Será que 

éle tinha algo a ver coin a 
igreja ou a administração de Blu
me-nau'! 

E agora permita-se fazer 
uso de suas próprias p[.lovras. 
Muito joviais e simpáticas com 
que os brasiieiros terminam suas 
cartas com votos de muita saúde, 
prosperidade e boa viagem ao 
Rio de Janeiro abraça-o cordial
mente- o grande amigo polol1fs 

Boleslaw Mrowcznski" 

Termos de um contrato de arrendamento da gráfica 
e jornal «Imigrant» do século passado 

PÚBLICA FORMA - Ao Sr. 
Secretário para arquivar, - Julho, 
23 - 85. Pres, Antunes, - Escri
tura de contrato part:cular que fa
zem a sociedade dmm'grant», re
presentada pela Diretoria, autoriza
da para esse fim pela Assembléia 
Geral de oito de julho do corrente 
ano, e Bernardo Scheidemantel, pa
rói gerência da tipografia e publi
cação da f.olha «Immigranh> na 
forma abaixo: 

10. - Bernardo Sche:deman
tel, atua: redator do jornal «Immi
granh, obriga.-se não só em con
t;nuar a exercer aquele cargo, co
mo 3 de edit"lr, f;cando a tipogra
fia sob sua exclusiva responsabili
dade e gerência. 

2°. - Todo o material tipográ
f:co, do qual é propr:etária a So
ciedade, será restituído no bom es
tado em que se acha, substituindo 
o proponente à sua conta todas as 
partes gastas e inaproveitáveis, de 
maneira que aos acion :stas fique ga
rnntido o inteiro valor das suas 
ações, 

3°, - O proponente fica auto
rizado pela Sociedade a fazer a a
quisição de um novo prelo e ma-

terial tipográfico até a quantia de 
1 con!c de réis R$ 1.000$000, sen
do essa importância representada 
em ações da Soc:edade conforme 
a del.beração da Assembléia Ge
rai de 27 de abril do corrente ano. 

40, - Obriga-se a manter com 
toda regular:dade a publicação e 
distribuição da folha «« Immigranh> 
como até a presente data, sem al
terar ou contrariar o programa e 
tendência da mesma folha, no que 
reserva-se a diretoria da Sociedade 
todo o dire:to e ação (deste contra
to) digo ação, Não poderá publicar 
pelo tempo da duração deste con
trato, outra qualquer folha ou jor
nal, quer seja por conta própria ou 
de terceiro, sem prévio acordo com 
a Sociedade, 

5°, - Poderá, não trazendo 
prejuízos futuros ou o desmereci
mento da folha, alterar-lhe o for
mato e ordem das matérias, exce
to o título do jornal, que a Socie
dade mantém como sua proprieda
de, 

6°, - A receita e despesa re
sultante do custeio da tipografia, 
publicação e venda do jornal cor
rerão por conta do proponente, não 
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tendo a Sociedade o direito de re
c 'amar lucros enquanto vigorar o 
contrato. 

7°. - Obriga-se de saldar to
das as contas de dívidas da Socie
dade, cujo ativo e passivo f icará a 
cargo do proponente. 

8'J . - Sobre o pagamento de
v 'do a Buschau sobro. da COrte, 
poderá aceitar a proposta pela mes
ma casa feita ou pagar somente a 
quantia que a Sociedade ju lga-se 
realmente devedora. 

9°. - Pe 'o tempo e duração 
do contrato , os acion 'stas só goza
rão das vantagens da preferênc:a 
nas suas publicações grátis, não 
sendo anúncios comercia:s, 

10°. - Receberá todo o mate
rial existente por um inventário de 
conformidade com as contas e no
tas dos fornecedores. 

110. - Pela terminação do 
contrato nada poderá ser exig 'do 
da Sociedade a título de indeniza
ção ou pagamento. 

12°. - O contrato vigorará pe
lo espaço de c'nco e meio anos, 
finalizando"se a 31 de dezembro 
de 1890. 

13°. - Não convindo ao pro
ponente continuar com o contrato 
findo aquele prazo. será obrigado 
a avisar a Soe ' edade com três me
ｾ･ｳ＠ de antecedência, sem que nes
se período possa abandonar os 
seus deveres sob pena de inden i
zação pelas perdas e lucros ces
santes. 

14°. - O proponente obriga 
seus ｾ ･ｮｳ＠ presente"s e futuros ao 
bom cumprimento do contrato . 

15° . - Se.' a todo e qualquer 
tempo aparecerem divergênc 'as 
entre a Sociedade e o proponente, 
quer ser com relação ao cumpri
ml?nto das cláusulas do contrato , 
quer em ajuste de contas , deve
rão as partes contratantes recor-

rerem, como meio amigável , ao 
juízo de t rês árbitros, sendo um 
nomeado pela Diretoria da Socie
dade, outro pelo proponente e o 
30. pelos dois primeiros, cujos lau
dos serão submetidos à aprovação 
da Assembléia Geral dos acionis
tas. 

160. - Obriga-se o proponen
te a apresentar trimestralmente à 
Diretora da Sociedade, a relação 
dos imigrantes entrados e dos que 
desejarem de reformar as suas as
sinaturas, de forma que se possa 
conhecer qualquer alteração que 
atesta a prosperidade ou deca
dência da folha. E por assim te
rem contratado, mandaram lavrar 
dois de igual teor, que assinarão 
com as duas testemunhas abaixo 
ficando um em poder de cada par
te . (Estava uma estampilha de du
zentos réis inutilizada com o se
guinte : Blumenau , 23 de julho de 
1885. O Presidente José R. Antu
nes Jr., o Tesoureiro Max Waldow, 
o Secretário Pau lo Schwarzer. - B. 
Scheidemantel - como testemu" 
nhas : Augusto Gloeden Otto 
Heyackel. 

Nada mais nem menos se con
tinha na dita escritura de contra
to do qual bem e fielmente extraí 
a presente Pública Forma, que de
po:s conferi concertei com o ori
ginai , após achá-Ia em tudo con
forme , a subscrevo e ｡ｳｳ ｾ ｮｯ＠ em pú
blico e raso , entregando-o ao por
tador juramentado com aquele dito 
original , do que dou f·9. Blumenau, 
23 de outubro de 1891. Eu (Fides 
Deeke ) tabelião que c escrevi e 
assino em público e raso. 

Em testemunho P. V, da ver
dade, 

a) Fides Deeke. 
raso 2.640 
selo 200 

2.840 F. Deeke 
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A NOSSA MENSAGEM 

Estamos chegando a mais um fnai de ano fel :z, Sim, feliz, 
porque, o que escreve esta mensagem, os que a compõem, que 
a paginam e a imprimem e finalmente encardernam, depois de 
revisada e, por último, os que a estão lendo, estão vivos e, por 
certo, com plena saúde. 

Esta, pois, é a razão pela qual afirmamos que este fim 
de ano é, para todos os que citamos sem nom'ná-'os, um f'm 
de ｾＱｮｏ＠ muito feliz e a repetição do que vem acontecendo ao lon
go das dezenas de outros anos passados. 

A Fundação «Gasa Dr, Blumenau» e sua publicação que 
é «Blumenau em Cadernos», também atravessaram este ano em 
plena atividade, realizações e em marcha firme para o futuro, 

Sem lhe faltar o apoio da comunidade, através dos que 
frequentam com assiduidade as nossas estantes; de part' cula
res que nos têm doado tantos e tão excelentes ::vros que vêm 
enriquecendo dia a dia as nossas estantes; doações também que 
temos recebido em .obras históricas destinadas ao nosso Ar
quivo e ao nosso Museu; finalmente, o apoio financeiro das em
presas industria's e comerciais, sem o qual dificilmente realiza
ríamos os .objetivos cultura:s em pauta durante o ano, não es
taríamos chegando a este fim de ano com tanto entusiasmo e 
a certeza de que nunca nos faltará este apoio. 

É, pois, com gratidão plena que hoje registramos esta 
mensagem a todos os que colaboraram conosco durante 1990, 
manifestando-lhes o noss.o reconhecimento e, finalmente, inclu
sive em nome do Conselho Curador, expressar-lhes o desejo de 
que este Natal seja, para todos. mais um motivo de plena a!egr'a 
e felicidades e que o ano de 1991 lhes proporcione o mais im
portante dos bens que temos recebido do Criador, e que é a 
nossa plena saúde, porque sem esta não haverá felicidade. Por
tanto, caros amigos, SAÚDE A TODOS VOCÊS! 

A Direção 
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Aco'nieCétl ... 
ＭＭ ｾｾｾ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

Outubro de 1!)90 

-- VIA 2 -- No auditório "Heinz Geyer, do Teatro Carlos Go
mes, às 21 horas aconteceu um belíssimo espetáculo artístico -- Kalú 
Aché Dance Festlval -- com apresentaçõe'5 de números de balé, dança 
eomtemporânea, ginástica aeróbica, light exel'e:ises e sapateado. O fes
tival, muito aplaudiào, contou com a participação de academias de 
Blumenau. Florianópolis e Curitiba. 

* * * 
-- D.1:A 2 -- No anfiteatro da FURB, Bloco E, realizou-se a pa

lestra proferida pelo professor da Universidade·, Roberto Mallet , 
versando sobre o teraa "Charles Chaplin e o trabalho do autor" 
um apanhando do sigaificado do "Clown" (um personagem ou estilo 
de interprecar) de Charles Chaplin. A palestra fez parte da mostra 
Ｂｅｳｰ･ｾｩ｡ｩｳ＠ do Chaplin" e contou ainda com a exposição de 34 fotogra
tias de cenas de filmes e da vida pessoal de Charles Chaplin, além da 
projeção de vános filmes 'de curta, média e longa metragem. 

--DIA 3 -- Conforme registrou a imprensa CJSC), a campeã 
blumenauense de xadrez, vencedora dos últimos Jogos Abertos de San
ta ｃ｡ｴ｡ｲｩｭｾＬ＠ Regina Ribeiro, representante da Cremer SI A. Produtos 
Têxteis e CirúrgICOS, conquistou também para Blumenau o titulo de 
co.mpeã absoluta do certame Brasileiro de Xadrez, realizado no Tijuca 
Tênis Clube do Rio de Jane-jro, no qual também esteve competindo, 
mais uma parceira de Regina, a blumenauense PalIas Ve.}ozo. As dis
putas foram individuais e duplas e as duas blumenauenses souberam 
dar o destaque especial com magistrais partidas. O acontecimento foi 
muito festejado em Blumenau. 

* * * 
-- DIA 4 -- Com a realização da solenidade de abertura e a 

sangria do primeiro barril de chopp (vindo diretamente da Alemanha), 
:foi aberta a Sétima Oktoberfest de Blumenau, cuja prime-ira noite já 
contou com milhares de participantes e muita alegria e animação. As 
solenidades da abertura foram presididas pelo prefeito Victor Fernan· 
do Sasse e contou ainda com a presenÇa do gorvenador do Estado, Ca
cildo Maldaner, além de outras personalidades do Estado e autorida
des. Antecipando as soleniades na proeb, uma das bandas alemãs que 
vieram animar as festividades nôs 17 dias da Oktoberfest, aprE-sentou
se na Praça Victor Konder e às 18 horas aconteceu o desfile de carros 
alegóricos conduzindo em direção à Proeb a Rainha da Oktobe-rfe:::t e 
o Vovô Chopão. 

* * * 
-- DIA 4 -- No auditório do Centro de Cultura de Blumenau, 

foi promovido mais um encontro do Projeto Letra Viva, este de!itinaclo 
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especialmente às discussões para a realização do Encontro dI!) Escrito
les de Blumenau· 

* * * 
- DIA 4 - Em solene cerimôma que contou com a presença do 

presidente ｾｭ＠ exercicio do Tribunal de Justiça, desembargador Aloi
sio de Almeida Gonçalves, do presidentE' do Tribunal Regional do Tra
balho Humberto Grillo e outras autoridades civis e militarE's, tomou 
pos5e no Tribunal de Justiça do Estado, o jUiz Antõnio Fernando do A
maral e Silva, nomeado corno Desembagardor na vaga do atual Minis
tro do Supremo Tribunal de Justiça, Hélio Mosemann. Até então, o no
vo desEmbargador havia exercido, entre outros, o cargo de diretor do 
Forum de Justiça de Blumenau. 

- DIA 7 - De acordo com inform'3.ções da imprensa loca] (JSC) 
dois prêmios e quatro indicações enriqueceram o currículo do Grupo 
Teatral Fênix, ligado à Divisão de Promoções Cult'urais da Universida
de Regional de Blumenau, em festival realizado em São Paulo em fins 
de setembrc. A encenação de "Na Colônia Penal", de Franz Kafka ren 
deu à equIpe de ｡ｲｾｩｳｴ｡ｳ＠ ｢ｬｵｭ･ｮ｡ｵ･ｮｳｾｳ＠ o troféu de tE·rceiro melhor 
espetáculo e o prêmio especial do júri :pua :1 melhor adaptação - as
sinada pelo diretor ｉ Ｍ ｾｯ｢･ｲｴｯ＠ Mallet no 7°. F€·stivaL 

- DIA 9 - Foi aberta, na entrada da Universidade Regional de 
Blumenau, a exposição "Ouro Preto" - Patrimônio Cultural da Hu
manidade. Eram 10 fotogravuras e vinte fotografias convecionais, en
focando os aspe:;tos arquitetônicos e urbanísticos e o cotidiano do 
Brasil Colônia. A mostra contou, também, com a exibição do video "O 
Aleijadinho" um documentário fornecendo dados pessoais sobre o ar
tista. 

- DIA 10 - Mais de trinta mil pessoas assi$tiram nesta noite 
o desfile da Oktoberíest que contou ainda com um espetáculo com ca.
nhões de luzes que escreviam mensagens nas paredes dos prédios. 

'" .. .. 
- DIA lO - Chegou a Blumenau o consagrado maestro HeI

muth Hogl, com ｾｵ｡＠ orquestJ:a cgmposta por nOVe figuras I e que vei.o 
a Blumenau, procedente da Alemanha, para mais \lma ｶ･ｾ＠ animar a 
Oktobel'fest . 

., .. .. 

. - DIA 11 - Sob os auspíCios da Divisão de Promocões Cultu-
raIS da UniverSidade Regional de Blumenau e do NUTE _ J Núcleo de 
Teatro Expp.rimental do Teatro Carlos Gomes, apresentou-se às 20 110-
ｲｾｳ＠ no pequeno auditório daquele Teatro, o conhecido e aplaudido ar
tIsta Walmor Chagas. com "En€ontto Marcado':, em que descreveu sua 
trajetória, como ator, no cmema, teatro e televisão . . 
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· - DIA 11 - F azendo quadros: de mímica e solos de sax, Edu 
Rodrigues apresentou-se às 20 horas no Teatro Carlos Gomes com o 
espe-táculo "Va Música Vi" e qu.e contou, ainda, com a ｰ｡ｲｴｩ｣ｩｰｾ｣￣ｯ＠ de 
Vanessa Binder, interpretando poesias. > 

* * * 
- DIA 11 -- Na Câmara de Vereadores de Blumenau foi apro

vz ,:'o, em primeira votação, o projeto que institui horário livre para o 
comércio de Blmnenau. A partir dai, empregadores e empregados ne· 
gociarão o horário de trabalho . 

* * * 
-- DIA 13 - A imp.;:ensa noticia com destaque o grande sucesso 

a(.e então alcançado pela Orquestra de Câmara de Blumenau, em ex
cursão pela Europa . ｡｣ｲ･ｳｾｅＧＮＮｮｴ｡､ｯ＠ que o público que tem assistido aos 
espetáculos musicais da orquestra brasileira de Blumenau, não têm 
negado fartos e entusiásticos aplausos. Oportuna excursão e aplausos 
também para os empresários que apoiaram a. viagem da OCBlu. 

- DIA 15 _.- Em consequência do violento temporal que se aba
teu sobre a cidade e 8specialmente nos bairros Garcia e Velha, aconte
ceu terrível tragédia, com o desmoronamento das encostas e demoli
ção de casas, levadas l?ela fúria das águas, e que resultou na morte 0 

desaparecimento de mais de vinte pessoas. O temporal não demorou 
mais do que trinta minutos, mas, deixou uma imagem aterrorizante 
por onde as águas oriundas dos mort'0S e atingindo numerosas casas, 
levaram as suas vitimas envolvidas em lama, tendo um dos corpos ar
rastados sido encontrado no dia seguinte, nas proximidades de Gas
lmr, no Rio Itaj;1í-Açu. Os bairros Progresso e Glória, no Garcia, fo· 
ram 05 que apresentaram resultados mais trágicos. Por outro lado, o 
ribeirão da Velha também causou sérios e,stragos mas, felizmente, sem 
vítimas, tendo o maior desastre ocorrido na sede e dependências da S. 
D. Vasto Verde e algumas residências nas proximidades, invadidas 
pela fúria. das águas, sem todavia, fezlimente, causar vítimas. A notí
cia do acontecimento, com terríveis detalhes narrados pela imprensa 
e televisão do pa.is, traumatizou toda a população brasileira . 

Em face da tragédia, o prefeito Victor Fernando Sasse decretou 
estado de Calamidade. ａＮｬｾｭ＠ dos m.ortos. cerca de 40 pessoas ficararr. 
f,: ravemente feridas e foram atendidas nos hospitais da cidade. A luta 
travada pelos bampeiros, soldados do batalhão lc::al e voluntários, 
bem como a. Defesa Civil, foi gigantesca, na procura não só de mortos 
m8':õ t.8mb:m de algumas. vitima-s que ainda foram encontradas com vi· 
da, nl)s escombros, e milagrosament.e salvas. 

- DIA 16 - Ainda. traumatizada pela tragédia no bairro Gar
cia, pl)pulação blumenauense solidarizou-se Em massa, nas solenidades 
profundamente chocantes de sepultamento dos mortos na madrugada 
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elo dia 14. Foram momentos pungentes de muita dor e sofrimento da
queles que perderam seus entes queridos. 

". ". ". 

- DIA 16 - Promovido pela Escola Superior de Música do Tetl-
tro Carlos Gomes, dentro do projeto Recitais de Outubro, apresenta
ram-se, com recital de cítara. no palco do Carlos Gomes, a partir das 
19 horas, os artistas Max D2mleitncr e Mônica Gauche Hamp. 

* * * 
- DIA 17 - A imprensa local (JSC) divulga que o número d8 

vítimas da tragédia do Garcia atinge a 23, já que os bombE-iros conti
nuam procurando corpos de seis pessoas ainda não encontradas, tendo 
iido já sepultados dezessete vítimas. 

* * * 
- DIA 17 - Chegou a Blumenau a informação de que a Le

gião Brasileira de Assistência liberou vinte milhões de cruzeiros para 
a tender ao socorro aos flagelados da tragédia ocorrida no bairro Gar
cia na madrugada de 14 do corrente mês . 

* * * 
- DIA 18 - Centro de Atividades do SESC de Blumenau abriu 

a Feira de Livros Infantis, cujo evento teve lugar no Biergarten, com 
a mostra aberta no horário das 09 às 18,00 horas . 

* * 'li< 

- DIA 18 - Como parte do programa Recitais de Outubro. 
promo\'ido pela Escola Superior de Música do Teatro Carlos Gomes, 
foi apresentado o projeto "Sai do Casulo", no pequeno auditório da
quela entidade. 

- DIA 19 O prefeito Victor Fernando Sasse encaminhou à 
Câmara de Ve'readores a proposta orçamentária para 1991, que pre
vê uma arrecadação de 16.686.245 .000,00 (dezesseis bilhões. seiscen
tos €, oitenta e seis milhões e duzentos e quarenta e cinco mil cruzei
ros) . 

- DIA 19 - Em continuação ao projeto Recitais de Outubro, 
a Escola Superior de Música do TCG apresentou, !la pequeno Auditó
rio, o programa Hortus Musicus, um conjunto vocal e instrumental 
com instrumentos antigos. Hortus Musicus significa Jardim Mus\cal 
e surgiu da iniciativa dos casais Rute e Helmuth Koller e· Gerhild e 
Hans Hermann Ziel e tais atividades tiveram início já no ano de 1975 . 

. ., ". ". 

- DIA 24 - S.egundo informações da imprensa, fornecidas De
las respons9veis pelas estatísticas, nos 17 dias da Oktoberfest ... . . 
H59.998 pessoas compareceram às festividades, consumindo 774.672 
litros de chopp, 259.995 copos de refngerante·s e 90·255 pratos típi
cos. Os 32 aparelhos de brinquedos no parque de diversões instalado 
no pátio externo da Proeb, que funcionaram durante os 17 dias, re
ceberam 216.780 pessoas. 

* * *' 
- DIA 19 - Foi aberta, com grande ucesso, a exposlçao de 

pintura em porcelana, denominada de Só PORCELANA, em Indaial. 
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o evento contou. cOm o apoio da Prefeitura Municipal de Indaial e a 
iniciativa da Fundação Indaialens€· de Cultura . 

. - OIA 24 - Testa ｭｾ､ｲｵｧ｡､｡Ｌ＠ aconteceu um perigoso des
moronamento de terras na rua das Missões, com o que foram arras
tados ce·rca de 100 metros cúbicos de aterro e boa parte do leito da 
:rua pavimentada que serve ao anel viário norte. As causas são atri
buídas a infiltração de água que solapou as bases, consequências ain
da dos temporais ocorridos anteriormente· 

- DIA 24 - Com a participação da rede de ensino municipal 
e mtadual de Blumenau, tiveram início os XVII Jogos da Primave
ra, cuja abertura ocorreu no Centro Esportivo "Bernardo Wolfgang 
Werner" e pertencente ao SESI. Essas competições que se realizam 
em Blumenau há 17 anos, têm possibilitado a. r0velação de virtuosos 
atletas que, nos anos seguintes, têm atuado com sucesso nos Jogos 
Abertos de Santa Catarina, vestindo 3S cores de Blumenau e garan
tmdo, por certo, a longa carreira de vitérias que Blumenau tem con
quistado naqueles jogos. A festa de abertura foi de uma beleza .:;em 
lJar, como comparecimento de numeroso público, que presenciou as 
evoluções dos 4·600 alunos-atletas que participaram das competições. 

* * *: 

- DIA 26 - A representação atlética de Blumenau conq uis
tou o primeiro lugar nos III Joguinhos Abertos realizados 0ste ano 
em Tubarão. Concórdia e Joinville conseguiram o segundo lugar em 
número de pontos conquistados. 

* * '* 
- DIA 26 - No Teatro Carlos Gomes, realizou-se a grande 

apresentação do Ballet D0sterro, de Florianópolis, um grupo criado 
],á seis anos e que veio a Blumenau para apresentar seu mais recen
te espetáculo: "Em Busca de Um Espaço Perdido". Um notável 01en
co com sucesso absoluto. 

* * * 
- DIA 26 - Promovido pela Fundação Cultural de Pomel'O

de €. a SECTUR, foi aberta, no Centro de Turismo de Pomerode, a 
exposição futográfica "Santa Catarina, Sua Arquitetura", evento que 
contou com numeroso público. 

* * '-" 
- DIA - 31 - Como ｲ･ｾｵｬｴ｡､ｯ＠ ainda da tragédia que se aba

teu sobre o bairro Garcia, dia 14, foi revelad.o que uma pessoa mor
reu de Leptospirose - causada pela urina de raios - e mais nove 
foram internadas em estado melindroso de saúde. A primeira vítima 

, deste mal foi Ademir de Andrade. 

* * * 
- DIA 30 - Na presença de funciouáfios e assessores, o pre

:feito Victor Fernando Sasse sancionou a lei nO. 1.433, que institui o 
Plano .de Carreira dos Sê·rvidores Públicos do Poder Executi\ o -
Prefeitura de Blumenau. 
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-. 
A Orquestro àe Câmara àe B/umenau 

maravilhou os europeus 

Nesta época em que vivemos, 
quando, em face do avanço tecno-
16g'c-o a própria música, num gran
de percentual : já não oferece melo
dia nem poesia, ouvindo-se mais o 
barulho ensurdecedor de bat' das em 
instrumentos de percussão e gri
tos histéricos de cantores que d,c
minam a mult'dão, é muito agradá
vel e emocionante até, constatar 
um sucesso sem precedentes para 
a cidade de B:umenau e, porque 
não dizer, como representante do 
Brasil, de uma .orquestra que viaja 
para a Europa e recebe os ma's 
calorosos aplausos. 

Se já antes a Orquestra de Câ
mara de Blumenau representava 
motivo de orgulho para os b!ume
nauenses pelos sucessos e aplau
sos que v:nha colhendo no país , 

por magistrais apresentações nos 
maiores centros, agora chega até 
a emoção, os aplausos colhidos 
por este notável conjunto musical 
em sua turnê pe 'a Europa. 

No sucesso ora alcançado pe
la O. C . B . , está ev ' denciado que 
muito traba tho foi fe :to , em ensaios, 
se.eção de obras dos grandes mes
tres e o empenho dos talentosos 
músicos que a integram. 

Por isso que, como homena
gem que prestamos inclusive em 
nome da comun idade a esta plê 'a
de de músicos tão bem dirig :dos 
pe:o Maestro Norton Morozowicz, 
vamos re lac 'onar os concertos apre
sentados e, a seguir, os comentá
iÍ os da imprensa eSpQcializada eu
ropéia: 

RELATÓRIO TURN! EUROPA - 1990 

ORQUESTRA D'E CÂMARA DE BLUMENAU 

Período: 30 de setembro a 17 de outubro/90 

30/09 Concerto na Alema-
nha, em Koen ·gsbach com a solis
ta Fany Solter (pianista brasilei
ra ) . Em sua estréia na Europa a 
Orquestra teve cal.orosos aplausos 
e deu 3 números extras. Mereceu 
dos críticos altos elog:os. Progra
ma: Villa Lobos, Mozart, Cláudio 
Santoro, Edino Krieger e Haydn. 

01/10 - Gravação para o 
Süddeutschenrundfunk: Cláudio 
Santoro, Edino Krieger e o con
certo de Ronaldo Miranda com a 
pianista brasileira Martina Graf. 

02/10 - Iniciada gravação do 
novo disco da Orquestra com Mo
zart, concertoKV 271 com a pia-

nista Fany Solter e Haydn, Trauer 
Symphonie. As gravações foram 
feitas nos estúdios do castelo 
Ge5ttesaue. 

06/10 - Concerto em Brno 
Zerot'n Concert Hall. Sucesso ab
soluto de público ; a orquestra deu 
4 extras de compositores brasilei
ros e lat"no americanos. Este con
certo aconteceu dentro do Inter
national Festival of Music e entre 
outras atrações teve o Quarteto 
Janacek, a Filarmônica de Brno e 
a de Ostrava, o Trio de Praga, 
Quarteto Medici, Elisa Monte Dan
ce Company, entre OlltroS. Pro
grama: Alberto Nepomúceno, Tchai-
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kovsky, Martinu , Villa Lobos e 
Haydn. 

07/10 - Concerto em Praga 
no Smetana Hall, sede da filarmo
nica de Praga, teatro I,otado. Or
questra aplaudida calorosamente, 
deu três extras. Atuação esplêndod3 
dél pian:sta ｍｮｾｴｩｮ｡＠ Graf concerto 
de Mozart KV 414. Presença do Em
baixador do Brasil e de muitos mú
socos tcheoos importantes. Progra
ma: Alberto Nepomuceno, Mozart, 
Villa Lobos e Haydn. 

09/10 - Concerto em Salz
burg na Grande Sala do Mozar
teum cem a pianista japonesa A
kiko Sagara. Programa : Villa Lobos, 
Mozart, Cláudio Santoro, Edino 
Krieger e Haydn. 

Volta para Alemanha. Término 
da gravação d·o disco Mozart e 
Haydn 11/10 Concerto no Castelo 
de Gottesaue com a pianista Fa
ny Solter como solista. Programa: 
Tchaikovsky, Mozart, Henrique de 
Curitiba, Edino Krieger e Haydn. 

14/10 - Concerto em Balin
gen na Eckenfelder Saal do Stad
thale de Balingen. Solista: Marti
na Graf, pianista brasileira. Progra
ma Villa Lobos, Ronaldo Miranda, 
Cláudio Santoro, Edino Krieger e 
Haydn. 

17/10 - Concerto e gravação 
em Saarbrücken. Local Saarlaen
discher Rundfunk Programa: Villa 
Lobos, Ronaldo Miranda . Oáudio 
Santoro, Ed'no Krieger e Haydn. 

EXTRATO DAS CRITICAS DA 
TURNÊ EUROPA SETEMBRO 
1990. 

SALZBURG VOLKSBLATT 
12-10-90 

1 - ... Um corpo sonoro real
men te de gala demonstrando reve
rência perante os compositores 
continentais Haydn e Mozart. 

2 - ... 0 «Jeunehomme Kon
zert» recebeu uma acentuação al
tamente dramática e precisa. 

... seríssimo enfoque da Trauer 
Symphonie que atingiu verdadeiro 
Q exclusivo «Ponto Alto:.. 

3 - ... Imagens de Nova Fri
burgo de Edino Kr:eger, exemplo 
de avançado padrão de compos:
ção. 

SALZBURGER 
VOLKSZE I TUNG 
11-10,90 
... com as Bachianas Brasileiras 

de Villa Lobos, a Orquestra de Câ
mara de Blumenau provou seu ca
pital: uma desenvolvida cultura de 
cordas que indica um sério traba
lho de ensaios. 

... a Trauer Symphonie recebeu , 
pela qualidade da orquestra, um 
claro colorido. 

". Morozowicz soube deter sua 
esfuz' ante orquestra às prescri
ções da riqueza de sons, deixando 
à vontade a Pianista 

BADISCHE 
NEUESTE NACHRICHTEN 
04-10-90 
... Norton Moroz.owicz, um enér-

gico e sólido regente. 
LIDOVÁ DEMOKRACIE (Praga) 
13/10/90 
«Sensibilidade camerística mu:

to equ il:brada, tecnicamente com
petente com um som homogêneo e 
dinamicamente trabalhado. Sob o 
ponto de vista de expressividade, a 
Orquestra tem uma sonoridade can
labile com br'lhantes matizes nas 
cordas». 

PFORZEIMER ZEITUNG 
05-10-90 

... a apresentação das Bach ia
nas Brasi 'eiras nO. 9 de Villa Lo
bos, expressou significativo tesou-
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ro sonoro levando a platéia à um 
espontâneo reconhec:mento do po
tencial da Orquestra de Câmara de 
Blumenau. 

... digna de ac'amação a suges
tiva e terna regênc 'a do dirigente 
Norton Morozow'cz que conseguiu 
extrair dos violinos toda a doçura 
das cantilenas Mozartianas. 

... imagens de Nova Friburgo de 
Ed ino Kr'eger trouxe um g;gantes
co quadro e uma peça musical 
de rara imaginação. 

'" na Trauer Symphonie (44) 
de Haydn , a Orquestra de Câmara 
de Blumenau mostrou interpreta-
ção de tempera mental e maravi-
lhosa sonoridade. 

... praticamente incrível a vita
lidade do Primeiro V'(l)!ino tocando 
(Piazzolla) com quente e relampe
jantes sons. 

SALZBURGER 
NACHRICHTEN .. . 
11-10-90 

...Orquestra de Câmara de 
Blumenau : um som disc;plinado e 
homogêneo. Característica e van
tagem c'o conjunto. 

NEUESTE NACHRICHTEN 
Karlsruhe - 11-10-90 
... Mozart: soberana e elegante 

conclusão para a noite de concer
tos da Orquestra de Câmara d,e 
Blumenau. 

' .. Orquestra de Câmara de 
Blumenau: brioso som de cordas. 

. .. Norton Morozowicz: filigra
nas na diferenciação dinâmica. 

... Orquestra de Câmara de 
Blumenau: entre o dramático e o 
lírico 

o QUE IMPRIMIMOS NESTE ANO DE 1990 

A pequena gráfica ex:stente 
nesta Fundação, atravessou o ano 
de 1990 produzindo talvez até mais 
do que normalmente seria possivel 
esperar, já que suas máquinas são 
todas de dezenas de anos passa
dos. Na época moderna em que 
vivemos hoje, quando as poderosas 
e eficientes máquinas gráficas ou 
litográficas produzem milhares de 
impressos color:dos em poucos 
instantes, muitos ficam admirados 
em ver a nossa pequena gráfica 
alcançar tão elevado índice de 
produção. 

A realização de tão variada 
produção deve-se, em grande par
te, aos profissionais que desempe
nham suas funções aqui na t'po
grafa. São eles verdadeiros artí
fices que, aliando seu entusiasmo 
pela profissão à reconhecida capa
cidade técnica, chegam, no d:zer 

de muitos autores de livros aqui 
impressos, a fazer verdadeiros mi
lagres. Bom ser:a se em todas as 
gráficas deste país houvesse pro
fissionais tão capazes e dedicados 
8c mo os que mourejam em nossas 
ofi cinas! 

Graças a esta dedicação, va
mos à estatística da produção da 
nossa tipografia durante o corren
te ano: 

Primeiramente devemos lem-
brar que de dez em dez dias, é 
composto e impresso o jornal ofi
ciai da Prefeitura, trazendo todos 
os atos oficiais do Executivo e tam
bém do Legislativo. Em seguida, as 
edições mensais desta revista «Blu
menau em Cadernos», que ocupa 
cerca de dez d'as de serviços em 
geral, desde a composição até a 
encadernaçeo. 

Este ano, também foi compos-
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to e impresso o maior Livro de 
Leis, Decretos e Portarias da Mu
nicipalidade, o qual atingiu nada 
menos do que 704 (setecentas e 
quatro páginas). A sua encaderna
ção está sendo feita através do s:s
tema artesanal de costura, num 
trabalho pac· ente dos nossos en
cadernadores. Também estão em 
fase de conclusão os livros dos au
tores Martinho Brun ing (TEXTOS 
MíNIMOS). Foram impressos, no 
começo do ano, de Enéas Athaná
zio «O Perto e o Longe», e o livro 
de Terezinha Manczak «Résgate 
da Emoção». Acha-se no prelo e 
será entregue no começo do ano 
o segundo livro de Enéas Athaná
zio «O Perto e o Longe» - Vol. 11 , 
com o subtítulo «Viagem literá
ria» . 

A Fundação «Gasa Dr. B!ume
nau» tem como projeto dest:nado a 
ser executado a partir de princípios 
de 1991, a edição do livr.o do histo
riador José Deeke - «História de 
Blumenau», que foi editado em 

PADRE RAULINO REITZ 
-----------------------------

língua alemã por uma editora de 
São Leopoldo, em 1917 e que ago
ra, traduzido para o português, se
rá editado por esta Fundação. Es
te I"vro de José Deeke, represen
ta, nas pesqu isas que oferece, as 
raízes autênticas de nossa histór:a, 
já que nele estão informações 
prestadas pelos pioneiros que aqui 
chegaram em 1850. Também serão 
reeditados os livros d-o Prof. J. F. 
da Si :va - «O Doutor Blumenau» 
em I;ngua portuguesa e em alemão, 
assim como, do mesmo autor, a 
reedição de «Cronografia do Dou
tor B:umenau ». 

Com estas publ icações e ou
tras que ainda haverão de vir, esta 
insftuição cultural e histórica con
tinuará no trabalho de resgate ､ｾ＠
nossa história, visando dar às gera
ções que se sCJcederão pelos anos 
afora, material importante para sua 
ident:ficação com a tlistór"a de nos
sa colonização e os movimentos 
cultura;s que aconteceram ao longo 
de tantos anos desde 1850. 

Ê com o mais profundo pesar que registramos, nesta edição de 
«Blumenau em Cadernos», o falecimento, ocorrido dia 20 último (no
vembro), às 8:15 hrs., do notável cientista Raulino Reitz, autor de tantas 
obras sobre botânica e figura que, durante os longos anos de sua ativi
dade científica, prestou os mais assinalados serviços a Santa Catarina e 
ao Brasil, na defesa do me:o ambiente, da ecologia e, enfim, na preser
vação do verde, da natureza em geral. 

Padre Raulino Reitz, que atuou também junto ao Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, aonde deixou marcas históricas de seu trabalho, era 
um valioso colaborador desta revista, à qual sempre prestigiou com im
portantes trabalhos científicos que ficam assim, preservados em nossos 
arquivos nas coleções desta revista . 

O sepultamento do admirado e aplaudido c"entista catar:nense, deu
se no cemitério de sua cid.de natal, a cidade de Antonio Carlos, aonde 
nasceu a .19 de setembro de 1919. 
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F UNO A ç A O "c A S A O R. B L UM E NAU" 

Instituída pela Lei Municipal nr. 1835, de 7 de abril de 1972 . 
Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nr. 2.028, de 4/ 9.'74. 
Declarada de Utilidade Pública Est adual pela Lei nr. 6.643, <;ie 3/ 10/ 85. 
Registrada no Cadastro Nacional de P essoas Jurídicas de N atureza 

Cultural do Ministério da Cultura. sob o nr. ＴＲＮＰＰＲＲＱｾ Ｏ ＸＷ Ｍ ＵＰＬ＠

instituído pela Lei 7 .505, de 2/7 / S6 . 

83015 B L U M E NAU Santa Catarina 

INSTITUIÇAO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do municí'Pio; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do Municípil!l; 

- Promover a conservação e a ､ｩｶｵｬｧ｡ｾ￣ｯ＠ das tradIções cul· 
turais e do folclore regional ; 

- Promover a edição de livros e outr.as putlicaoÕes que estu
dem e divulguem as t radições hist)rico,cY.lturnis do Muni
cípio; 

Criar P. mantt>r museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não. que sirvam de 
instrumento de divulgac;ão cultural ; 

- Promover est1:ldos e pesquisas sobre a história, as tradiçõec:;, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cul
tural do Município; 

- A Fundação realizará os seus objtltivos através da manu
tenção das bibliotecas e museus, d e instaJaç}o e manuten
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses Objetivos, bem como através da realização de cur 
sos, palestras, exposições, estudos, p t:squisas e publi€ações _ 

A ｆｕｾｄａￇￃｏ＠ "CASA DR . BbUMENAU", ｍａｾｍ Ｚ＠

Biblioteca Municipal "Dr. Fntz Müller" 
Arquivo Histórico "Prof . José Ferreira. da Silva " 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "'Edith Gaertner" 
Edita a revista "Blurnenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação 

CONSELHO CURADOR: Presiden te - Frederico Kilia n ; vice-presiden
te - Urda Alice Klueger. 

I\iIEMBROS: Julio Zadrozny - Sra. Use Schmider - Martinho Bruning 
- Ernesto Stodieck Jr . - Ingo Wolfgang Hering - Ai.ga 
Barreto - Rolf Ehlke - Arthur Fouquet e Frank Graff . 

DIRETOR EXECUTIVO: José Gonçalves 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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